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Desde el illa 2? del corriente , de 7 4 9 de la mafia-
na se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Kenta, que á continuación se expresan, los pre-
mios de ciento veinte pesos oro, exceptuando los premios 
mayores, cuyos pagos se harán por la Caja de esta De-
pendencia y do los premios que hayan sido expendidos 
perlas foráneas; en la inteligencia que durante dos dias 
hábiles anteriores á la celebración de los sorteos queda-
rán suspensos los pagos en dichas subalternas, á fin de 
que puedan practicar en este Centro las operaciones que 
le conciernen. 
Admon. If del 
3* 
. . . . 5í . . 
. . . . 0? .. 
. . . . 12? .. 
. . . . 13» . . 
. . . . 1W 
. . . . 16? 
1 al 1.008 Mercaderes n? 12. 
1.66' al '¿.¿n Amistad n° 102. 
3.333 al 4.098 Tenionto-Keyn? 10. 
4.999 al 6.684 Plaza Vieja. 
6.665 al 8.330 Sau Miguel n9 79, e 
quina á Campanario. 
8.331 al 9.996 Teniente Key esquina 
& San Ignacio. 
9.99/ al 11.602 Dragones esquina & 
Gaüano, accesoria C. 
11.663 al 13.328 Calzada del Monte ni 
131. 
11.329 al 15.000 Angeles n? 7. 
n i M U M t POB til ü k U h K 
l)!í i . 
h H l'O M ft' L A H A, if- 6 
T E L E G R A M A D E A N O C ü E 
Mudr id , 19 de enero, á las 
9 de la noche-
B l v a p o r o-a-rso quo s a l d r á m í ñ a -
ñ a de S a n t a n d e r p a r a l a H a b - n a , 
l l e v a u n m i l l ó n d o s c i e n t o s c i ' c u e n -
11 m i l p a s o s e n m e t á l i c o . 
B a j o la p r e s i l e n c i a dssl S r . D . V í c -
tor B a l a g u e r . s e r e u n i e r o n h o y i o s 
S e n a d o r e s y D i p u t a d o s c u b a n o s d e l 
p a r t i d o de U n i o n C o s t i t u c i o n a l , pa -
r a t r a t a r de s a c a r á c o n c u r s o e l fe-
r r o c a r r i l c e n t r a l . 
E a l a r e u n i o s r e i j o ó l a m á s c o m p l e -
t a u n a n i m i d a d de m i r a s y s e n o m -
b r ó uixa c o m i s i ó n e n c a r g a d a de r e -
d a c t a r ©i p r o y e c t o de L e y . 
T E L E G R A M A S D E 
Nueva Xork/lO de tntro, a fus i 
S de la mañana . \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , e n t r ó 
h o y e l v a p o r a m e r i c a n o N i á g a r a , 
Herlín, 20 de enero, á los t 
doce del dia \ 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a s e e n -
c u e n t r a e n f e r m o , e n c a m a , y m u e s -
t r a a l g u n a i n t r a n q u i l i d a d . 
t r L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva- York, 20 dn mero. <{ las ¿ 
5 de la Uirde \ 
E . l l c v a h l de e » t a c i u d a d px ib l i ca 
u n c-xtenso d o c u m e n t o , s u s c r i t o p o r 
gr<i n n Ú K i e r o de m a n u f a c t u r e r o * ! de 
N u e v a Y o i k . e n f a v o r d e l t r a t a d o 
de c o m e r c i o c o n E s p a ñ a y c u y a so-
l i c i t u d s e r á e n v i a d a a l S e n a d o de 
W a a h i c g t o n . 
L a J u n t a de l a C á m a r a de C o m e r -
c io e s t á c i r c u l a n d o u n a e x p o s i c i ó n 
c o n t r a e l t ra tado q u e c o n t i e n e doce 
a r g u m e n t o s c o n t r a r i o s á. s u r a t i f i c a 
c i o n . 
E l c o r r e s p o n s a l d e l H e r a l d e n M a 
d r i d t e l e g r a f í a á e s t e p e r i ó d i c o q u e 
h a v i s i t a d o á A l h a m a y o t r o s p u e -
b l o s de A n d a l u c í a q u e h a n e x p e r i -
m e n t a d o l o s e fec tos de l o s t e m b l ó 
r e s de t i e r r a , y d i c e q u e p o r t o d a s 
p a r t e s s e c o n t e m p l a n , r u i n a s , p o b r e -

























N u e v a Y o r k , enero 1 9 , d las 5^ 
de l a tarde.) 
Oii/its españolas, ¡1 $15-80. 
Mein mtíjicaiuis, & $15-05. 
Descuento pape) comercial, 60 div., 4 ^ á 
(5 por )00. 
( ninluos sobre Londres, (JO dp . (banqueros 
á $1-82 cts. &. 
Idem sobre Tar i s , 00 div. (banqueros) & 5 
francos 2ít?4 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 122 ex- interés . 
Centrífugas nfimero 10, pol. 96, 5 7i l6 . 
Regular íí buen refluo, 4 ^ á 6. 
Azúciir de miel, 4Vé sí 4^. 
STVendidos: 5,500 sacos de azfienr. 
Idem 475 bocoyes de idem. 
Mieles, 16 ¡i cts. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, á 7.50 cen-
tavos. 
Tocineta, lona c lear , sí 6^4. 
N u e v a O r l e a n s , enero 19 . 
H a r i n a s ciasen superioresf & $4.15 cts. 
barri1. 
L ó n d r e s , enero 19 . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 13i9 á 14, 
Idem regular refluo, 12 á 12i6. 
Consolidados, á 99 I I 1 I 6 ex- interés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
& 120^ e i - c u p ó n . 
Descuento, Banco de Inglaterra. 5 por 
100. 
Plata en barras, (iu onza) 49 % pen. 
l Á v e r p o o l , enero 1 9 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g tt&lmuls, & 5 15il6 d. 
libra. 
F a r i s , enero 1 9 . 
Kenta , 3 por 100, 79 fr. 7 7 ^ c t s . e x - i n t e r é s . 
f yutmti ptntHil'túit la- rtíprotii-^vua** dta 
j> tetagrarrttui a n í e c e d e » , «wr©-
•jio a l tnQteufa 31. fíe i<& Jjeti (&í Prov** 
ta--* - te <•<••'*».?*'.} 
nOTÍZAOIONES D E L A BOLSA 
ef H a 20 de. enero de 1885. 
IIR« I\WÍ ^ Abritf á 2 8 5 k por 1 0 0 y 
CUNO ESPAÑOL, t por 100 & lag ^ 
FONDOS vvm. ivo* . 
ñ s n i * 3 vS interés y uno fie Rmortlzaolon anaal: 76i á 
76 pg D. oro. 
Idem, ídem y dog idem: NomlnftJ. 
Idem de anualidaíeg: 66 á 65» pg D. oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 ft 83 ng D. oro. 
/iOCIOWBB. 
Banco Espaflol de la Isla de Cuba: 15 á 14 pg D. oro, 
Banco Industrial: 64 á 63 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Begla y del Co-
mercio: 56 á 55 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cubat 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 & 84 
pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 
1) oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 
i 59 pg D. oro. 
Compafiía Española de Alumbrado de Oas: 76 á 75 pg 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 
D. oro. 
Compafiía Bsp afiela de Alumbrado de Gas de Matan-
tas: Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 pg D. 
oro: 83 á, 82 pg D. oro. 
Compafiía de Caminos de Hierro de la Habana: 74 & 73 
pg D.. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Matanzas A Saba-
nilla: 55 4.64 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-
ro: 12 A 11 pg D. Oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfuegoe á V i -
llaclara: 53 A 62 pg D. oro. 
Comifañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
50 4 49 pg'D. oro. 
Coni naní a de Caminos de Hierro de Caibarlen & Sano-
M-SpíritiiH: 55 4 54 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 4 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 4 79 p.g D. oro. Siu opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 4 79 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Beflnería de Cárdenas: Sin operaciones. 
V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
Ayer 4 última hora $32,000 Renta del 3 pg y nno de 
amortización, en láminas de mil petos, al 76̂  pg 
D. oro C. 
$14, loo Renta de Anualidades, al66 pg D . oro C . 
$'0,000 Renta del 3 pg y uno de amortización, al 763 
pg D. oro C. 
$14,000 de la misma Renta, al 76J pg D. oro C. 
$W,000 de la misma Renta, al 76J pg D. oro C. 
Comandancia de Marina ¡/ Oapilania del puerto de la 
Bahana.—J). JUAN DK DIOS DK UBUBA, teniente de 
navio, comandante de infanteria de marina, ayu-
dante de esta Comandancia y fiscal en comisión de 
la misma. 
Por el presento, cito, para que comparezcan en esta 
Fs cal la en dia y hora hábil la persona qne hubiese en-
contrado 1* licencia absoluta del servicio del individuo 
Francisca Barsegui Rodríguez, con el fin de que haga en-
1 trega de fila, en concepto que si no lo verifica en el tér-
'• mino de quince días, queda nulo y de ningún valor el 
citado doenmento. 
Habana 13 de Enero de 1885.—Juan de DUis de TTaera. 
3-10 
Oomandancia militar de marina y Oapi'anía del puerto 
de la Rabana —Comisión Fisca l . -D. JOSÉ MAKIA 
I CARO Y FEHXANDKZ, teniente coronel de artillería 
^ de la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
• misión de la misma. 
• Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
|»cito, llamo y emplazo por tórmlno de quince dias para 
i -que se presenten en esta Fiscalía 4 descargarse de las 
foulpas que les resoltan por haber desertado del vapor 
Loonora 4 su salida de Liverpool, el fogonero Andrés 
Berrogain, natural de G. Arteaga, provincia do Vizca-
ya, do 25 años de edad, soltero, y el mozo Martin Anto-
nio Urgoltia, natural de G. Arteaga, provincia de Viz-
caya, de 28 años, soltero, marinero; seguros que de pre-
sentarse se les oirá v administrará justicia. 
. Habana 12 de Enero de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-14 
HEÍÍORES C O R R E D O R E S M O T A R I O S 
D15 LA BOLSA OFICIAL, 
O Roberto Relnlein 
Juan Saavedra. 
.. José Manuel Aínt. 
Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
Darlo González del Valla. 
Castor Llama y Agulrro 
Bernardino Ramos. 
Andrés López Muñoz 
Emilio López Mazon. 
Pedro Matilla. 
Miguel Roca. 
A.n ionio Flores Estrad» 
Fív.ierioo CreTOo y TtAmin 
¡ i KPENDIKMTKB AUIILLAKKB. 
U jfrtinílio Vieytes, D. Pedro Artldiello y D. Eduar-
do Autran y Pi cabla. 
S O A . — L o » dermis señores Corredores notarlos qno 
trabajan en frutos y cambios, están también atoriza-
doa para operar en la supradicha Bolsa. 
H O T I g A O I O N l S 
DEL 
C O L E G I O D B C O E H B r f O K B » . 
OAMBIOS. 
BSPAfTA _ 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
. . . | 2 4 4 p g P. s. p. f . y c 
.- | l 6 417 ipg P- 60 div. 
5 2 4 3 pg P. 60 div. 
" • p i 4 4 p g P. civ. 
U p g D . 4JpgP.60div. 
''' ) A corta vista, nominal. 
U 4 6t pg P. 60 div. 
} 6Í á pg P. c¡v. 
8 pg hta. 3 mesee, 9 p^ 
hta. 4 
' v 12 íig hta. 8. oro y i. 
MBKÍ'AIfff NAOTOMii 
ESTA bOS-UNIDOS 
OESCITENTO M E R C A N T 1 L 
Nominal. 
Blaro-.)». ti-jne» de Derosne y I 
RUlleux, bajo 4 regular | 
Idem, idom, Idem, idem bnoiic i* i 
seportor . j 
Idem, Idem, idem, Idem florete. 
Cozucho. )nferior4reírnlar. ntl | 
í!i6ro8 4 9 (T. H.) I 
Idem bueno 4 superior, número [ 
'0 4 13, idom i • 
^uebraiio inferior A re¡?nl»r.ji*. i 
mero 13 á 14, idom. . . . ¡ 
Idem bueno, numero 15 á ÍCid. j 
láern (mperioT. nfim'.' J7 é 18 Id. I 
ItrtW Aftmtn r.*tft- Ifc «,''íl M 1 
••!>;»T»iwfA« »* a o A U A r » . 
Polarización Ui 4 96. De 4} 4 5 rs. ovo ar., seguu enva-




o » K*eoA»Ar.o.. 
HK OAMBIOS.—D. Martin de EeLezarreta y Elose-
gui. 
UE FRUTOS —D. Juan Antonio Barinuga v D. Ca-
lixto Rodríguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana 20 de Enero de 1885. - E l Síndico, 
M. Ntíñez. 
• t i l 
COiTI ANDAN C I A G E N E R A L D E L A P R O \ 1NCIA 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
¡UILITAR D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Hatallon Depósito de Villa-
loa. José María Insua Salgado, se sarvirá presentarse 
en la Secretarla do esto Gobierno Militar, con objeto de 
oiitre^arlc un docnmciito que le interesa. 
Habana 15 do enero de 1 85—De orden de S. E , — E l 
Comandante f apltan Soi ivlnrío.—P. I . , E l oficial 29 au-
x liar, Fraeisoo Fernandez. 3-20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
E l individuo que á continuación se expresa, se mo-
sentará en la Secretaría de la Comandancia General en 
dia y hora hábil, para enterarle del resultado de una 
instancia. 
Francisco Rey Incógnito 
Habana 17 de enero de 18̂ 3 — E l Secretario, Jone Mi 
Autran. 3-20 
COMANDANCIA D E M R R I N A Y C A P i T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l individuo Rafael Segura, inscrito de la provincia 
de Barcelona, de 18 años de edad, que se ausentó del 
vapor español JVÍCCÍO en 12 del actual, se presentaren 
esta Dependencia en día y hora hábil de despacho, 4 ex-
poner las causas que motivaron la ausencia del buque 
de su destino. 
Habana 14 de enero de 1885,—Juan Romero. 
15-16 
Habilitación general de Volnntarios. 
Hecho efectivo por Tesorería el libramiento expedido 
por la Intendencia militar 4 cuenta «'o los haberes que 
en el mes de setiembre del año último ha correspondido 
al personal de bandas y furrieles del Instituto, con el 5 
por 100 en plata y el resto en billetes al tipo de 135g pre-
mio del oro, se avisa por est i medio, 4 fin de que los se-
ñores encargados de hacer efectivas las nóminas do dicho 
mes, se presenten en esta Habilitación, Obispo n. 17, de 
12 4 3 de la tarde. 
Habana, 19 de enero de 1885,—JK Teniente Sabüitado, 
Francisco Rcig, 3-19 
Habilitación de comisión 
activa y reemplazo. 1884-85. Habana. 
Habiéndose hecho efectiva de la Hacienda en el día de 
hoy la consignación de reemplazo correspondiente al 
mes de setiembre último, se hace público por este medio 
4 fin de que los Sres, Jefes y Oficiales que perciben sus 
aneldos por la expresada nómina, puedan concurrir 4 
esta Habilitación, ArirtudeB n, 1, con objeto de percibir 
el sueldo de dicho mes. 
Habana, 20 de enero de 1885 — E l Coronel Comandante 
Habilitado, Antonio Várela Monte*. 3-21 
Aduana de la Habana. 
Habiéndoseme satiafecbo, como Habilitado de la Ad-
ministración do la Aduana de este Puerto, los haberes 
correspondientes á los empleados de la misma, del mes 
de jumo del alio de 1882, lo pongo en conocimiento de los 
interesados, para que se sirvan ocurrir 4 la citada de-
Íiendencla de 11 ¡i 2 de la tarde, para que perciban las áminas y certilicados de residuos que 4 cada uno corres-
ponda,—Habana, 19 de enero .de 1885.—El Habilitado, 
José (íomez de Mozas. 3-20 
T R I B U N A T i E S . 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del puer-
to de la Habana.—Comisión Fiscal,—DOK JOBÉ MA-
RÍA CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi 3? y última carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 5 dias 
se presente en esta Fisctilía D. José González Requeral, 
natural de Asturias, de estado casado, de 35 años de 
edad y de profesión maquinista, 4 fin de evacuar un acto 
de justicia. 
Habana, enero 19 de 1885,—El Teniente Coronel F i s -
cal, JbsiS. Morío Otero, 3.21 
Comanilm,eia Militar de Marina y Capitanii del Puerto 
de la Sabana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería 
de la Armada de la escala de reserva y Fiscal en 
Comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por el presente edicto y pregón y por el término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo para que se presenten en 
esta Fiscalía en día y hora h4bil, loa marineros que trl-
Íiulabau la barca española "Virtuosa" en 28 de enero de 884, en lo que obsequiarán 4 la recta administración de 
justicia. Habana, enero 17 de 1885. E l Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-20 
Comandancia de marina y Capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión fiscal.—D. JUAN DE DIOS DB 
UBERA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mí tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al individuo José María 'Cristóbal 
Domínguez Díaz, hijo de Vicente y Josefa, natural de 
las Riveras del Sur, fólio 39, del Trozo de Ortiguelra, 
Brigada de Vivero, paraque en el término de quince 
dias se presente en esta Fiscalía para evacuar un acto 
dejustlcia. 
Habana 13 de Enero de 1885.—Juan de Dios de Tisera. 
3-16 
Comandancia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la Sabana.—Gomiaion Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y úuica carta do edicto y pregón, 
y término de diez dias, cito, llamo y emplazo 4 D. San-
tiago María Noy, natural de la Habana, de 44 años de 
edad, casado, revendedor de periódicos y vecino que fué 
de la calle del Rayo n. 84; al asiático Luis Gondona, na-
tural de Cantón, reitero, de 33 años, mecánico y vecino 
que fué de A guiar 62; y 4 la morena Hipólita Cruz Quin-
tero, natural de Palmas en Pinar del Rio, soltera, de 32 
años, lavandera y vecina también de la calle do A guiar 
n. 63, para que so presenten en este Flncalia & ovaonar 
un acto dejustlcia. 
Habana 14 de Enero de 1885.—El T . O. Flacal, Josi 
María Caro. g-iff 
Oomnndancia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la, JToftana,—Comisión Fiscal,—D. JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada do la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
' Por esta mi primera carta de edicto y preeon y por el 
término de quince días, cite, llamo y emplazo para que 
se presenten en esta Fiscalía 4 evacuar un acto de justi-
t'a los individuos siguientes: Gabriel González Real, 
José Calerera y Calerera, Victoriano Suarez, Gregorio 
Izquierdo y Pablo Suarez y Duarte, todos vecinos del 
pueblo de Regla. 
Habana, Enero 10 de 1885.—El T. C. Fiscal, José MIL-
Ha Caro. 3-13 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la misma. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
Sregen, cito, llamo y emplazo por término de diez dias D, Venancio Martínez, natural de la provincia de 
Chenca, mayor de edad, soltero y vecino <iue fué de la 
ralle de la Industria, n. 100, en esta capital, en Abril 
del año 1882, para que se presente en esta Fiscalía 4 
evacuar un acto de justicia, en lo que obsequiará la ad-
minlstrac'on de justicia. 
Habana 13 de enero de 1885.—El Teniente Coronel F i s -
cal, José María Caro. 3-15 
Pontón Hernán Cortés.—Comisión Fiscal,—D. ISIDORO 
RIVERA GARRIDO, teniente de infantería de Marina. 
Por este mi primor edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo al marinero de segunda clsse Ramón Pérez, hijo 
pe Incógnito y Eulalia, natural de Puerto-Rico, 4 quien 
estoy sumariando por el delito de segunda deserción, 
para que dentro del plazo de treinta dias, contados dea-
de la primera publicación de erte edicto, se presente en 
el Pontón Hernán Cortés 4 descargarse de la culpabili -
dad que le resulta en dicha sumaria; en el concepto que 
de no verificarlo, se le seguir4 la causa, y aplicará el 
castigo srñalaio en las ordenanzas para este delito. 
Habana 7 de enero de 18?5.—El Fiscal, Isidoro Bivcra. 
3-10 
Ordinario.—D. JUAN VALDÉS PAGÍS, Juez 
de primera instancia en propiedad del 
distrito del Cerro. 
Por el presente se hace saber, que cen mo-
tivo del juicio ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento do esta capital, en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando V I I , lo que se hizo saber oportu-
namente al Exorno. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, y ha-
biéndose formado incidente para tratar del 
producto de los bienes embargados á ins-
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otron particulares lo siguiente. "Hágase sa-
ber á los propietarios de fincas que abonan 
al Municipio contribución por el concepto 
de plrnnaa de agua, retengan en su poder y 
A disposiciou de este Juzgado, las cantida-
des que por ta l concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para qno i.-a qne tengan que 
hacer pagos por d icho concepto al Munici-
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
& veinte y cinco de diciembre de 1884.— 
Jtcan Valdés Pagés . -Vov su mandado.— 
Antonio Álvarez Insua. 
I 17 lA6-27D 
PÜE*iT-i 1>SS L.A ¿1 ABAN A. 
De Nueva York en 13 dia» boa, amor. Habana, cap. Mit-
c.hfll, tríp. 10, tons 508, cou carga general, 4 Luis 
•«ALIOA*. 
Para Cárdena» vap. iug. AmethyRt, cap, Beningtou. 
Minatiltan bca. norg. Framát, cap. Ilangrist. 
E N T R A D A S U E t i A B O T A J E . 
De (Juba y encalas vapor Ciar*, cap, Ventura: 480 s. 
cacao. 2 cajas y 2 fnrdos cera y electos, 
DeCabañas g. Caballo Marino, p. Iiiclan: 134 tercios 
tabaoo: 858 », acúoar y efectos. 
De Cárdenas g, Anita, p, Piñeyro: 1200 s. azúcar y 2 
bnltos suela. 
De Playas de San Juan g. Jóven Amalia, p. Simó: 000 
s. carbón. 
Da Canasi g. Flor deCirdonae, p. Coloraar: 30 bocoyes 
azúcar, 
««SPACfJ . - iÜf íS D E C A Ü O T A J S . 
Para CArdtnas g, Mercedita, p, Alemafiy: con efectos. 
Para Cardonas g. María del Carmen, p. Valent: Id, 
Para G uanes g. Especulación, p, Felico: id. 
Para Jaruco g. Golondrina, p. Pujol: id. 
Para Mántuag, Lince, p. Molí: id. 
Para .Sa^uag, María Andrea, p. Otero: id. 
Para Cuba y escalas vap. Majinplita y'María, p. Ven-
tura: id. 
B C Q Ü E S CON R E ^ J H T K O A B I E R T O . 
Para Tenerife y Gran Canarias berg. esp, Teresita, ca-
pitán Rodríguez, por B. Martinez y Cp, 
^Montevideo beix, esp María Teresa, cap. Ferros, 
por Jan ó yCp. 
Nueva-York, vi» Matauzas, boa. ing. Gladoria 
cap, Knowlton, por Todd, Hidalgo y Cp, 
Delawaro barca ing, Syiuiara, capitán Hindon, por 
J . Conill ó hijo, 
Farmoutb ber. ing, Lonisa Coupel, cap, Paken, por 
Lawlon y Hno, 
NuevA-Oileans y escalas vap, am, Hutchinson, ca-
pitán Baker, por LawtonyHno. 
Cádiz y líarcoloua vap. correo esp. Ciudad de Cá-
diz, cap. Chaquert, por M. Calvo. 
Gijon berg. esp, Isabehta, cap, Pifieira, por J . Ra-
feoas y Cp, 
Torre del Mar boa, esp, Concepción, cap. Solá, por 
Luciano Euiz y Cp. 
B C Q ^ e t ? a U E S E HAN D E S P A O H A B O . 
ParaSathótnas y escalas vap. esp. Manuelita y María, 
cap. Ventura, por Ramón de Herrera,—60Ó tabacos 
torcidos, 195,751 c¡y. cigarros, 22 kilos picadura, 67 
piés maderas y efectos, 
Buenos-Aires berg. esp. Nnevltas, cap. Alsina, por 
J , Balcells y Cp.—328J boc, aguardiente, 
Nuevitas berg, ing,Rapid, cap, Dakyin, por Vionet, 
Armos y Cp.—En lastre. 
B U Q U E á Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva York vapor amer. Newport, oap. Curtís, 
por Todd, Hidalgo y Cf 
Cádiz, Torre del Mar y Barcelona vapor esp. Apo-
lo, can. Lleall, por Claudio G. Saenzy Cí 
Moblla barca norg. Carla, cap. Fonssesen, por J , G. 
González. 
Delaware barca norg. Buner, cap. Longfold, por 
Todd, Hidalgo y C? 
SXVRACTO D E L A C A U G A fíB Bl)C | rSfc 
t íESFACHADOK. 
Tabacos torcidos -
Cigarros cajetillas.-- — 








VmA'&ASi C O R R I D A S E L DIA 1 » D E 
E N E R O 
Azúcar cajas 













L O N J A D E VÍVERES, 
Ventas efectuadas el 20 de. enero de 1885, 
200 s. arroz canillas 
600 s, id, semilla 
400 quesos patagrás 
25 o. id, flandes 
125 s, café Puerto-Rico 
300 s, afrecho 
yOO s, maíz americano , 
50 tere, manteca 
10i rs, ar. 






^litOB D J S í L E T K A S . 
BALCELLS Y 0.a 
€UBA 43, 
m T i m O B I S P O ¥ O B K A F I A , 
Girftn letras 4 corta y larga vinta sobre todae las oapl-
naleB y pueblos más Importentoa de la Península, Islag 
Ralf.«Vei! v Canaria». On. 8M 158. "» 
[aceii pagos por ele 
Faeilitau oart-au de orédito. 
Oirán letras sobre Lóndres, New-York, New-Orlean>, 
Milán, Tnxln, Roma, Veneola, Florencia, Nápoleo, L i a -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, N4nte8, Burdeos, Marsella. Lille, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Bíco, dt, 
J. S Y C. 
O - R E I L L Y N. 4. 
Giran letras á corta y larpra vis • 
ta, sobre los puntos siguientes: 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, CÁDIZ, C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U 
fiA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , PAMPLONA, P U E R T O 
DK SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , 8 A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 
TODD, HIDALGO Y C.A 
Obrapia 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y lar; a 
vinta y dan cartas de crédito sobre New-York, Phílt-
delphla, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parí», 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes délos Estados-Unidos y Europa, así como sobie 
todos los pueblos de Espalla y RUS pertenencias, 
ta, 1 
BUQUES A J L t A CARGA. 
MARIA D E L A S N I E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 
Se espera de Canarias y r6gresar4 4 la mayor breve-
dad para dichos puntos; admite carga 4 fleto y pasaje-
roa dando 4 estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondr4 abordo y en la calle do 
San Ignacio n, 84:—Antonio Serpa, 




Aviso a l Comercio. 
Los vapores S A N T I A G O y JOSÉ BARÓ, 
saldrán de Barcelona para este puerto, con 
escalas en Málaga y Cádiz, el primero en 
30 de enero, y el segundo en 15 de febrero 
próximo, admitiendo carga haeta la víspera 
de rus salidas. 
Para m á s informes sus cousigu atarlos 
O'Reilly n. 4, 
J . Ginorés y C 
C u. 83 11-20 
V A P O R T R A S A T L Á N T I C O ESPAÑOL 
A P O L O . 
Capitán L L E A L . 
Saldrá para Cádiz, Torro del Mar, (Má-
laga) y Bar^lonn, oí 26 del corriente. 
Admite pasajeros y un resto de carga 
para los citados puertos. 
Sus consignatario;-, 
CLAUDIO 6 . SAENZ Y COMP" 
Lamparilla n0 4. 
C o. 07 8-15 m w - m , HABMI m m m m mu STBAMSHIP i m 
Los vapores de BHta acreditada línea 
Citv of Puebla. 
Capitán J , Deaker. 
Citv of A i e x a í i d r i a . 
Capitán J , W, Reynolds, 
C i t v of Washing ton . 
Capitán W. Rotllg. 
Capulet. 
Capitán Thompson. 
Pr inc ip ia . 
Capitán . _ 
i a k n de la Habana todos los sáhttdos á las 
4 de la larde y de Nexo-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
fSte*X<&xx c í o J S r o - v c r - T S r o x - l B . -
C i T V Oif ALBXANÍÍJS.IA Juéves Enero 22 
C A P U L E T — 29 
C I T ? OK P U E B L A . — - . . - o , Febrero 5 
C I T V O F P U E B L A S4bado Enero 24 
C I T Y OV WA^HINÍSTOW., - 3' 
BROOIUlIOIJííH Febrero 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — 14 
So dan boletas de viaje por estos vapores dlrootaDien-
te 4 C4dÍE, Gibrc.llar, Barcelona y Marnella, on oonoxlon 
con los vapores franceses qno salón do New-York 4 me-
diado do cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Sedan pasajes por la línea do vaporen frunceseB, vi» 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-yorli, y por los va-
joros do la línea W I I I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
¡a Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $14()CntTen-
oy desdo New-Yorfc, 
Comidas 4 la carta, servidas en mMM pequeñas en loe 
vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y OK A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien oonooldos, por la rapi-
dez y seguridad de BUS viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las unevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de OabaUería hasta 
la víspera del dia de la salida y so admite carga par» 
Inglaterra. Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kofter-
íam, Havre y Ambéres, con conoolmlentos directos, 
i» oonsignatario», Ofldoa nv 25, 
VODD. H I D A L G O V Cn 
( • n E 'JO 
ESPAÑA. 
Sobre todas ¡as oapitales y pueblos; sobre Palma d« 
Uallorca, Ibiza, Manon y Sania Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA, 
Sobre Matanzas, cárdenas. Remedios, Santa C l a n , 
Oaibarion, Sagualadrande, Clenfuogos, Trinidad, Sane^ 
ti-Spirltaa, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mane»' 
aillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Principe, Nu»Tl-
« t t . * . X«.ll U 
• íA i 'OB. iSB-CORRBOS.I íB A C B » ^ . 
OK «, ISO V O N B L A D A S . 
BKTBS 
VKKAÍJIUJZ y 
M V38RPOO h t 
(ION KBOAIiAS BN 
P R O G R E S O . H A B A N A , C O R Ü S A 
T S A N T A N D E R , 
TAMAULÍPAS, 
O A X A C A 
•VI^Xíí'O , 
Luciano Oglnaga. 
Tlburclo de LarraSSae». 





rs * .• ) 
V A P O R 
.«•>. . . •••>. . Agustín Gruthoil y Opt 
. . . Barin g Broters y Opí 
^. Martin deCarrloarto. 
. j „•, i Angel del Valle. 
Oftolce n? ao, 
J . M. ftVSütDAH© T <» 
? f «ta 
M E X I C O . 
Saldrá á principios de febrero para 
CORUÑA, 
SANTANDER y 
l i l V E R P O O L . 
Admite pasajeros y carga ligera. 
J . M, AVENDAÑO Y CP* 
561 25-14E 
Compañía general tracatlántiOB 4e 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (KBFARA.) 
S « . N A Z A I R R . (FRANCIA,) 
Saldr4 para dichos puertos, haoiendo esoal» en Haití, 
aerto E!oo y Bantnomas, sobre el día 27 de enero, 
espléndido vapor francés 
C O L O M B I E , 
Capitán SERVAN, 
Admite carga 4 fleto y paualeroa para Franela, Ambé-
res, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y dem4s Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los oonoolmlentss de carga para 
BU Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deber4n espe-
oiflear el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el día 20 de enero 
en al muelle de Caballería, y los conoolmlentos deber4n 
entregarse el día anterior en la casa oonslgnatarla, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O D B L A 
M E R C A N C I A . 
NO SE A D M I T I R A NINGUN B U L T O DEMPÜBH 
D E L D I A SEÑALADO. 
E l trasbordo de las meroanoias para Colon y el Pací-
fico se har4 sin demoras, 4 la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico, Norte y Sor, 
Dentro América, se pagaran adelantados. 
Los precios de pasajes, 4 tipos oonvenolonale», segna 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantieándose la 
entrega en 26 dias á m á s tardar. 
(KWNOTA—No se admiten bultos de tabaco» de mi-
nos do 11J kilos bruto. 
De más oortnenoren, tmonndrán San limado n9 3S, sus 
consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS Y C í 
672 12-15a 13-1Bd 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-(Meam, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
]>/» vapores de esta linea saldr4n de Nneva-Orleana 
loa Juéves 4 las 8 do la maDana, y de la Habana loa 
miércoles 4 las 4 de la tarde, en el érden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Oap. Baker, mléroole» Enr? 7 
M O R G A N Staples. . . . . X4 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 21 
M O R G A N . — HUples. . . .. 28 
nüTCIIINHON. . , Baker. . . FebrV 4 
M O R G A N . — Staples. . . . . 11 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carra, adem4s de lo» punto» 
arriba mencionados, para San Frano:'soo de California, y 
i dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
L a carga se reolbir4 en el muelle de Caballería haeta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De raós pormenores impondrán Moroaderns n? 30. n i 
eoaaignatarios, LAWTÓN H E R M A N O S . 
O n, 87 SO-R B 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente. 
Oliólos 16, altos 
825 
-.apltaa T. S. C U R T I S , 
«apilan J . M. INTOSH. 
sapltan 3. B, B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, ealdris da 
iiulms pnertos como nigue: 




ANTONIO LOPEZ Y C.A E L V A P O R 
Capitán D . Adolfo Chaquert. 
Saldr4 para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de ene-
ro, llevanao la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puortoa y carga para 
C4diz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para C4fliz solamente. 
Los pasaportes se entregar4n al recibir los billetes de 
^Laífpélizaa de carga se ñrmar4n por los oonsignata-
rios 4nte8 de correrlas, sin cuyo requisito Ber4n nulas. 
Recibo carga 4 bordo hasta el día 22. 
De mfis pormenores Impondrán ana consignatailos, 
M. OAI.VO Y O O M P \ Oficios n° 38 . 
IHFB88A m VAPORES ISPAÑOLli 
C O B R E O S DE LAB A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I I A I T A R B S 
DB 
RAMON DB HBREEEA. 
V A P O R 
C L A R A , 
Este hermoso y r4pido vapor saldrA de este puerto 









Wnevlta» Sr. D. Vicente Rodrlsfuea, 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibar».—Sres, Vecino, Torre y Oorop? 
Mayar!,—Sres, Oran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres, Monea y Of 
OuantAnamo,—Sres. J . Bueno y Oompf 
Onba.—Sres. L . Ros yOompf 
Se despacha por RAMON DK H K B R R R A , H A * l N-
•lt<t >AA—PIJAXA OV I .DX. I. 11 20 K 
800IBDADES Y EMPRESAS. 
nuevo vapor 
E D E N , 
capitán S M I T H . 
Baldr4 sobre el 22 del corriente 4 las cuatro déla tarde. 
Para pasajes v deni4s pormenores lmpondr4 el sgente 
G . R . R U T I I V E N . 
4-a]9 4-20d 
and Onba. 
Malí SteamsMp Oompany. 
HABANA Y NBWTORE. 
LTUmX DTRKOTA. 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S DB U I E R R O 
M 
« » cñ oo !-> 4* oo ^ ^ ;o QQ » -11-* ri 
i ! i 
CO M H* t-* Ok. '1 o co 
l i f i l BEcS Tí W |1J ^ W 
, , . M i-, r-o t>s 1̂  »c co 
NOTAS.—En San AgusUn, las conoxionoB eatAn he-
días con ludus las líneas ferrocarrileras de Nuova-Or-
lans, (arito del Oeste como del Noroeste, 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las coneiiones 
est4n hechas con los vapores do Méjico, Puerlo-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien oonooldos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasî joron on sus espaciosas c4mara8. 
L a carGfa se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Harabureo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
aavro y Ambéres, con conoolmlentos directos. 
L a correspondencia se admitirá rtnlcaraento en la Ad-
Inlstraoion General de Correos. 
Be dan boletas de vitüe por los vaporea de esta linea 
dlrectamento 4 Liverpool, Léndres, bonthaiupton. Ha-
vre y París, en conexión con las lineas Cunard, whlte 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para m4s pormenores, dirigirse 4 la casa oonslgnata-
rla, Obrapia n? 25. 
Línea entre New-York y Oienfnegos, 
OS EM.1ALA» EN NASSAU Y WANTIAGO DB 
C U R A . 
Los nuevos y hermosos vapores do hierro 
O X i B N F U E a O S , 
oapitan F A I R C L O T H . 
C O M N I A DE ALMACENES 
DEPOSITO DE SiNTA C A T i L M . 
E n cumplimiento do lo dispuesto on el arl, 4',' del Re-
glamento para la constitución de las Sociedades anóni-
mas en las provincias do Ultramar, se pone en conocl-
intento del público que desde esta leona comienza la 
emisión do las oblleauiones lilpotocarias al portador en 
virtud de la autorización concedida al efecto por el Go-
bierno general de esta Isla, y do lo estipulado on la es-
critura pública otorgada en 31 do Octubre último ante el 
notario público D. José Miguel NuDo y Steoger, inscri-
ta en el Ilegistro de la propiedad de Guanabacoa, 4 cuyo 
distrito corresponden las propiedades de la Empresa 
hipotecada» 4 favor de dichas obligaciones; en el con-
cepto de qne la emisión se verilica en doa séries: una, 
A, de 6 081 obligaciones de $'00 en oro, y otra, B, de 
2,90:1 de $'00, en bllletos del Banco Espaiiol, Ambas con 
Interés de 6 p g anual pagadero por semestres y amortd-
zahles por sorteos anuales en veinticioco alios. 
Habana, Kuero 14 do 188.1,— Bl Secretarlo, Andrés 
Sánchez. C. n, 71 8-16 
RiFIlRIA DE AZUCAR 
D E 
C A R D E N A S . 
No Habiendo tenido efecto la Junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy, por falla 
do concurrentes, «e cita nuevamente á los 
Sres. accionistas para que se sirvan asistir 
el domingo - ó del corriente, & las doce del 
dia, íl la calle Real nrtmoro 24 con el objeto 
de presentar el balance del año social con-
traído al 30do noviórabre ált imo, el informe 
del Sr. Administrador y tratar de los de-
mAs particulares que ocurran; entendido 
que el acto tendrá lugar, cualquiera que sea 
el número de los asistentes. 
Cárdenas, enero 11 de ] 885.—El Secreta-
rio, P . J . liondix. 
C n. 09 10-15 
E M P K E S A 
de Almacenes de depósit o por Hacendados 
SECKRTARlA. 
Con arreglo al articulo 20 del Roglaraento, se pono ou 
conocimiento de los Sres. accionistas que desde esta (e-
clia quedan de manitlesto en la Contsduria, Mercaderes 
n. 26, los libros documentados y comprobados, por el 
término de treinta dias. 
Habana'enero 14 do 188V—E1 Secretarlo, José Valiéa 
Fauliy Lanz. 18 8-1 r» 
NUEVO UCEO DE LA HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so convoca 4 los 
Sres. Socios 4 Jnnta general, pura el domingo 25 del co-
rriente, 4 IHS doce del dia, on el edlUoio de la Saciedad, 
En diclia Junta so dari cuenta con la Memoria que pro -
sontarii el Uiroctor relativa 4 IOH trabajos del alio últi-
mo y cuontas riel mismo; y con el informe do la Comi-
sión' nombrada para glosar las cuontas especiales del 
Bazar. También se nombrara nueva Junta Directiva, 
por haber espirado el bienio actual; y so advlorto i\\io 
con arreglo al articulo 45 del lleglauicnto, se constituinl 
la Junta, cunlquierá que sea el número do loa enneu-
rrentes. I 'AHA H E R A D M I T I D O E N L A J U N T A , 
D E B E R A P l t E S K N T A I t K E B L R E C I B O D E L 
B I E S C O H I M E N T H . 
Habana, Enero 15 do 1885,—El Secretario, Bernardo 
Coalalei y 8. C n. 78 0-17 
BANGO INDUSTRIAL. 
Este Banco Juega en el Sorteo número 1,177, que ha 
de celebrarse el día veinte del corriente, el billete enter o 
número siete mil ciento veinte y nuevo (7,120), por no 
nlcan/ar el que tiene suscriio. 
Habana 14 do enero do 1885,—JJI Director. ^ •. 
CESTRO GENERAL DE LA H S T K I A . 
Esta Sociedad ha trasladado sus oticiuas 4 la casa n ú -
moro Ütí de la calle do Morc.idores. Lo quo so anuncia 
para conocimiento de los señores socios y del público. 
E l Secretario, Sitado Oiberijan. 
670 15-10 
ASOCIACION DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
M E C C I O N D E ITSHTRtM « ION 
lleade el dia 15 del mes actual quedan abuMias las ca-
lo Iras quo se cursiin en este Centro, 
f/O que se hace público para l onociiuiculu «lo los seno 
i OH asociados, 4 los que se les previene que la matricula, 
prévia preseutacici del recibo do la cuota del mes, HK lea 
oxpedlr4 l i d « 4 las noches de7J A 10 en ln Secrelavu do 
la Sección, 
Habana, 12 de enero do 1885, —V. E l SíoroUriu, M. I'a-
niagua. On. 63 l - l lU 7-14d 
A 













Febrero, . Enero 20 Enero 27 Enero Í10 
Febrero... 11 Febrero... 10 Febrero... 13 
ranales por Arabas lineas 4 opción del viajero 
Para fleto dlllginf A 
L D I S V. P L A C E , O B R A P I A ¿ 5 . 
n>A& pormeuoreK Impondrán sus aonslffaaVKrtea 
•>B?;APIA 'JR. 
T O D D , H I D A L G O &C« 
t n. U IR E 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de ésta á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP" 
T n . 11 10 E 
• í A F O R E S CíOSTISROIS 
V A P O K E S P A Ñ O L 
A D E L A 
su capitán GOYA. 
S a l d r á de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala on Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente los 
/uéves . Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa 
cha á bordo los conocimientos y boletines, 
On. 7 l K 
VAPÓR 
Sagua 
D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Oipltan ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, 
y Caibaricn. 
I D A . 
8aidr4dela Habana los miércoles 4 1M HRIM de la 
tarde .y llogar4 4C4rdenaBy Sagua los.iuévcs y 4 Caiba-
rlen los viérnes, 
R E T O R N O . 
8aWr4 de Caibarlen directo para la Habana lo» do-
iufcos 4 la* O N C E de su mullan». 
P R E C I O S D E L O S F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
VlvfM-ea y ferretería... $0-35 ota. oro caballo de carga. 
tSereanclM.—.-. . . . . . . 4B " 
P A R A S A G U A . 
Viveros y ferretería,.. 
M e r o a n o l a B . , — — 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanohaJe$<V-10 oaballode oven 
Mercancía» 50 " 
$0-36 ots. oro caballo de carga. 
60 " " " 
D E L 
Ferrocarril de Maiau/.ai;. 
BBOBBTAlUA. 
l'or disposición del Hr. Presidente iuteriuo, de coul'or-
niidad con lo acordado por la Junta Diiectiv», se convo • 
ca 4 los Sres. accíonistan para celebrar Junta geueml 
ordinaria que previene el Ileslaineulo de la Compacta, 
la cual so reunirá en uno de los salones de la Esr acluu 
de Qarcia, 4 las once y media de la mañana del 30 do los 
corrientes. 
Ka esa sesión se proeoutai'4 el balance del ano social 
próximo pasado y ei Informo de la Junto Directiva re-
lativo al mismo; se procedcriV 4 la elección de Presidente, 
Vice-Prosidente y dos Vocales por haber renunoiado el 
primerearlo el Br, i), lliitael K, Sanchen y cumplir 
además 61 y los que deseinpeñau los otros tres el tleiupo 
que para su ejercicio les seüalael mismo Ileulamento; y 
se ocupai4 la Jnnta de los denuls particulares que HO 
orea couvon.eute someter 4 su consideración. 
Desde el «lia 16 próximo pueden los Sres, acoioniiitan 
Sosar 4 las ollcinas de la Compañía 4 recojor el número e ejemplares del mencionado I n tormo que deseen, 
MÍatónzas, enero lOde 1885.—dZwaro Lavastida. Secie-
tarlo. 472 l.r'-i;)E 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
E n cumpllmier.to del art. 29 del Reglamento de esta 
Cí, aprobado por R. O. de 9 de abril del afio próximo 
pasado, por disposición del Exorno, Sr. Presidente se 
convoca 4 los Sres. accionistas para celebrar la Junta 
general ordinaria que en dicho articulo se determina, 
sefialilndose al efecto el dia 30 del que cursa, 4 las doce 
de su mafiana, en la casa calle de Egldo n. 2, y so ad-
vierte quo la Junta tondr4 lugar con los sóclos que con-
curran, sea cual fuere su número y el capital que repre-
senten, según lo dispone el articulo 27 del ci tado regla-
mento. Habana, 3 doenerode 1885.—JBciii<ino.Dtl-Montc. 
24S 2fl-8E 
Sociedad de Beneficencia 
NATURALES BE GALICIA. 
SECRETARÍA. 
Esta Sociedad celebrará las dos Juntas generales or-
dinarias que dispone el articulo 24 del Reglamento, los 
dias 18 y 25 del corriente mes, 4 las doce, en el Casino 
EspaDol. 
So dar4 cuenta en la primera de la Monioria anual y so 
Sroceder4 4 la elección do la nueva Junta Directiva y e la comisión glosadora; y ou la segunda so presentni A 
el informe de esta y so dar4 posesión 4 la junta entran-
te,—Lo quo do órden del Sr, Director se pone en cono-
cimiento de los Sres. sócios. 
Habana, enero 5 de 188f>.—Lfioncio Várela. 
18 15-4E 
I T c l T P A Ñ I A DB FIVES-LILLE 
ba trasladado su escritorio á la calle de San 
Pedro n. 4 i . 
Correo: Apartado n. 34, 
Habana. 
810 4-19a 4-20d 
INTERASATÍTE. 
Teniendo que pasar á la Pen ínsu la por 
órden Superior c ignorando el domicilio de 
las personas que me han confiado algunos 
trabajos, les aviso por este medio, para qno 
desde esta fecba basta fines de febrero pró-
ximo, pasen á recogerlos á mi morada, callo 
de la Merced número 85. 
Pedro E s p a d a y Coca. 
868 8_20 
COLEGIO DE PROCURADORES SE LA IIA-bana,—El medio bülete que este colegio juega eja el 
sorteo ordinario n? 1,177, que se ha de celebrar el 20 do 
enero, es el n9 8 , 0 7 í í . Habana, 17 de enero de 1885. 
— E l Tesorero interino, E , Espinosa de los Monteros. 
761 *-18 
Al/ISO A LOS PRESTAMISTAS. 
Se cita por este medio 4 lodos los que pertenecen 4 di-
10 y que se hallen inscriptos on el n. 22 de la 
' rformarta. -nara nuo concurran ol día 21 < 
05, 
or loa ain-
cho gremio  
Tarila 2* ref da, par  q e i  del 
corriente 4 las doce en punto, 4 la calle del Aguila W
ta del reparto hecho p  a 
diente .inicio 
altos, para darles ouenCa el re rt  ec  
dlcos y la comisión, y proceder aloorrespondient 
I mn <v,TnhWninn rnn «l f«rTonftrr{l Zaza se desnaoliaii I de agravios 4 que hace referencia el Reglamento de 15 de w n o o l ^ n ^ ^ S o ^ I do 1883. E n la Inteligencia de que Ber4 v41ido todo 
r S S ^ Í ^ vi ' lw^aT P I lo que se acuerde con ol número que concurra ft la j^nta. 
Ifc d ^ a o ¿ 4 b o r t ¿ 6inionowfa O - H K B I L L T 80* I - E l Sindico, Federico M. FvMdo 
T78 
H A B A N A . 
M Á R T E S 20 D E E N E R O D E 1885. 
Acerca del tratado de comercio. 
I I . 
T e r m i n á b a m o s ayer el ar t í cu lo que con-
sagramos á este mismo asunto, indicando 
que á u n cuando no a l a r g á b a m o s l a mano 
como quien pide una gracia que realmente 
no lo es, d e s e á b a m o s que el tratado de co-
mercio fuese ratificado por el Senado ameri-
cano: mas a ñ a d í a m o s que en el improbable 
caso de que así no sucediese, no por eso el 
p a í s , con m á s ó m é n o s trabajo, dejará de 
vencer las presentes dificultades, por so 
brarle vi tal idad para ello y porque a d e m á s 
cuenta con l a poderosa ayuda del Gobier-
no de l a n a c i ó n , que no lo a b a n d o n a r á en 
n i n g ú n evento. Semejante conc lus ión se de-
r ivaba l ó g i c a m e n t e de todo lo que h a b í a -
mos expuesto en el discurso del mencionado 
articulo, con el objeto de rebatir las erró 
neas ideas que durante l a d i scus ión del tra-
tado en l a vecina repúbl ica , se han propa 
lado respecto de la s i tuac ión de esta I s la y 
del influjo que dicho convenio estaba l lama 
do á ejercer en su suerte ulterior. 
T a n absurdas, tan depresivas para la 
dignidad nacional, y tan exageradas y fal 
tas de fundamento han sido esas especies 
que se han echado á volar por los que por 
varios modos y ñ n e s interesados y algunos 
los m á s bastardos, combaten el tratado 
que y a es hora, s e g ú n indicamos ayer, de 
refutarlas y poner las cosas en su verda 
dero lugar, abandonando la discreta reser-
v a que hemos observado hasta aquí, por 
tratarse de un asunto sumamente delicado 
y que por su índo le internacional requer ía 
l a mayor c i rcunspecc ión y comedimiento 
T cierto, que cuanto hemos dicho hasta 
ahora y nos propongamos decir en lo futu-
ro, en nada puede referirse al actual Go-
bierno de los Estados-Unidos, que así en 
lo concerniente a l tratado como en todo lo 
que respecta á las cordiales y excelentes 
relaciones que mantiene con el de la nac ión 
española , h a practicado y sigue pract ican 
do un proceder d ign í s imo , y el m á s cabal 
que pueda desearse. Just ic ia es esta que 
se debe a l Presidente Arthur , á su secre-
tario de Estado y d e m á s miembros del ga 
b í n e t e de "Washington y también á Mr. Fos 
ter, negociador en Madrid del convenio, 
objeto hoy d ía de tan m a r a ñ a d a centro ver 
sia y tan encontrados pareceres. E l Presi-
dente Arthur y demis personajes citados 
han tomado con empeño la ratificación y 
as í lo han recomendado á las cámaras ame-
ricanas, lo cual es una prueba evidente de 
que consideran al tratado benefloioao para 
su paía, separándose de la opinión de los 
que por cálculos y por miras interesadas 
han procurado hacer ver que es perjudicial, 
l lenándolos de inquina y mala voluntad, 
hasta el extremo de suponer que es un re 
galo que hacen los Estados-Unidos á las 
Islas de Cuba y Puerto-Rico. 
H e c h a esta salvedad en favor de la ac-
tual Admin i s trac ión del país vecino, y que 
t a m b i é n puede hacerse extensiva á sus 
principales órganos en la imprenta, al alto 
comercio, á los navieros y á gran parte de 
la opinión sensata ó imparolal, ampliaré-
mos hoy algunas de las consideraciones que 
estampamos ayer acerca del tratado y de 
ios accidentes de su discusión en la men-
cionada república. Nos oouparémos por lo 
pronto en lo del regalo, concepto peregrino 
por el cual anteriormente hemos dado las 
gracias á sus autores en el sentido burlón 
que les corresponde. Se ha dicho por todas 
las respetables entidades que han interve-
nido en él, y ha sido confirmado por el Pre-
sidente y los miembros del gobierno ameri-
cano, que el tratado Foster-Albacete es de 
reciprocidad, de la posible reciprocidad 
(concepto del Sr. Cánovas) entre las dos 
naciones. Este insigne hombre de Estado 
ha indicado también al corresponsal del 
Herald en Madrid, que no es posible que 
exista un pacto de esta especie que no las-
time por lo pronto ciertos intereses, si bien 
en un plazo no largo se logra siempre ver 
restablecido el equilibrio y la concil iación. 
E s t a segunda parte del ilustre jefe del 
Ministerio español, es la que no han com 
prendido los que han levantado tanta a l -
gazara porque han temido que sus intere-
ses particulareá se lastimasen ei el tratado 
se ponia en práctica, sin advertir que las 
grandes ventajas que obtendría la nación 
entera subsanarían después esos quebrantos 
pasajeros. ¿Y créen acaso esos que se consi-
deran lastimados en sus intereses, que aquí, 
en la isla de Cuba, no existen clases é i n -
dustriales que con igual razón podrían 
quejarse por los perjuicios que la ejecución 
del tratado ha de irrogarles? Pues las hay, 
y algunas de bastante consideración, que 
sufrirían grandes pérdidas: pero en ellas 
se ha sobrepuesto el interés privado al ge-
neral, y por eso no se han levantado entre 
nosotros quejas parecidas á las que han 
atronado los oidos en los periódicos y en 
los clubs de Nueva-York, Filadelfia y o t í a s 
ciudades de los Estados-Un idos. 
T a l vez esto sea la causa de que se haya 
acogido por algunos l a insensata especie 
de que el tratado era un regalo que se ha-
c ía graciosamente á las Anti l las e spaño las , 
como si el Gobierno de nuestra nac ión no 
hubiera dado, y mucho, en cambio de las 
concesiones hechas á los azúcares y a l ta-
baco de Cuba y Puerto Rico, que en puri-
dad es lo único importante que contiene en 
nuestro favor el convenio. Que se balan-
ceen y compensen unas concesiones con 
otras, incluyendo en este balance los gran-
des sacrificios impuestos á la producc ión y 
la industria peninsular; que se sumen las 
casi generales franquicias otorgadas á los 
productos de los Estados Unidos, y se sa-
cará en claro que no es todo oro lo que re-
luce, y que el gabinete e s p a ñ o l ha sido m á s 
que liberal al dar su aprobac ión a l tratado 
Foster-Albacete: y así, todo el mundo sabrá 
á qué atenerse en lo relativo á ese decan-
tado regalo, propio de los que han imagina-
do semejante idea, que da la medida de los 
puntos que calzan en materias de garbo y 
de generosidad. 
Otra de las razones que se han aducido 
en contra del tratado y como una prueba 
de su falta de reciprocidad, es la pérd ida 
que h a b r á de experimentar el Tesoro de los 
Estados-Unidos, si se pone en planta, por 
lo que dejará de cobrar en los derechos fis-
cales del azúcar y el tabaco. E l Sr. A l b a -
cete h a contestado victoriosamente ese 
argumento, declarando que el Tesoro de la 
I s l a de Cuba perderá en cambio casi l a mi-
tad de su renta de Aduanas, ó lo que es lo 
mismo, que bajo este aspecto el Gobierno 
español h a concedido proporcionalmente 
m á s de lo que se le otorga. Por otra parte, 
no existen términos racionales de compara-
rac ión, si se tiene en cuenta que los Es ta -
dos Unidos tienen un gran sobrante en sus 
rentas, del cual apénas si sabe qué hacerse, 
a l paso que el Tesoro de esta I s la experi-
menta un considerable déficit. E n este caso, 
¿quién es el que concede más? ¿Cómo se 
comprueba lo del regalo? Hacemos estas 
preguntas, no á las respetables clases co-
merciales de los Estadcs-Unidos, no á la 
gran masa de la opinión que allí tiene jus-
ta fama de buen sentido y de espíri tu prác-
tico, no á los estadistas sórios exentos de 
estrechas miras y pequeñas pasiones, sino 
á los politicastros, á los que se sirven de 
estas cuestiones de interés nacional para 
sus cába las de partido, y á esos laborantes 
y fraguadores de conspiraciones contra la 
paz de Cuba, que s e g ú n el testimonio del 
Herald de Nueva-York, son otra especie de 
enemigos que le ha salido al tratado. 
Todos ellos se complacen en propalar la 
ruina cierta de Cuba si el tratado no se r a -
tifica: ya es tán contestados en nuestro ar-
tículo de ayer y en otros anteriores, cuyo 
sentido es que se equivocan mucho los que 
imaginan que la existencia de estas pro-
vincias casi es tá pendiente de la ratifica-
ción de ese convenio. Dirémoa una vez m á s 
que con tratado y sin tratado, la Is la de 
Cuba dominará su actual crisis, m á s tarde 
ó m á s temprano. Como acerca de este pun 
to nos quedan que hacer algunas indicacio-
nes, lo aplazamos para el n ú m e r o inme-
dia to. 
F O L L E T I N . 27 
Dias de S. M. el Rey. 
L a Gaceta de hoy contiene las siguientes 
disposiciones respecto de los dias de S. M. 
el Rey: 
GOBIERNO G E N E R A L DE L A ISLA DE C U -
BA.—Con el plausible motivo de ser el dia 23 
del actual, Santo de S. M . el Rey (q. D . g.), 
el Excmo. Sr. Gobernador General recibirá 
á córte á las doce del mismo en el Palacio 
do Gobierno. 
Y de su órden se invita por este medio á 
las Autoridades, Corporaciones, Sres. Gran-
des de España , Titules de Castilla, Caba-
lleros Grandes Cruces, Senadores, Diputa 
dos?, Gentiles hombres y d e m á s personas ca-
racterizadas que deban concurrir al acto. 
Habana 19 de enero de 1885 - E l Secreta-
rio del Gobierno General, Franc i sco Cassá . 
GRACIA T JUSTICIA. 
Con motivo de ser el v iérnes 23 del ac-
tual los dias de S M . el Rey Don Alfon 
ao X I I (q. D . g.), el Excmo. Sr. Gobernador 
General se ha servido resolver se recuerde 
por medio de la Gaceta oficial que dicho dia 
es de fiesta nacional, vacando por consiguien-
te el despacho en los Tribunales y oficinas 
del Eetado. 
Habana 19 de enero de 1885.-E1 Secreta-
rio del Gobierno General, Francisco Cassá . 
Pres id ió el acto el Sr. Presidente de la 
Audiencia de este territorio, que ten ía á su 
derecha á los Sres. Intendente general de 
Hacienda, Presidente de la sala de lo crimi-
nal de la Audiencia y Secretario del Go-
bierno General, y á su izquierda al Sr. Rec-
tor de la Universidad, Decano del Colegio 
de Abogados y Presidente del Círculo. 
L o s asientos de dis t inc ión estaban ocu 
pados por el Sr. F i s c a l de S. M. , Consejeros 
de Admini s trac ión , Jueces de primera ins-
tancia y municipales, socios del Círculo y 
Colegio de Abogados y distinguidas damas 
de la sociedad habanera. 
E l Sr. L d o . Mesa y Domínguez (D. Anto-
nio), secretario del Círculo, hizo el resúmen 
de los trabajos realizados durante el año 
anterior, y terminado su discurso, l eyó el 
Sr. D r . D . Rafael Fernandez de Castro, 
Catedrát ico de Historia de nuestra Univer 
sidad, el discurso reglamentario, que versó 
sobre el tema de las nacionalidades. E l se-
ñor Fernandez de Castro fué muy aplaudí 
do por la concurrencia. 
Efectuóse después la distribución de los 
premios, consistentes en medalla de oro, de 
plata y accés i t por cada tema, habiendo 
obtenido las distinciones del jurado los si-
guientes señores: 
PRIMER TEMA: Naturaleza jurídica de 
los checks ó mandatos contra los bancos 
principios y leyes que entre nosotros les son 
aplicables—ilfed'a/Za de oro—La memoria 
cuya lema era: " E l capital es la garant ía 
indispensable del check" su autor: D r . D 
Federico Mora. 
SEGUNDO TEMA: Expos ic ión razonada 
de las reformas que convendría introducir 
en nuestra L e y Hipotecaria—desierto. 
T E R C E R TEMA: Influencia de la admi 
nistracion de justicia en el bienestar de los 
pueblos—iTfedatfa de oro.—La memoria cu-
yo lema es, " L a s buenas leyes son el único 
apoyo de la felicidad nacional—Filangieri 
—Introducc ión á la ciencia de la legisla 
cion;" su autor: D r . D . El í seo Giberga— 
Medalla de plata—la memoria cuyo lema 
es, "Aún hay jueces en Berlín;" su autor 
D , Eugenio Amadis. 
CUARTO TEMA: Estudio sobre las obras 
de Lope de Vega— Medalla de oro. L a me 
moría cuyo lema es " L a saine critique est 
dans la republique literaire ce que la bonne 
pólice dans la societó civile," su autor 
Ldo. D . Aurelio Mitjans.—Accésit] la me 
moria cuyo lema es " L a vie du p o é t e se 
trouve toute entiére dans les ceuvres de son 
esprit;" su autor: D . L u i s Carballo y G u 
tierrez, alumno del cuarto grupo de la fa -
cultad de Derecho 
Inmediatamente se quemaron los sobres 
que contenían los nombres de los autores 
de las memorias que no habían obtenido 
premio. 
Nuestro querido amigo, el Sr. Ldo . Don 
Pedro Gonzá lez Llórente , digno presidente 
del Círculo, usó de la palabra, terminado 
el acto de la distribución de premios, para 
felicitar á los premiados, dando las gracias 
á los concurrentes por su asistencia al acto: 
las palabras del Sr. L lórente fueron inte-
rrumpidas por los e s p o n t á n e o s y nutridos 
aplausos de la concurrencia. 
L a s damas y caballeros asistentes fueron 
obsequiados galantemente por la Directiva 
y socios, con dulces, helados y licores. 
Amortización. 
E l dia 22 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, t endrá efecto la déc ima quinta 
subasta de 25,000 pesos oro que prescribe 
el Real Decreto de 30 de agosto últ imo, pa-
ra la amort ización de billetes del Banco E s -
pañol de la Habana, emitidos por cuenta 
de la Hacienda. 
L a s proposiciones que se presenten se a-
jus tarán en un todo al pliego de condiciones 
y modelo publicados en la Gaceta de 27 de 
setiembre próximo pasado, salvo las modi-
ficaciones acordadas por el Gobierno Gene-
ral , insertas en la de 11 de octubre últ imo. 
Círculo de Abogados. 
Con la solemnidad de años anteriores se 
efectuó anoche la ceremonia conmemorati-
va del V I aniversario de la creación del 
Círculo de Abogados, y el reparto de los 
premios obtenidos en el concurso literario 
por los autores de las memorias presenta-
das y que el jurado correspondiente consi-
deró dignas de semejante dist inción. 
E L C O R O N E L S 0 L I 6 N A G 
NOTELA ESCRITA E N ERANCÍS 
POR 
M R . J . Ü L E S C L A R E T I E 
CCONTINÚA). 
— E l sexo amable por quien la mitad del 
mundo daría la vida, dec ía Saint Clair , sus 
pira bastante á menudo por ese hombre. ¿Y 
no sabe V d . , condesa, la noticia que nos ha 
tra ído Eco? 
—¿Cuál es? 
— E s a morena ó insinuante napolitana cu 
yos ojos han encendido tanta l lama á su 
a lrededor . - . . 
'—¿La señorita de Olona? 
Solignac escuchó esta vez, interrumpido 
en su contemplación por el nombre de A n 
drelina. 
—Sí , dijo Saint-Clair; justamente, l a de 
Olona 
—¿Y qué? 
— ¡ P o e s bien, parece se asegura que 
esa beldad insensible ha dado su brazo á tor-
cer ante semejante bizarría y que á la ma-
nera de la seductora diosa que recibe nues-
tros votos secretos, esta V é n u s partenopea 
h a acogido favorablemente las protestas de 
ese otro Marte! 
—¿Entóneos, Solignac? 
E l coronel no esperó la respuesta de 
Saint Clair. Cortó la ¡conversación ade-
lan tándose al grupo de murmuradores sin a-
feotar disgusto, sino pura y simplemente pa-
r a hacer ver que allí estaba. 
Quien primero lo vió fué el poeta Flor i -
r a l , que puso un dedo en su boca y guiñan-
do un ojo impuso, ó mejor dicho, imploró 
silencio. 
L a aparic ión repentina de Solignac pro-
dujo cierta inquietud; pero se tranquilizaron 
cuando vieron al coronel que andando con 
Jentitud se introdujo por la calle de árbo-
les mióutras que la condesa le miraba ale-
jarse. 
—¿Lo ha visto Vd.? preguntó á la jóven 
uno de los elegantes que la rodeaban. 
—Sí, respondió un si es no es pensativa 
—¿Y conserva mirado así el prestigio que 
le da la pólvora de la batalla? 
—¡Tiene verdaderamente el corte de un 
hidalgo! 
— E s admirable, dijo Florival , satisfecho 
de que el coronel no oyese l a conversación 
tan b rucamente cortada. 
—¡Un poco colosal! dijo otro. 
—¡En cuanto engorde se vo lverá bastante 
vulgar! 
—Me hacen gracia, dijo la condesa rión 
dose, esas crít icas del coronel, á quién no 
conozco. Hombre que los d e m á s hombres 
encuentren irreprochablemente guapo, rara 
vez gusta á las mujeres. ¡Las censuras de 
ustedes son el mejor elogio que pudiera ha 
cerae de Solignac! 
. —¡Oh! yo, condesa, se apresuró á decir el 
poeta, no aventuro n ingún juicio. ¡El coro-
nel es un Aquiles digno de encontrar un 
nuevo Homero! 
—¿Y por qué no se encarga V d . de cantar 
sus empresas, querido Saint-Clair? 
— L o pensaré, condesa; pues en verdad 
que ni el Teobaldo de Severina de madama 
Beaufort d'Hautpoul, n ie l s impát ico Malee 
Adel que encuenra á la vez en el campo de 
batalla el altar, el lecho nupcial y la tum-
ba, ni el Don Sancho de Alfonsina ó la ter-
n u r a maternal de la señora de Genlis, ni el 
héroe de Eduardo y Stelina de S. A . L u c i a -
no Bonaparte, pueden dar una idea de lo 
que es el valor del Sr. de Solignac. 
—¿Según eso, es el héroe de V d . , Saint-
Clair? 
Antes de responder lanzó el poeta un sus-
piro. 
—No, no es ese mi héroe , le dijo. Mi h é -
roe no sirve a l Dios de la guerra. ¿Ha leido 
V d . el pintor de Saltelurgo, diario de las e-
mocicnes de un alma dolorldafJSl autor qu? 
Los jefes y oficiales excedentes. 
Con motivo de la reorganización dada 
nuevamente á este ejército, se ha dispuesto 
el regreso á la Penísula , como excedentes, 
de los jefes y oficiales siguientes: 
I n f a n t e r í a . — T e n i e n t e s coroneles D . A r -
turo Escobar Mancha y D . Calixto Gonzá-
lez de la Rosa. 
Comandantes, D . Lázaro Argomaní Do-
mingo, D . Sebastian Blanca Camorro, don 
Pedro Ca l Molina, D . Rodrigo Ramírez 
González , D . Antenon Duelo Betaucour, 
D . Dionisio Rodríguez Fernandez, D . A n -
tonio Cañamague Auñon, D . Antonio Gas-
tón Gastón, D. Juan Martin Plnillos, don 
Diego Monroy Ruiz, D . Joaquín Barberá 
Jaca, D . Higinio Fernandez García y don 
José Agero Cisneros. 
Capitanes: D . Antonio Navarro Valen-
zuela, D . Francisco Sánchez Apellaniz, don 
Alejandro Vil lar Jurado, D . José Martínez 
Morente, D . Antonio Ordoñez Casorio, don 
Isidoro Antolin Marco, D . Víctor Beato 
Delgado, D . José Llovet Bartomeu, D . M e l -
chor Salas Marzal, D . Guillermo L a n z a 
Iturriaga, D . Juan Bray Abales, D . Ramón 
Azcanio Dáv i la , D . Baldomcro Manzano 
Barroso, D . Rafael Mandillo Richardo, don 
Miguel González Mora, D . Santiago García 
Dalprado, D . Francisco Duque Molina, don 
Manuel Campos Xalces, D . Manuel Gonza-
Irz Moral, D . Baremundo Alvarez Vergara, 
D . J o s é Guido Santana, D . Blas Eorique de 
L a r a , D . Ildefonso H e r n á n d e z Latorre, don 
Primitivo Ciarijo Esbr i , D . Antonio Jordán 
Bens, D . Enrique Martin Alcoba, D . Pedro 
Catalina Cuesta, D . Juan Rodríguez Navas, 
D. Francisco Serra March, D . Antonio C a r -
mona Capote, D . Ricardo Gallego Riesgo, 
D . A g u s t í n Cuenca Sánchez y D . Justinia-
no García Delgado. 
Ingenieros.—Comandante D . Antonio de 
la Cuadra Barberá. 
Sanidad Mi l i tar .—Médicos mayores: don 
Vicente B a d í a Vida l y D . Vicente Moñino 
Barrena, 
Médicos primeros: D , Antonio Salvat 
Martí, D . Antonio Pojá i s Rosoli, D . J o s é 
Navarro Cerezo, D . A g u s t í n Tenreiro Co-
llado, D . L e ó n L a i n Gino, D . Gabriel Do-
naire Soriano y D . Nico lás Morillo Vizcaíno. 
Farmacéut i co primero, D . Narciso F r a n -
coli Armengol. 
A medida que se vayan d á n d o l a s órdenes 
por la Capitanía General, irémos publican-
do las listas de jefes y oficiales excedentes 
que deben marchar á la Península . 
Serenata. 
E n la noche de ayer lúnes se efectuó la 
manifes tac ión dispuesta por varios indivi-
duos de color en obsequio del Sr. Marqués 
de Al ta Gracia, Gobernador Civi l de esta 
provincia, con motivo del preámbulo en 
que apoyó sus fundadas razones para pro-
hibir los tangos y cabildos que acostumbra-
ban salir por las calles la Noche Buena y el 
dia de Reyes. E l acto fué por extremo lu-
cido, y e ntre las numerosas personas que 
asistieron á esa mani fes tac ión se contaban 
repreEentantes llegados de diversas locali-
dades de esta Is la , que se asociaban al mis-
mo, tan respetuoso hác ia las autoridades 
creo se llama Cárlos Nodier, es un jóven que 
se ha pintado á sí mismo en esas pág inas 
bajo el nombre de Cárlos Munster. U n al -
ma que sufre, un alma dolorida, ese es mi 
béroe, ¡oh cruelís ima condesa! y esa es la 
fiel imagen de un corazón sensible, que se 
complace en soñar con V d . ante las insignes 
bellezas de una naturaleza indiferente á los 
tormentos de los humanos. 
—¡Pobre Saint-Clair! prorrumpió la con-
desa echándose á reír con una risa infantil y 
sin malicia, en que se presentaba una de 
esas carcajadas francas é inofensivas de j ó -
ven feliz y llena de vida, y que en la cara 
producen esas breves arrugas, como cuan-
do acaricia el viento la superficie del a-
gua limpia y trasparente de un lago crista-
lino. 
Enrique de Solignac quedó muy sorpren-
dido de aquella gracia y de aquel encanto, 
y pensando iba en ella como se piensa en 
las visiones que uno vislumbra, sin dejar de 
seguir por la calle de árboles á medio a-
lumbrar en que se habia metido. Aquella 
cara celestial con su aureola de cabellos ru -
bios no se le quitaba un momento de los 
ojos, y tan turbado como se quedó el dia 
que vió á Andreina por vez primera, otro 
tanto, lo mismo se sent ía atraído por la 
irradiación de bondad que se desprendía de 
aquella mujer de quien hasta el nombre 
ignoraba. 
Maquínalmente se detuvo para mirar otra 
vez hác ia el lado de la condesa; pero no 
dist inguió desde el extremo de la alameda 
más que una masa iluminada en que se agi-
taban confusamente figuras indistintas; y 
miéntras que estaba en pié mirando á cier-
ta distancia, su mismo nombre pronun-
ciado á pocos pasos de él, aunque bastante 
por lo bajo, le l lamó la atenc ión por segun-
da vez, tanto que el coronel no pudo m é n o s 
de sonreírse por la casualidad. 
— E s t a es noche de confidencias echadas 
á volar que voy recogiendo al paso, se dijo 
para sus adentros. Ene! espacio de pocos 
como revelador de una tendencia culta y 
civilizadora, que honra á sus iniciadores. 
L a manifestación se organizó en los por-
tales del Casino Español , bajando por la 
calle del Obispo hasta Palacio. Frente á 
la morada del Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral se detuvo la comitiva, subiendo una 
comisión á saludar"á la Primera Autoridad 
de esta Is la. E l Sr. General Fajardo aco-
g ió con su peculiar benevolencia á la comi-
sión, significándole su propósito de que el 
año próximo se hagan extensivas á toda la 
Is la las prescripciones del bando que el ac-
tual rigió eólo.en esta provincia. 
Dirigióse después la manifestación al Go-
bierno civil, y previa la presentación de las 
comisiones, hecha por los Sres. Veít ia , L a -
gardere y Cañó, el Presidente del Casino 
Español de Color, entregó un magnifico 
bastón de mando al Sr. Gobernador des-
pués de un expresivo dircurso. 
E l Sr. Marqués de Al ta Gracia les con-
testó , expresando que les daba las gra-
cias por la manifestación, aceptando con 
volúmenes dió á luz en Madrid hace ocho 
años. 
Ribó puso al servicio de E s p a ñ a , en todo 
tiempo, su inteligencia y su pluma, y nu-
ínerosos folletos y diversos periódicos, en 
tre los que recordamos el que con el t í tu lo 
de L a Integridad de la Patr ia , se publica 
aún en Madrid, atestiguan sus loables es-
fuerzos en esa empresa. H a muerto pobre 
y apartado de su familia, á la que e n v í a 
mos la expresión de nuestro sentimiento. 
Para remediar el desamparo de ésta, se h a 
promovido una susoricion en Puerto-Rico, 
í'que á últ imas fechas h a b í a producido unos 
$1,000 en oro. 
Descanse en paz el Sr . Ribó . 
Beneficencia Andalnza. 
> Varios han sido, y todos importantes, los 
asuntos de que dieron cuenta á la Secc ión 
de Recreo y Adorno del Círculo Militar, 
sus entusiastas vocales y miembros adjun-
tos, acerca de las comisiones que tienen á 
gusto las frases que le hab ían dirigido, n o i s u cargo para los dos notables espectáculos 
por lo que tienen de personal elogio, el cual 
no obstante oía con satisfacción, sino 
por significar el aplauso de un acto de Go-
bierno, hecho en favor de la raza de color, 
acreedora por sus condiciones á toda clase 
de respeto y consideración; y que aunque 
hubiera preferido que el acto no hubiese 
tenido m á s alcance que el de cambiar afec-
tuoso saludo, sin salir de los l ímites de la 
manifestación llevada á cabo, como fué ex-
tensivo á ofrecerle un presente, lo aceptaba 
con gusto, y siempre le serviría de gratí-
simo recuerdo, por significar el respeto 
de la clase de color al Gobierno que repre-
senta. 
No pudo el digno Sr. Marqués de Alta-
Gracia acompañar á los manifestantes todo 
el tiempo que permanecieron en palacio, 
porque lo retenía en cama una ligera indis-
posición; pero el estimable y celoso Sr. Rey, 
Secretario del Gobierno Civil , y otras p e í -
sonas que acompañaban al Sr. Gobernador, 
se encargaron de obsequiar á los con-
currentes. L a manifestación se retiró á las 
doce de la noche hasta el punto de partida, 
donde se disolvió. Terminarómos reprodu-
ciendo la manifestación escrita que nos han 
dirigido los iniciadores de ese acto, que tan-
to enaltece á los que lo han realizado: 
Nadie sería capaz de poner en duda que 
el hombre se regenera por la educación. 
E s t a de tal manera trasforma al indivi-
duo, que bien podría asegurarse que así en 
lo físico como en lo moral, por la educación 
se consigue obtener un hombre nuevo. 
L a costumbre forma una segunda natu-
raleza y si los malos hábi tos propenden á 
la degradación del ser, las buenas costum-
bres lo elevan á la altura en que alcanza 
toda su grandeza y esplendor. 
L a raza de color condenada al oscuran-
tismo y al envilecimiento, por carecer de los 
conocimientos indispensables al hombre, á 
pesar de su natural inteligencia, no podía 
levantarse del estado de abyección en que 
vegetaba, por carecer de los elementos ne-
cesarios para poder alternar en la sociedad 
con los individuos en posesión de los teso-
ros con que la sabiduría humana enriquece 
la inteligencia, para que pueda producir 
cuanto propende al bien de la humanidad. 
E n la época de la ignorancia á que se 
tenía reducida nuestra raza se consideraba 
aquella como uno de los medios más segu-
ros y eficaces para tenerla uncida al carro 
de la esclavitud, y bueno era cuanto á con-
tenerla en la barbarie contribuía. E l ruido 
de los fotutos, de los tambores, de los cence-
rros, de las campanillas y marugas, no so-
lamente cerraba sus oidos á los acentos 
suaves y melodiosos de la cultura y de la 
civil ización, sino que no la permit ía apreciar 
otros sonidos quo aquellos ruidos espantosos 
con que acompañaba los que m á s que can 
tos, eran ahullidos y salvaje vocería que 
tan claramente demostraba su ignorancia. 
Hoy que los tiempos han variado y cuan-
do la autoridad misma, oyendo las indica-
ciones de los hombres que se interesan por 
el bienestar del país y por la i lustración de 
la raza de color, dicta las medidas que 
pueden contribuir al mejoramiento de aque-
lla, los quo podemos apreciar todas las 
ventajas que esas disposiciones envuelven 
¿habrómos de permanecer indiferentes, sin 
apresurarnos á demostrar nuestra gratitud 
á quien se interesa por nuestro bien, y que 
empeñosamente contribuye á la felicidad á 
que todos aspiramos y que no es otra que la 
de poder llevar con orgullo el t í tulo de 
hombres, en vez del de salvajes, á cuyo es-
tado parece que se intentaba tenernos para 
siempre condenados? 
Benditos una y mil veces los que coadyu-
vando á la santa y humanitaria obra de 
nuestra regeneración social, desde la alta 
esfera en que el destino los ha colocado, y 
haciendo uso de la m á s hermosa de sus 
prerrogativas, dictan aquellas medidas que, 
como de un salto, nos conducen desde el 
estado horrendo del salvajismo, al de la 
i lustración, la cultura y la moralidad. 
E l deagraciado hombre de color arranca-
do á la fuerza en su juventud del suelo de la 
patria, para ser esclavizado en lejanas tie 
rras y condenado á sufrir todos los horrores 
de aquel espantoso estado, mil veces peor 
que el de la muerte, bien podía apetecer y 
necesitar siquiera un dia de libertad y de 
espaneion. 
Pero el que se ve desembarazado de los 
hierros de la esclavitud al par que de los de 
la ignorancia y que un dia y otro puede ya 
disfrutar de los goces de la libertad y de la 
civi l ización, ¿para qué ha de querer traer 
á su memoria aquella fiesta bárbara, que 
tan cruel como ignominiosamente tortura 
su imaginac ión con el recuerdo trist ís imo 
de la época de su infortunio y de sus horri-
bles padecimientos? 
Regocíjese , pues, nuestra alma este dia y 
llenos del placer m á s vivo y de la satisfac-
ción m á s pura, bendigamos la mano del que, 
rasgando los tupidos velos d é l a ignorancia, 
nos hace percibir las luces del horizonte en 
que se destacan los rayos del sol de la ilus-
tración á que aspiramos; porque ella es l a 
única que puede darnos el envidiable t í tu lo 
de hombres. — J o s é P . Veit ia .—Federico 
Ganó. 
El Sr. D. José J. Ribó. 
Nuestro apreciable colega el Bólet in Mer-
cantil de Puerto-Rico publica, en su n ú m e -
ro del dia 4 del presente mes, la noticia del 
fallecimiento en aquella ciudad de nuestro 
antiguo y apreciable compañero en la pren-
sa el Sr. D . J o s é J . Ribó, que dir igía en la 
isla hermana el periódico L a N a c i ó n E s p a -
ñola. E l difunto, cuya pérd ida lamentamos 
sinceramente, contaba numerosos amigos 
en esta Is la , donde residió largo tiempo, 
allegando materiales para la Historia de los 
Voluntarios Cubanos, que en dos gruesos 
minutos la misma aventura dos veces con-
secutivas E s raro, y sin embargo, así 
es. 
Por lo demás , el coronel sabia que en la 
guerra es l ícito el tratar de sorprender al 
enemigo, y fuesen amigos ó enemigos, le 
picó la curiosidad de saber quiénes eran los 
que de él se ocupaban. 
L a calle por donde él iba terminaba en 
una glorieta, á la cual precisamente venia 
á dar también otra calle paralela, donde 
estaban paseando, creyendo que estaban 
solas, las personas que hablaban en aque-
llos momentos del coronel. 
E n medio de la plazoleta se veía , alum-
brada por multitud de vasillos de colores, 
una estátua del Amor con el codo izquierdo 
sobre su arco, haciendo con el índice de la 
mano derecha señales de amenaza á unas 
cuantas ninfas acá y al lá situadas en un pe-
destal que rodeaba toda la glorieta y em-
prendiendo la faga en actitudes á la vez de 
miedo y de provocación, como la Calatea 
del poeta latino. 
Delante del pedestal de cada una de esas 
ninfas convidaba á los paseantes un banco 
de madera. 
Solignac, de codos sobre el zócalo de una 
de las es tátuas , se puso á ver de qué lado 
venían las voces que hablaban de él, y á 
poco descubrió á Andreina de pió delante 
de Agost íno Ciampi. 
L a j ó v e n estaba vestida con un magnífico 
traje amarillo que hacía resaltar su cútis y 
sus cabellos, y llevaba en la mano, como 
adorno habitual, un ramo de rosas parecido 
al que le arrojó al coronel á presencia de la 
muchedumbre. Agostino llevaba también 
un traje elegante, agregado á cierta rigidez 
militar que sentaba bien á su robusta ga-
llardía. 
A l ver á aquel hombre, Enrique de Solig-
nac no pudo dominar un movimiento de có-
lera, y se le apareció la pál ida y severa fi-
gura de Rivióre, el hombre honrado ultra-
jado por el aventurero. 
que prepara la Sociedad á beneficio de las 
v íc t imas de Andaluc ía . 
E n primer término, se puso en conoci-
miento de la Sección, el proceder, digno del 
mayor encomio y alabanza, de la Empresa 
del Gas, cuya Sociedad, dando una nueva 
prueba de sus elevadas miras y reconocida 
esplendidez, y del interés que le inspira el 
bienestar general, no sólo se ha ofrecido 
para hacer gratuitamente las importantes 
instalaciones que se le han indicado en la 
Quinta de los Molinos, sino que, usando 
también de su valiosa iniciativa, ha solici-
tado autorización para formar con el fluido, 
una alegoría en la convecta de la entrada 
principal, cediendo, a d e m á s , el costo del 
consumo á favor del objeto benéfico que 
guía á la junta, por cuyo generoso proceder 
acordó la Sección solicitar de la Direct iva 
un voto de gracia para aquella Empresa . 
Igual acuerdo se tomó respecto del due-
ño de un tren de mudadas, que ofreció al 
Círculo, de una manera espontánea, todos 
los carros que existen en su establecimien-
to. 
Dióse cuenta asimismo, de los billetes de 
invitación para el gran baile, que han sido 
entregados, mediante pet ic ión espontánea, 
á las señoras y señoritas que cooperan á su 
mayor atractivo y lucimiento, y de los mu-
chos que habían sido solicitados á úl t ima 
hora por tan caritativas damas y otras nu-
merosas personas, cuya remisión se estaba 
efectuando en aquellos momentos. 
Se puso en conocimiento de la Sección el 
acuerdo tomado por el Instituto de Volun-
tarios, de depositar en los cepillos para l i -
mosnas que se han de llevar en la gran re-
treta, la diferencia del costo de la farola que 
han de conducir, que de paso dirémos es 
de gran gusto, según el cróquis que hemos 
visto, al importe de la cantidad recolectada 
al objeto, cuya diferencia se nos asegura 
asciende á una respetable cantidad. 
E n la seguridad absoluta de que será cre-
cido el número de personas que de la H a -
bana y poblaciones inmediatas acudirán á 
presenciar un espectáculo, no sólo notable, 
sino nunca visto en la Isla, fué unánime el 
acuerdo de la Sección de elevar una súp l i -
ca al caritativo público habanero, en nom-
bre de la gran desgracia que pesa aún so-
bro nuestros infelices hermanos de Andalu-
cía, quo no excuse echar en los cepillos un 
medio que sea, por temor ó reparo de la pe-
queñez d é l a limosna, sino que por el con-
trario, deposite ese óbolo, porque por insig-
nifleante que parezca, sólo por su media-
ción, y contribuyendo todos, será posible 
aliviar tantos males y tantas desgracias, 
razón por la que ha oído con mucho gusto 
la Sección, el propósito que se alimenta por 
algunos establecimientos del tránsito de la 
gran retreta, de ofrecer al públ ico unos ce-
pillos donde pueda aquel ir depositando las 
limosnas quo guste, á n t e s de pasar la comi-
tiva militar, para que esta la recoja á su 
paso. 
Como puedo verse, son infatigables la 
Directiva y Secciones del Círculo Militar, 
en organizar los citados espectáculos , que 
prepara para que, á la vez que llamen la 
atención general, contribuyan á allegar m á s 
reoursoí, siendo merecedor de todo elogio 
el dignís imo Presidente de la Sociedad, 
Excmo. Sr. General Subinspector de Infan-
tería y Voluntarios, porque, después de de-
bérsele á é l solamente la iniciativa del pen-
samiento, es el primero en alentar á las co-
misiones, tanto por sus excitaciones, cuanto 
por los recursos que constantemente facilita 
para la bondad de tan benéf ica obra. 
L a función dramática efectuada en el tea 
tro de Albiau la noche del miércoles 14 del 
actual, por la excelente compañía dramáti-
ca que dirige el primer actor Sr. D , Leopol-
do Buron, produjo $709-50 billetes, y sólo 
tuvo de gastos $76-60, en esta forma: á la or 
questa, $35; al Sr. D . M . Durán , por la pro 
piedad literaria do la pieza Y a p a r e c i ó a 
quello, $14-16; á la imprenta, por carteles y 
programas extraordinarios, $20-50; por út i 
les y repartos de programas, $7. Quedan, 
pues, libres $632-84 en billetes. Reitera-
mos una vez m á s la expres ión de nuestra 
gratitud á todos los que tan generosamente 
han contribuido al mejor éx i to de osa fun-
ción, y notoriamente al Sr. Buron y su com 
pañí a y al Nuevo Liceo de la Habana. Que 
remos hacer menc ión especial del Sr. D . R i -
cardo Reboul, representante en esta isla de 
las galer ías d r a m á t i c a s ^ l ír icas de los Sres 
Gullon, Moles, L lórente y Mata, que com-
prendiendo el objeto loable de esa función 
y de todas las quo se ofrezcan con igual fin, 
ha dispensado del pago de los derechos 
de propiedad literaria. E l Sr. Reboul me 
recerá sin duda la aprobabion de editores 
y autores, que si obtienen productos satis-
factorios por la representac ión de sus obras 
en época normal, en estos momentos corres-
ponden dignamente al espír i tu que domina 
en el pa ís . 
L a Directiva del Casino Español de Re 
medios acordó suspender el baile que deb ía 
efectuarse el d ía de S. M . el Rey, dedican 
—¿De modo que, le dec ía Andreina, has 
seguido mi consejo? ¿La condesa ? 
— Y a he hablado con ella. 
—¿Cuando? 
— E s t a noche. 
—¿Te presentarán en su casa? 
— A no dudarlo. 
—¿Quién? 
— U n poeta que se ve mucho por los salo-
nes, el señor de Saint-Clair, que d e s e m p e ñ a 
en casa de la condesa el papel de comodín 
y de patito y me va á abrir de par en par 
las puertas de la casa. 
—¡Singular es la tác t i ca de hacerse pre-
sentar por un hombre inúti l! 
—¿Qué importa el guia con tal de que 
conduzca á la victoria? 
A l oír Solignac semejantes frases, expe-
r imentó una sensac ión e x t r a ñ a . Adivinaba, 
tenía el presentimiento de que estaba pre-
senciando a lgún misterioso complot, alguna 
conjuración abominable, y por un irresisti-
ble instinto, estaba seguro, hubiese jurado 
quo la mujer de que hablaban, aquella en 
cuya casa trataba de ser presentado el mar-
qués de Olona, fuera cual fuera el objeto, 
que eso no lo sabía Solignac, era aquella 
adorable condesa que estaba al lá arriba 
sentada en medio de un elegante círculo de 
aduladores. E r a evidente para el coronel 
que no podía tratarse de ninguna otra. 
¿Tenía, pues, el Sr. de Olona la pretens ión 
de hacerse amar de ella? 
—Te deseo buen éx i to , Agostino, dijo 
Andreina, aunque, si he de ser franca, te 
portas mal conmigo, 
—¿Yo? dijo el marqués . 
—¿Paes qué duda cabe? ¿Cuántas veces 
me has visto desde que l legué? Cualquiera 
creería que huyes de mí. Sin embargo, ten-
go un favor que pedirte. 
—¿Cuál? 
— T e lo diré cuando te dignes venir á mi 
casa, de la que parece que huyes. 
—¡No es de tu casa de lo que huyo, sino 
de los que en ella recibas! ' 
D. 
D r . 
D . 
do la cantidad señalada para esa fiesta á la 
suscricíon en favor de las v íc t imas de Anda-
lucía. Así lo dice un periódico de la loca-
lidad. 
E l Diario de Matanzas publica hoy una 
extensa cuenta de la recaudación obtenida 
por todos conceptos en dicha ciudad por la 
Comisión Andaluza arbitradora de fondos 
para las desgracias de Andaluc ía . L a cues-
tación domiciliaria, efectuada los dias 10 y 
11, produjo $155-10 en oro y $1,270-40 bi-
lletes, y después de la cuestac ión se reci-
bieron $24-34 oro y $578-80 billetes. L a 
unción ofrecida en el teatro Estóban pro-
dujo $2199-50 billetes, con m á s $43-25 oro 
y $241 billetes, obtenidos "de sobreprecio. 
Los $ '0-40 oro y $512-80 billetes que origi-
nó de gastos la función han sido costeados 
por los señores de la Comisión Andaluza. 
E l Esponjero de B a t a b a n ó nos hace sa-
ber que la suscricíon promovida en aquel 
surgidero en favor de las v í c t imas de A n -
dalucía, que produjo $325-25 billetes y $9 55 
oro, fué promovida por el ayudante de ma-
rina Sr. D . Enrique Frexes, quien solicitó y 
obtuvo para pedir socorros á domicilio, el 
concurso de los Sres. D . Manuel Camino, 
D . L u i s Arrizurieta y D . Gaspar Homs. 
E l Pbro. Sr. D . Rafael A . Toymil, cura 
párroco de la iglesia del Señor San José , en 
Güira de Melena, ha promovido una suscri-
cíon para aliviar las desgracias de Andalu-
cía, que ascendía el 16 del actual á $402 bi-
lletes y $9 oro. Con este motivo, dirigió á 
sus feligreses la siguiente carta, que nos 
complacemos en reproducir: 
'Iglesia Parroquial del Señor San José de 
Güira de Melena.—Sr. D —Muy señor 
mío y estimado feligrés: E l espantoso azote 
del terremoto ha descargado con inusitada D . 
violencia sobre las provincias de Málaga , 
Granada y Jaén , habiéndose sentido tam-
bién en las de Córdoba y Valencia. E l te lé -
grafo nos ha comunicado noticias profunda-
mente desconsoladoras. L a s importantes 
ciudades de Málaga y de Granada, capita-
les de dichas provincias, y las de Veloz-Má-
laga, Arenas del Rey, Alhama, Torrox y 
otras muchas, lloran hoy inmensas é irre-
parables desgracias. Baste recordar que en 
Alhama se han destruido más de mil casas, 
que sólo en Arenas del Rey se hay extraído 
de los escombros m á s de 350 cadáveres , y, 
lo que es m á s espantosamente triste aún, 
que han perecido m á s de dos mi l personas! 
Diez y siete temblores han estremecido a-
quellas comarcas, sembrando en ellas el es 
panto y la muerte! 
Nos manda, pues, la caridad de Nuestro 
Señor Jesucristo que acudamos prontamen-
te con nuestras limosnas á mitigar en algo 
la aflicción que oprime á aquellos infortu-
nados hermanos nuestros, que, miéntras 
nosotros hemos disfrutado aquí de paz y 
tranquilidad, ellos han pasado unos dias de 
Pascua y un Año nuevo, tristes y amargos 
sobre toda ponderación, y á mayor abunda-
miento en la época cruda del invierno. 
Acudo por tanto á V . para que en nom-
bre del Señor se sirva remitirme la limosna 
que guste, la que yo remitiré inmediata-
mente al Excmo. é Iltmo. Sr, Obispo Dio-
cesano, quien ha encabezado la suscricion 
con la importante suma de quinientos pesos 
oro. E n el "Bolet ín Ecles iást ico" de este 
Obispado se publicará la relación de todos 
los donantes. 
Queda de V . aflmo, S. S. y capel lán Q. 
B . S. M.—Rafael A . Toymil. 
Casa de V . enero 5 de 1885." 
Entre los donativos de hoy, publicamos 
el producto líquido del 25 por 100 ofrecido 
por el empresario del teatro de Torrecillas, 
Sr. D . Serafín León , de las entradas que se 
obtuviesen en dicho cohseo durante la se-
mana comprendido del 5 al 11 del actual. 
Han ingresado en la suscricion por el ex-
presado concepto $371-94 cts. 
Aplaudimos cuanto se merece la conduc-
ta del expresado empresario, que ha puesto 
de relieve con su generosidad. 
E l Sr. D . Juan del Campo, alcalde mu 
nicipal de Cienfuegos, ha remitido á la 
Directiva de la Sociedad de Beneficencia 
Andaluza, $125 en oro, donativo entregado 
por la Sociedad de Beneficencia de Natura-
les de Galicia, establecida en Cienfuegos 
de la que es presidente el Excmo. Sr. Don 
José Porrúa Valdivieso. Este donativo, y 
otros no ménos apreciables, hechos por di-
versas sociedades de Beneficencia de Cien-
fuegos, son independientes de la suscricion 
pública iniciada con generoso espíritu por 
aquellos habitantes, y á cuya cabeza se en-
cuentra el Sr. Campo. Uno de los medios 
de allegar fondos ideados por el vecindario 
de Cienfuegos, consiste en una gran 
SUSCEICION á favor de las v í c t i m a s de los 
terremotos de A n d a l u c í a , de la f á b r i c a de 
tabaco " L a Granadina," dueño, depen 
dientes y operarios. 
Oro. 
D . Francisco Cabal y f a m i ü a $ 10 60 
„ Leandro Cabal 50 
„ Francisco Canal 4 25 
„ Valent ín Fernandez 2 12^ 
Victoriano Rey 2 12 i 
U n gallego 2 
U n gaditano 
Sr. Adrián 
„ Vill in 
D . Cecilio Alvarez. 







Suma $ 24 47 
Billetes. 
Antonio Ordia les . . . 
José Méndez 
,, Antonio M o n t a ñ o . . . 
,, Benigno Fernandez. 
,, Cárlos G o n z á l e z — . 
„ José D í a z 
,, R a m ó n Artiz 
,, José Alvarez 
„ Pedro Valdós 
,, Luciano Bueno 
,, José Santos 
„ Homobono Burgos . . 
„ Rufino P é r e z 
,, Federico Va ldés 
U n operario 
D . Gregorio Pacheco . . . 
„ A g u s t í n Romero 
„ José Romero 
,, Manuel Róse te 











Total $ 15 00 
S V S C K I C I O I X promovida por los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
timas de los temblores de tierra en las 
Provincias Andaluzas . 
Oro 
Suma anterior $ 62 
F é l i x Martínez 
Tota l . $ 63 73 
Billetes. 
Suma anterior $ 2.466 00 
D 
L a suscricion promovida por el Casino 
Español de Colon en favor de las v í c t i m a s 
de los terremotos de Andaluc ía ha produ-
cido $500 billetes, que según L a Union 
Constitucional, deben enviarse á esta ciu-
dad al Sr. Marqués de Sandoval, Presi-
dente de la Sociedad de Beneficencia An-
daluza. 
Probablemente, el 23 del actual, se ofre-
cerá en Colon una función interesante y 
variada, con destino á las v íc t imas de los 
terremotos de Andaluc ía . 
Suscricion públ ica promovida por la So 
ctedad de Beneficencia Andaluza , p a r a 
socorrer á las v íc t imas de esta catástrofe 
Oro. Billetes. 
Suma anterior.$2.737.54i 25.119-30 
Recibido del Sr. D . 
Juan del Campo, 
por la Sociedad de 
Beneficencia Gallo 
ga de Cienfuegos.. 125 
Sr. D . J o s é del R i o . . 8-50 
Sr. D . Jacobo Sánchez 
Vil lalba 25 
Sr. D . Serafin León , 
25 por ciento de las 
funciones ofrecidas 
en Torrecillas del 5 
al 11 371-94 
Producto de la función 
ofrecida por el Sr. 
Buron en el teatro 
del Nuevo L i c e o . . . 632-84 
U n v izcaíno 4 
Sumas $2.871-04* 26.153-08 
Sres. Suariz, Miezquer y C1 
D . Antonio Canto 
Santiago Bravo 
D . Miró 
A . Puente 
„ J . Rubaria 
„ M . Herrera 
,, E . D í a z 
,, F . Berdayor 
,, L . I b a ñ e z y R . G o n z á l e z . . . 
,, S. Labios 
„ P . Rodr íguez 
,, B . Escarpenter. 
,, T . Navarro 
,, J . Labios 
„ A g u s t í n Gutiérrez 
„ A . Prendes 
,, E . Fresno 
„ F . Basanta 
,, N . Blanco 
,, Jo vino Córdoba 
,, J . Amoroso 
Sres. Lombede y C * 
D . R . C 
„ F . San Pedro 
,, Rafael Mira 
„ Francisco Rodríguez 
„ Barto lomé 
,, Diego P e ñ a 
,, Antonio Ortiz 
Sres. Vil lar y Blanco 
Juan, el moreno Morales 
D, J , Saladrigas 
Sres. D . José Gutiérrez y C * . . . . 
Migoya y Menendez 




E l Sol de Cuba 
D . J . R 
Isidoro González 
Ramón Depetudien M i ñ o . . 
Leonardo Noriega 
Sres. Pérez y Rodríguez 
D . Marcos Noriega 
Sres. Lu i s González y hermano. 
D . José Echevarría 
,, Manuel Pedraja 
,, Antonio Morante 
„ Manuel Menendez 
„ J - C 
,, Andrés Fernandez 
U n asturiano 
D . Ricardo Fernandez 
Ferreter ía L a Barata 
D . Isidro Rodríguez 
José Castallar 
„ Francisco Gómez 
,, Manuel Sánchez 
U n v izcaíno 
Sres, Ferdandez y Teran 
D * Dominga García 
D . A n d r é s Tejo 
E l quesero— 
D . Fernando Cañizo 
Los Castelares 
Sres. Juan Otero y Ca. , 
D . Fructuoso Pardo 
,, Giner Vega 
,, Isaac San Roma 
Joaquín Valdós 
Antonio del Valle 
Manuel Martin Rivero 
Pedro Coodornar , 
Manuel Planas 
Manuel Marzo 
Plác ido Vázquez 
R a m ó n Pedreira 
José Acosta 
J o s é |Marabiega 
Ricardo Alvarez , 
P lác ido Mayan , 
Sres. Vega y hermanos , 
D . M. Pérez 
,, Juan González 
Andrés Blanco 
,, S. Herrera 
J - C 
„ José Grac 
„ T o m á s Ramonedo 
Sres. Manro, Sanz y C * 
D , Ricardo Carreras 





Alb ín Ribis 
,, José Muñiz 
Manuel López 
„ Eduardo Alonso , 
„ Eugenio Alonso. . , 
„ José Alvarez 
„ Claudio García 
,, Segundo L ó p e z . . . 
,, Teodoro Huerta 
v N . N 
T o m á s Morales 
„ S. Morales , 
„ Ensebio Farcon 
„ F é l i x Gómez 
,, Barto lomé de la F ó 
„ Federico Pasos 
„ Federico Hombre 
Barber ía L a Moda 
D . Juan Gual 
„ A g u s t í n Martínez 
, , Manuel Ocejo 































































,, José Almirall 
,, R a m ó n Alvarez 
,, J . Alvarez 
N . . .-
„ J , Pesian 
, , Narciso N 
D * María J 
D . Cárlos Torres 
Sr. Carióte 
D . J . Nuez 
» N . N -
„ N . N . I 
,, S. Cuervo 
,, U . Desgraes 
Cárlos Gorcígos 
,, J . P é r e z 
„ V . Betancourt 
A , Riego 
Rafael Rey V 
„ M . Rivero 
,, R . S á n c h e z 
,, M . Mora 
„ Ignacio V 
U n curro tomates 
D . A . P é r e z 
„ G . Prieto 
,, A . Alvarez 
,, G . Alvarez 
„ E . Serpa 
„ G . C . D í a z 
„ G . de Lafó 
„ M . Trigo 
,, M . Barrio 
,, P . P é r e z — 
„ J . Leumo 
„ A . G o n z á l e z — 
„ R . Cabrera 
, , J . Gonzá lez 
„ F . D í a z 
„ J . Morales 
,, J . H e r n á n d e z 
,, J . Bautista 
„ J . R o d r í g u e z 
P . H e r n á n d e z 
,, J . R o d r í g u e z . . -
,, P . Bermudez 
J . Rodr íguez 
P . de la F é 
„ M . R 
,, J . Garcerán 
» N . N 
„ P . Barrero 
„ Federico Escobar 
,, Francisco Corbo 
„ Felipe Ramos 
,, C . R o d r í g u e z 
D u e ñ o y dependientes de la pa-
nader ía francesa E l Aguila, 
en la forma siguiente: 
D . Bernardo Arrecóus 
„ J u a n B . Arrecóus 
,, Francisco Pérez 
Antonio Blanco 
„ Manuel G a r c í a . . . . 
„ A n d r é s Rodríguez 
„ F . Cluk 
„ Angel Fernandez 
,, J u a n Nebrul 
,, Mariano Palmarolo 
Miguel Payol 
,, Santiago Badonis 
„ P l á c i d o Cacibas 
,, N i c o l á s Infante 
,, J o s é Gómez 
,, Celestino Miranda 
„ Manuel Senra 
„ Alberto Castellano 
,, Perico N 
R a m ó n D í a z 
„ Cárlos N 
Suma $ 2.896 55 
Habana, 16 de enero de 1885.—El Prén-
dente de la Comisión. 
(Oontinmrá). 
— ¿Y quiénes son esos? 
—He dicho mal: debí haber dicho de uno 
de los que van á ella; ¡pues no aborrezco 
m á s que á uno! 
—¿A Solignac? 
—Justamente. 
—¿Y por qué odias á ese? 
—¿Qué sé yo? ¡Le odio por instinto! L a 
primera vez que le vi , se me figuró hallar 
en él un enemigo. H a y personas que tiene 
uno l a seguridad de hallarlas en su camino 
cuantas veces se quiera dar un paso hác ia 
adelante. Verdaderamente no me ex traña-
ría que ese hombre se interpusiera entre el 
objeto que me propongo y mi mano próxi-
ma á alcanzarlo. Mira tú: ese militar, ese 
Solignac, tu mimado coronel, es el que se 
ha llevado, no eó á donde, la mujer que yo 
amaba, que amo todavía , y que era para mí 
el amor y la pasión, como podría ser la con-
desa de Farges el poder y la fortuna. 
—¿Quién te ha dicho que ha sido él? 
—He indagado, he buscado, he seguido 
la pista de Teresa ¡Solignac h a pro-
tegido su fuga! Indiscreciones de criados 
me han puesto al comente de todo. 
—¿Y piensas en esa Teresa todavía? dijo 
Andreina con un tanto de sorna. ¿Quieres 
que te diga por qué no la has olvidado á 
esta fecha? Pues es porque ella ha sido la 
que te abandonó, y tomas por un resto de 
amor lo que no es otra cosa que la irrita-
ción de tu amor propio. 
Andreina se ade lantó algunos pasos y se 
sentó en un banco á los piés de una ninfa 
de mármol. 
—Agostino permanec ía de pié, 
— T e aseguro que la quiero todav ía , y que 
sea cuest ión de amor propio, como dices, 
sea pasión persistente, cuando yo haya lo-
grado agradar á la condesa de Farges, vol-
veré con ella y me uniré á ella de nuevo, 
tan fijo como soy tu hermano. 
-jVanidoflol exc lamó Andreina. jTutt i 
gli u ' . m i n i tono simil i ! ¡Quieres abandonar 






























































Azúcar de Luisíana, 
L a s Novedades do Nueva-York publlo» 
en su n ú m e r o del 3 del actual, lo Bigulentí, 
que corrobora noticias telegráficas de nuefl-
tro servicio particular que ya conocen IM 
lectores del DIARIO: 
" E l resultado de esta zafra, que ee pre-
senta tan favorable para los hacendados de 
Cuba en cuanto á la cantidad y calidaddel 
producto, será desastroso para los prodne-
tores de Luis iana , á juzgar por las noticiae 
que se reciben de aquel Estado, 
E l rendimiento de c a ñ a ha sido muy li-
mitado, lo cual unido al bajo precio del 
producto ha desalentado en gran maneraí 
los hacendados americanos. L a escasez de 
la cosecha se debe á la prolongada Bgqnia 
de julio, agosto y setiembre, que ha dejado 
la caña dura y corta, con fibra gruesa, le-
ñosa y escaso jugo sacarino. 
E n la productora parroquia luisianesa de 
Frankl in hay que agregar á esas desfavora-
bles circunstancias los desastres de lu 
inundaciones que han anegado una gran su-
perficie de campos de caña. A l Herald, qu 
da esta noticia, no deja de agregaría 
rresponsal que la perspectiva para el nuevo 
año es desconsoladora á consecuencia de la 
dificultad que hallan los hacendados en ob-
tener adelantos para ol cultivo y "déla 
propuesta ratificación de los tratados ooii| 
Méjico y España." 
Eesultado del desaliento y la indeciaioi 
predominantes es que apénas se celebran 
contratos con los trabajadores para el año 
actual, que los hacendados no saben qal 
resolución tomar, y que los cultivadores ei-
tán desesperados al ver que les va á falta 
el único trabajo con que cuentan para si 
sustento. De manera que en definitiva, bas-
ta el argumento magno dé lo s opositoresdel 
tratado con España les da mal resnttadty 
pues con el aplazamiento de una resolucioí 
final por el Senado, sólo se consigue perju-
dicar á esa misma industria azucarera de 
Luisiana, cuya producción escasa y caraoe 
pretende sostener á cambio de la derretí 
de un tratado favorable á la inmensa ma-
yoría de la nación." 
CORRESPONDENCIA, 
Madrid, 28 de diciembre de 1884. 
Sobradamente conocidos son delosqueia-
yan seguido el curso de mis correspondenciae, 
los principales puntos de controvertíaqní 
han de llamar la atención de las Cámaras. 
Es te asunto no tiene, pues, novedad flic^n-
na, desde el momento en que mny de ante-
mano sabemos todos que las opoáttWBtto-
nen resuelto presentar batalla sobiftleano-
tas diplomáticas cambiadas por el Gobiem 
con el de Italia y el Vaticano; escanumi-
ceando acerca las medidas sanitarias adop-
tadas y llevando al palenque, con graníi-
nuedo, todo lo ocurrido en el conflicto m • 
versitario. Tampoco faltará una fracción li 
representantes del País, compuesta de m 
yoría y minorías, que aproveche una opor-
tunidad para exhalar quejas contra el te-
tado de comercio con los Estados-Unidoi 
acentuándolas mucho más, cuando vayaal 
Parlamento el modus vivendi concertado 
con Inglaterra y contra el cual, como atice-
dió la vez pasada con el tratado comercia! 
con Francia, se está preparando la escuela 
proteccionista, que tanto arraigo tiene eo 
las comarcas manufactureras. 
Sin contar, pues, con los muchos proyec-
tos de ley que tiene preparados el Gobierao! 
para presentar á las CámaraH, extenso es el 
programa de las oposiciones. No quedarái 
ciertamente defraudadas las esperanzas ii 
los aficionados á oir discursos de sensaái, 
cuando además de los temas reseñados,M-
cesariamente, y por vía de episodio, surgi-
rán otros varios no ménos interesantes, que 
amenazan distraer grandemente á las opo-
— T a l vez, dijo Agostino, 
—Vamos, repuso la italiana e n c o g i é n d o 
se de hombros; sí a lgún consejo he de darte 
es que te olvides de tu Teresina y no pien-
ses m á s que en la mujer con quien has de 
casarte á pesar de tus rivales y á pesar 
ta mb i én de ella misma. ¡ P e r Bacco, Agos 
tino mió , la empresa es digna de un Ciam 
pi! 
—Sí, re spondió el m a r q u é s , razón tienes 
pero llegue á ser ó no mi esposa la condesa 
no por eso dejo de tener pleno poder sobré 
la que ha sido y es mí 
Solignac h a b í a estado oyendo hasta aquí 
apretando con sus dedos nerviosos las es-
culturas del pedestal, de trás del cual per-
m a n e c í a de pió. 
A las ú l t imas frases de Agostino se ade-
lantó bruscamente, y miéntras que la mar 
quesa de Olona se vo lv ía de pronto sobreco 
gída: 
-¿Con qué derecho, señor mío , le dijo el 
coronel, e s tá V . hablando de una señora que 
lleva el apellido de un hombre de honor y 
que entre ella y V . querría interponer un a 
bismo en estos momentos? 
Agos t íno retrocedió no de miedo, sino co 
mo para tomar aliento. 
—¡Sol ignac! e x c l a m ó el marqués con una 
expres ión de fiereza miéntras que un re lám-
pago tempestuoso cruzaba por sus pupilas. 
—¡Agost ino! ¡coronel! gr i tó Andreina. 
Y se arrojó entre aquellos dos hombres: 
Agostino, descolorido y con los puños apre-
tados, Solignac inmóvi l y risueño. 
— A mi vez, dijo el marqués , le pregunto 
yo á V . quién le ha dado derecho para ha -
blarme de lo que constituye el secreto de 
mi vida. 
—Secreto confiado al viento de la noche, 
repuso el coronel con ironía. ¡La brisa se lo 
lleva por esta calle de árboles al primer 
desconocido que pasa! 
— P a r a haberlo sorprendido, es preciso 
que nos hayan espiado, dijo Ciampi con In-
golenoia. 
—¡Agost ino! ¡Agostino! repitió gritando 
Andreina 
Andreina suplicaba, temiendo un choque 
horroroso entre aquellos dos hombres. Co-
nocía, por otra parte, que para evitar una 
explos ión era en Solignac donde tenía que 
encontrar el necesario apoyo, y sus azules 
ojos fueron en busca de los del coronel, al 
mismo tiempo que cubría, por decirlo así, 
con su cuerpo magnético y flexible, á Solig-
nac, dispuesto á contestar á Ciampi. 
Y miéntras el coronel miraba cara á cara 
al insolente italiano, estaba oyendo la pene-
trante voz de Andreina, murmurándole pot 
lo bajo en tono de súplica y de cariño. 
—¡Enrique, que es mí hermano, nimia 
palabra, ni un movimiento más. Enriqm 
mío, te lo suplica Andreina! 
E l coronel comprendió que un escándale 
en aquel momento y en semejante logar m 
podía ménos de ser fatal para Riviére. Lai 
ocasiones de dar su merecido á Ciampim 
habr ían de faltar, y lo mejor entónces era 
contenerse; así es que se desprendió suave-
mente de Andreina, estrechó con su fuerte 
mano la pequeñita de su dueña y señora, j 
ántes de alejarse: 
—Yo soy el hermano de armas del co-
mandante Riviére, dijo sencillamente. Quiea 
le ultraja, me ultraja á mí mismo. Para evi-
tar un escándalo olvidaré cuanto he oido; 
pero una advertencia, señor marqués: que 
no encuentre yo nunca á V. en mi camino, 
—Seguiré el que me plazca, sin queme 
importe un bledo la piedra que procure de-
tenerme, respondió Agostino con energía 
feroz. 
— L a piedra, no, dijo Enrique de Solig-
nac; sino una mano de hierro. ¡Abur! 
—Hasta la vista. 
Andreina miraba á Solignac alejarse. 
—¿Estás loco? le dijo luego al marquél, 
¿Quieres morir, según veo? 
- ¿ T i e n e s miedo por mí? 
- S í ; porque tienes por enem'- oft ese 
hombre. 
Bidones. Mo refiero á loa rudoa combates 
qao haa do reñir entre si Isqulerdistas, fu-
ati-nistas y laa fuerzas auxiliares de Mártos 
y Moret qae so los han aliado, cambiándose 
duma reproohotí, que debilitarán sin duda el 
prestidlo de los carpos que puedan, dirijan 
al partido conservador. Y a no dudo que así 
suceda, pues áun cuando el interóa común 
parece quo debiera aconsejar á las huestes 
oposicionistas esquivar todo motivo de dis-
gusto hallándose frente á frente de su ad-
versario, tales son loa mal dormidos ronco-
res que se guardan algunas personalidades, 
que no he do suponer tan desmedrados á 
los oradores do la mayoría, al ponerse al 
quita üe ifts arremetidas que contra el Go-
blorao se preparan, quo dejen pasar las o-
basionea do vo . i hácia el enemigo las mis-
mas armas que ô to asesto, distrayéndole do 
perseverar en el ataque, á fuerza de ensal-
zarle con hábiles apóstrofos y llevándole á 
desahogar entre liberales, los ardores béli-
cos do que so hallan poseídos. 
81 conocemos, pues, las cuestiones bata-
llonas quo han de producir apasionados de-
bates en el parlamento, fuerza es que co-
nozcamos ciertos antecedentes que han me-
diado para la formación del gran partido 
liberal y así podrómos comprender mejor el 
sesgo que en adelanto puedan tomar los ac-
tos do las oposiciones. Dije algo en mi últi-
ma acerca del particular, y voy á completar 
la materia, con lo ocurrido desdo ol pasado 
corroo, apuntando do paso algo do lo habla-
do en la conferencia habida entro los Sres. 
Mártos y Sagasfca, puesto que he podido 
procurarme noticias del mejor origen. 
Cuando vi que los periódicos fusionistas 
echaban á vuelo sus campanas anunciando 
á las incrédulas gentes que los Sres. Mártos 
y Sagasta se hallaban en completa confor-
midad de ideas, recoloso quedó acerca de la 
exactitud do la noticia, quo me sonaba á 
algo, como cosa de rendimiento del elocuen-
te orador demócrata al jefe do la fusión. Aeí 
lo signifloaban alborozados algunos, pagán-
dose mucho de la frase atribuida á D. Vo 
nanclo González, de que "en adelante, iría 
ol partido en ferrocarril" á las reformas de-
mocráticasj deduciendo do ella y de otras 
protestas que los periódicos achacaron, no 
aó ai con verdad, al Sr. Sagasta, quo la 
unión entro fusionistas y demócratas mar-
tlstas era un hecho, puos ámbas parcialida-
des profesaban unas mismas doctrinas po-
líticas. Nada más léjos de lo cierto. 
No son para repetidas las causas quo im 
pulsaron al Sr. Mártos para retirarse de la 
Izquierda y declarar la guerra á dicho par-
tido. A l sagastino hubo do acogerse, y lo 
brindó con su apoyo en la Cámara, poro in-
sinuando al Sr. Sagasta en la conferencia 
•en cuestión, cuanto convenía quo los fusio-
nistas avanzaran roaueltamento hácia las 
libertades democráticas, para formar de es-
ta suerte ol gran partido liberal quo anula-
ra á la izquierda. E l Sr. Sagasta convino 
con ol gran orador y prometiólo desdo lue-
go, que plantearía el jurado y la loy do ma-
trimonio civil, llevando á las leyes orgáni 
cas todo ol espíritu democrático do la cons-
titución de 1809. No satiafacieron á Mártos 
estas concesiones y habló del sufragio uni-
versal y de ir abiertamente á la reforma do 
la Constitución de 187G, acerca de lo cual 
no siendo esplíclto el jofo de la fusión, ter-
ndQÓflé la conforencia, comprometiéndose 
•el Sr. Mártos á prestar su apoyo al partido, 
pues lo veía en camino de las reformas l i -
berales, pero reservándose su libertad de 
acción, en aquellos puntos en que él creía 
que ora necesario avanzar algo más. 
Sobro tan efímeras bases descansa, puos, 
la alianza martista. E n cuanto al Sr. Moret, 
ha entrado en ella sin condiciones y áun 
cuando la carencia do ellas hace discurrir á 
los optimistas quo esto demuestra la buena 
voluntad con quo ol orador so ha pasado á 
BUS tilas, enüóndolo yo do otra suerte, pues 
la falta do tacto, le deja en libertad do ac-
ción para aceptar mañana las soluciones quo 
croa más convenientes. Por de pronto lo que 
importa os no combatir y descollar, ya que 
figurar como verso suelto os anularse. Los 
políticos son como las piezas del ajedrez; 
Interesan mlóntras recorren ol tablero; ¡ay, 
•de cuando mueroní quo los jugadores las 
arrinconan á un Jado, sin acordarse do ellas, 
porque ya no sirven á la partida; á no ser 
que la figura sea tan principalieima, quo 
pueda en un momento dado devolverse al 
juego para con su gran poderío obtener un 
éxito. ¡Cuán pocos son los hombres públicos 
de España que puedan desempeñar ol papel 
de reina on ol ajedrez do nuestra política! 
Poro en fin, y como ya lo he dicho; por 
aquí corrieron voces de quo se acababa de 
formar ol gran partido liberal; quo la unidad 
de Ideas ora perfecta; quo Sagasta era el 
jefe indiscutible, y quo los míseros conser-
vadores estaban ya on las boqueadas, junto 
á la izquierda, cuyo cadáver había ,'sido 
arrastrando al spoliarium. Los vítores y 
fuegos do artificio que chisporrotearon en 
algunos periódicos en honor del roción na-
cido, alarmaron al vecindario, que so asomó 
á las ventanas para enterarse do lo quo 
ocurría, encontrándose do manos á boca con 
un artículo do E l Liberal, intitulado L a ga-
rantía, en que soltando la frase de cuanto 
más amigos más claros, so esforzaba en de-
mostrar "la conveniencia do fijar claramen-
te ol alcance do las alianzas, para evitar 
nuevas rupturas y escandalosas separacio-
nes," debiendo los Sres. Martes y Moret "exi-
gir al Sr. Sagasta una so^ura garantía de la 
pureza de sus intonclones democráticas". 
Mucho ruido metieron estas indirectas, pero 
el periódico no dando por do pronto su bra-
zo á torcer, publicójal siguiente día otro ar-
tículo quo rotuló Lo que es la garantía, en 
el quo á vueltas de algunos razonamientos 
prácticos, añadía sin ambajos ol siguiente: 
"Todas las promesas del Sr, Sagasta y to-
das sus aspiraciones democráticas so han 
reducido á dar al Sr. Míirtos, cuando nego-
ciaba con él, y al Sr. Moret, cuando éste le 
pedía algunos puestos, su palabra ministe-
rial do que democratizaría convonientemen-
to el ministerio y realizaría en breve plazo 
y con todo el entusiasmo preciso, las refor-
mas que prometió en su primera campaña 
de oposición. ¿Co hizo? No. Luego viene 
ahora obligado á mejor buena f e y á m á s so-
lemnidad en el prometer, y dar seguridades 
de que no se mostrará arrepentido ni reacio 
en el momento de cumplir." 
De todo lo cual so sigue quo el gran par-
tido liberal acabado de venir al mundo, ha 
nacido con una complexión delicada, ne-
cesitando no tan sólo de asistencia facultati-
va, según os de^ver del elíxir que lo ofrece 
la Izquierda dinástica y del que luego ha-
blarómos, sino que también ha sido necesa-
rio que se advirtiera al Liberal que la salud 
del infante no permite ruidos. 
No os escaso ol quo por su parte ha pro-
movido L a Izquierda con su artículo L a s 
declaraciones del Sr. Sagasta, en el que ha-
ciendo hincapié en las que se le atribuyeron, 
conjura á L a Iberia á que las confirme, de-
clarando que si es cierto, como dijo E l L i -
beral, quo "está dispuesto á aceptar todas 
las reformas democráticas con su especial 
manera do proceder," ol partido do la iz-
quierda, quo sólo ver dosea el triunfo de sus 
principioa, resueltamente se pondrá al lado 
uel Sr. Sagasta, y hasta reconocerá su jefa-
tura en el gran partido liberal." 
Tiró el diablo de la manta con esto ar-
tículo, quo ha quedado sin contestación sa-
tisfactoria, y ya hasta los míseros mortales 
sabemos á qué atenernos, pues todos esta-
mos on el secreto del quo consisto la forma-
cian del decantado gran partido, y mucho 
más so han aclarado las dudas que algún 
miope alcanzara hallar en esto .negocio, 
cuando el Sr. Sagasta ha tenido necesidad 
de indicar algo acerca de sus aspiraciones 
políticas en la reunión de los diputados 
y senadores fuaionistas. L a cansa do eata 
resolución,'es do pocos conocida, aunque de 
muchos sospechada. Con la algazara de que 
la fusión se convertía á la democracia, por 
acuerdo do Sagasta con Mártos y Moret, 
parece quo esto último, y áun se dice quo 
también ol Sr. Mártos, so entraron de lleno 
á fraternizar, hacer y disponer en ol campo 
fusionista, hablando á la grey como si se 
hallaran constituidos en directores espiri-
tuales suya, misión que no ha parecido al 
Sr. Sagasta buen modo de dar principio á 
las mutuas inteligencias, y receloso do quo 
á la larga sus aliados no introdujeron per-
turbaciones en su campo, creyó prudente 
sentar más ó mónos espllcitamento algunas 
bases políticas, para que las cosas no toma 
r.in vuelo. E l Sr. Sagasta no quiere decla-
rarse paladín del sufragio universal, ni de la 
reforma de la Constitución. L a izquierda 
queda, pues, con su programa, la fusión con 
su eclecticismo, y el Sr. Mártos contrariado; 
pero como ya ha dado el paso, aguanta el 
contratiempo, sin perjuicio do aguardar ol 
ajustar cuentas el día de mañana. 
Con estos antecedentes se inauguran las 
sesiones, siendo tamañas diferencias muy 
favorables al gobierno. Si los conservado-
res so mantienen unidos en el Parlamento, 
resistirán los embates, fy después de la lu-
cha, que será ruda, suya será la victoria. 
No hay que hablar de crisis, y si ésta suce-
de á últimos do enero, será parcial. 
E n el Senado se han oido los primeros 
disparos del combate, que ha adoptado 
uoa gravedad que yo temía, desdo el mo -
manto que el Sr. Marqués de Novaliches 
hiciese uso de la palabra. L o que ha sor-
prendido á todos es la prisa que so ha dado 
ea explanar su interpelación, no esperando 
á que ol Sr. Moyano y demás senadores por 
las Universidades plantearan la que tienen 
dispuesta para combatir al Gobierno por 
los hechos ocurridos en la Universidad 
Central. E l (jfanc-al Pav ía ha acosado 
agriamente al partido conservador, negán-
dolo hasta que pudiera llamarse así. 
Después de haber pasado España por una 
revolución tan profunda como la quo estalló 
en 1808, cuyos principios políticos han arrai-
gado en el país, á la generalidad do las 
gantes los sabe á trasnochadoy rancio el j u 
go político que en su discurso esprimió en la 
alta Cámara el Sr. Marqués, quien en su 
profundísimo acatamiento á las institucio 
nos, más las perjudica que laa favorece con 
sus manifestaciones. E l Sr. Cánovas, que se 
enojó grandemente ante tan inesperado 
ataque, contestará al Marqués do Novali-
ches. 
Otra sorpresa hemos sufrido y que pro-
movió intencionadas preguntas en el Sena-
do y en el Congreso, de las cuales se ocu-
pan ásperamente los neriódicos. Desde Ma-
drid ee telegrafió al Times do Nueva York 
el texto del tratado de comercio con los E s -
tados-Unidos, cuando aquí se consideraba 
reaervado tan importantísimo documento. 
Este asunto ha disgustado á propios y ex-
traños. 
L a naturaleza ha dado una grandiosa y 
terrible muestra de cuán pequeñas son las 
luchas do los hombres, comparadas con las 
onórgioas manifestaciones de su poderío. Un 
temporal do viento y nievo trastornaba la 
superficie de la tierra, que tembló pavoro-
samente desdo Cádiz á Málaga, desde Má-
laga á Madrid. L a noche siempre alegre do 
Navidad, dejará un recuerdo lúgubre é in-
deleble en las provincias del sudoeste do 
España. A los nuevo do la noche, percibie-
ron asustados los madrileños un vaivén en 
sua personas y sus muebles, acompañado 
del sonar do las campanillas de las casas 
conmovidas. Este vaivén era un solo, pero 
grandioso latido do las formidables palpita-
ciones quo sacudían ol suelo andaluz. L a 
magostuosa cordillera de Sierra Nevada, el 
Mulbacem, con en auguata frente coronada 
de nieves eternas, erguida sobro su enorme 
pedestal do diez y siete leguas de espesor, 
se han balanceado bruscamente, como un 
juguete en manos de una débil criatura. Se-
villa, Granana, Málaga, Velez—Málaga, 
Jaén, Almoñécar, Arenas del Rey y tantas 
otras poblaciones, están llenas de ruinas que 
sepultaron en esto último pueblo cuarenta 
cadáveres. ¡Cuántas lágrimas! ¡Cuánto infor-
tunio!—X. 
f e ido el d'-a 17 do en^o laa signientes ope-
raciones: 
Oro. 
Por corriente $3.896 11 
Idem atrasos 117 23 
E n la iglesia del Carmelo se efectuó, ol 
domingo último, la bendición do los nuevos 
banderines do la torcera y la quinta compa-
ñía del Quinto Batallón do Voluntarios. E l 
templo estaba conveniontemento adornado, 
y ocupaban sus naves los individuos porto-
nocientes á dichas brillantes compañías, así 
como otros fieles, constituyendo un nume-
roso concurso. 
E l Excmo. Sr. D. Ramón de Ilorrera, co-
ronel del referido batallón, estaba allí re-
presentado por el Sr. D . Manuel Pérez 
Oíhoa, teniente coronel segundo jefe dol 
cuerpo. Celebró el saato sacrificio do la 
miaa un R P. Carmelita, ayudado por un 
cabo primero del mismo batallón. 
Terminada la ceremonia religiosa, so ob-
sequió á todoa los concurrentes en el res-
taurant " L a Mar", con un opíparo almuer 
zo, dispuesto por los Sres. Alonso yLoredo, 
entusiaataa cap i tanea do las repetidas c o m -
pañías. A l a hora de los postres fueron 
pronunciados patrióticos y oportunos brin-
dis por varios de los señores presentes, quo 
fueron aplaudidos tal como lo merecían. 
Corea do laa dos do la tarde terminé tan 
agradable fiesta, de la cual guardarán dul-
ce recuerdo, durante mucho tiempo, cuan-
tos disfrutaron do sus delicias. 
—Nuestro amigo el Dr. D . Antonio Gor-
don y Acosta ha recibido el nombramiento 
do miembro honorario do la Sociedad Mine-
ralógica de Francia , título quo con arreglo 
al reglamento porque so rige esa Sociedad, 
sólo está limitado al número de doce per-
sonas. 
— E l vapor mercante Ville de Varis , que 
salió do esto puerto el día 29 de diciembre 
próximo pasado, llegó á St. Nazaire en Ja 
madrugada del 19, sin novedad. 
—Laóraos on L a Situación do Isabela do 
Sagua: 
"Con un tiempo espléndido para la mo-
lienda, trabajan activamente todas las fin-
cas do la jurisdicción. E l guarapo ha ga-
nado bastante on densidad; así es que el 
resultado que so obtiene correspondo á lo 
que cabo esperar en la época del año en 
quo estamos. 
Las dificultades quo al comenzar la zafra 
surgieron entro hacendados y braceros se 
han orillado. Diariamente so aumenta ol 
recibo do fruto en los almacenes. 
— E l número de ayer 19 dol periódico L a 
Palanca ha sido denunciado por la Fiscalía 
de imprenta. Sentimos el contratiempo. 
— E l vapor francés Colombie saldrá para 
los puertos do su itinerario sobro ol día 27, 
recibiendo la carga ol 26; habiendo sido de-
tenido en Voracruz á causa do la cuarente-
na que so le impuso. 
—Nuestro aprcciable colega E l Esponjero 
de Batabanó ha aumentado hasta ol doble 
sus dimensiones. 
Dice ol expresado periódico, on-su núme-
ro del 18, que on los últimos diez días so ha-
blan vendido más de mil docenas de espon-
jas, do 3 á 6 pesos, según clase. Parece quo 
hasta fin do mes no aumentarán las opera-
ciones, porque para entónces estarán en B a -
tabanó muchos de los barcos quo salieron 
después do Pascua. 
—Han sido nombrados Inspectores de la 
Contribución Industrial de esta Isla: 
D. Miguel Andren y Ruiz. 
. . Luis Angulo Pérez. 
. . Jacinto Ramón Maiquez. 
, . Manuel Salgado Rosendo. 
. . Ramón Alba. 
—También so han hecho los siguientes 
nombramientos: 
D. Lorenzo Jiménez Oteyza, oficial 4? de 
la Intendencia General de Hacienda. 
D. Ello de Ello y Magallon, oficial 4? te-
nedor de libros do la Aduana do Santiago 
de Cuba. 
D. Domingo Soris y Blanco, oficial 4? con-
tador de la Administración subalterna de 
Nuevitas. 
— H a sido ascendido á alférez para el ba" 
tallón do Bomberos do Puerto Príncipe, 
D. Miguel Arco Sifontes. 
—Bajo ol epígrafe "Minas de San Fer 
nando y Santa Rosa", publica lo B Í g u i e n t o 
L a Lealtad do Cienfuegos; que reproduci-
mos con gusto porque revela el incremento 
de una empresa quo puedo ser muy produc 
tiva y beneficiosa para ol país: 
"Según carta quo se ha recibido de la 
Habana y que hemos leído, es tal el ontu 
siasmo quo hay para adquirir acciones do 
estas minas, que ha sido necoBario limitar 
el número de ellas por individuos, no conce 
diéndose más quo do una á cinco por perso-
na y hasta diez cuando los que las Boliciten 
sea una sociedad ó compañía. 
Aquí también tienen órden los encarga 
dos do la colocación do acciones para ob-
servar esta disposición en vista del inore 
monto que va tomando la Empresa y de los 
muchos pedidos quo hay." 
— l i a fallecido en el pueblo de Santo Do 
mingo, jurisdicción do Sagua la Grande, el 
conocido vecino y hacendado Sr. D."Juan 
J . Martin. 
— H a sido nombrado fiscal do causas de 
esta Capitanía General, el comandante de 
Infantería, D . Francisco González del Hoyo 
—Por la Capitanía General, se ha dis-
puesto que, al formulárselas propuestas re-
glamentarias en el arma de Caballería, se 
exprese las vacantes que resultan por re 
greso de oficiales cumplidos. 
—Se han cursado al Ministerio de la Gue-
rra, las propuestas reglamentarias del arma 
do Caballería, correspondientes á los meses 
de noviembre, diciembre y el actual. 
— H a sido destinado á Puerto-Príncipe el 
comisario de Guerra D . Felipe Gardein y 
Cañó. 
—So ha anticipado el regreso á la Penín 
sula á los capitanes do Infantería D . Juan 
Salas L l u c h y D . .Arturo Vera Artoaga, te-
nientes D . Joaquín Aguado Alba y D . F r a n -
cisco Espinosa Mantilla; concediéndoselo al 
oficial primero de Secciones de archivo D . 
Cárlos D íaz Lozano y al oficial tercero D . 
Ramón Velazquez Alvarez. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de alfére-
ces D . Manuel Fernandez García, D . Fe l i -
pe Sainz Valdés y D . Abelardo Martínez 
Reboledo; de capitán á D . Francisco Gon-
zález Noa y de teniente y alférez, respecti-
vamente, para el primor batal lón do esta 
capital, D . Antolin Ajuria Aguirro y D . G a -
briel Prieto Placencia. 
—Se ha concedido el aumento do un pa-
sador en la medalla de constancia á varios 
individuos del segundo batal lón Ligeros do 
esta capital, compañía del Calabazar y P l a -
na Mayor General Pasiva; concediéndose el 
uso de dicha medalla á varios individuos del 
segundo batal lón de Ligeros, primer bata-
llón cazadores de esta capital, batal lón de 
Pinar del Rio y escuadrón de Damm'í. 
—Dice E l Comercio de Sagua la Grande: 
" L a seca cada dia m á s acentuada que se 
experimenta, perjudica á la agricultura 
menor en grande escala, especialmente á las 
siembras do tabaco, al paso quo la falta de 
fríos tampoco es nada favorable á la densi-
dad del guarapo, que en algunas fincas no 
excede de S i grados." 
Adroiaiatraclon Principal de la Hacien-
da Pública de la Provincia de la Habana. 
En la Sección de Reĉ udaoioa se lian prao-
Total $4.013 34 
— E n la Administración Local do Adua-
nas se han recaudado el dia 19 de enero 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depóeito mer-
cantil, interés de pagarés é ingresos á de-
pósito sobre impuestos do bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
E n o r o . - „ . $ 56,231-89 
E n plata 713-49 
E n billetes 4,157-24 
ECOS DE LA MODA. 
(EBCR1TOB KXIMlKHAMnNTK 1'ARA BL D I A U I O D E ÍJA 
M A R I N A . ) 
Madrid, 28 de diciembre de 1884. 
E l año finaliza, mis queridas señoras, con 
las ruidosas fiestas de Navidad: fiestas quo 
las familias do los industriales han dedicado, 
como siempre, á ir al teatro: en cambio las 
familias elegantes so encierran on sus casas, 
y esto año, como los anteriores, se han reu-
nido para cenar la Noche Buena, y para co-
mer el dia de pascua. 
Muy pocos banquetes en la noche del 24: 
en Sevilla S. M. la Reina D* Isabel, ha dado 
un espléndido té, tan espléndido como lo 
son todos sus convites. 
Los periódicos de estos dias so ocuparon 
con más ó ménos extensión del ajuar de no-
viade la hija del conde de Heredia Spínola: 
aunque hay presentes de gran valor, el que 
llama más la atención es una arquilla sobre 
una mesa, que merecen descripción deta-
llada.—Ambas cosas son del gusto más pu-
ro del siglo X V I y están forradas de felpa 
azul: ol herraje es una maravilla do aquel 
estilo del Renacimiento, que hacía encaje 
finísimo del duro hierro: forma la cerradura 
principal el escudo de la casa de Alcañlces 
á que pertenece el novio, y en la parte su-
perior se vé una gran N. que es la primera 
letra del nombre de la novia, debajo de una 
corona condal.—La mesa, la arquilla y el 
herraje, todo es obra del oficial de artille-
ría Sr. Monleon, que en unión de su esposa 
hace este regalo quo le acredita de artista 
distinguido. 
E l presidente del Consejo Sr. Cánovas del 
Castillo, ha enviado á la novia un precioso 
velador maqueado, los condes de Vilana 
una mesa de ébano, con todo el recado de 
escribir de plata; D. Lucio González un 
juego de tocador magnífico, del mismo me-
tal, y de gran mérito artístico en su cinco 
lado. 
E n el centro de este salón había una me-
sa llena de abanicos: de los más preciosos 
es uno do concha con la cifra en brillantes, 
cuyo país ha sido pintado por Fernandez 
Jiménez: esto abanico al quo so le puedo 
llamar una verdadera halaja, fué enviado 
con una tarjeta que decía: 
" E l vecino de enfrente." 
Esto vecino es el ilustre catedrático D . 
Augusto Comas. 
Asmodeo, el veterano cronista de los sa-
lones, ó sea D . Ramón de Navarroto, ha en-
viado á la novia un espejo guarnecido de 
flores. Los señorea de Parolla un magnífi-
co jarrón antiguo do porcelana de Sajonia: 
el general Reina un par de lámparas 
monumentales: y otro de los regalos que 
merecen contarse en el número de los nota-
bles, es el del conde de Montaren, el infa-
tigable expositor do floree: consiste en un 
juego para té de porcelana, llevando cada 
pieza en un precioso esmalto, el retrato de 
una persona de la familia real. 
Treinta vestidos había expuestos en otros 
tantea maniquíes: aquellas muñecas inmóvi-
les formadas á lo largo del salón, y arras-
trando las colas de sus suntuosos trajes pa-
recían las estátuas de la moda, exponiendo 
todas las riquezas de los tejidos y todas las 
bellezas do la forma. 
E l trajo do boda es de terciopelo blanco 
frapé, con toda la delantera bordada do 
perlas y de capullos de azahar: un gran fle-
co de perlas, cae guarneciendo el borde de 
la falda, sobre dos volantes de rico encaje: 
do encaje también y de valor inestimable, es 
el velo de Alenzon, que cae en cola tan lar -
ga como la del vestido: además de este tra-
je nupcial blanco, so admiraba otro blanco 
también, bordado en sodas de colores, y se-
mejante al traje do gala de una princesa 
oriental: otro vestido color do rosa pálido de 
damasco, guarnecido de encajes antiguos 
de punto do Venecia, heredados por la con-
desa de Heredia do sus abuelas las do T i -
lly, representa un capital. Hay otro vesti-
do de terciopelo azul oscuro, guarnecido de 
verdaderas pieles do marta del Canadá, que 
ea de un valor extraordinario. 
E n otro lugar digo ya quo el conde de la 
Corzana, ha regalado á su futura un magní-
fico aderezo: después he tenido ocasión de 
verlo, y todo cuanto ho dicho me parece 
pálido: el collar forma, no una, si no dos 
anchas cintas cuajados de brillantes, de las 
quo so ciñen al cuello: la corona recuerda 
las diademas señoriales de la E d a d Media, 
y los pendientes son dos brillantes del ta-
maño de dos avellanas. 
Con estas joyas el conde de la Corzana 
ha enviado tros trajes á su futura: el de bo-
da y dos más do baile: á los trajes acompa-
ñan tres ricos abanicos antiguos. 
L a marquesa de Arenales ha enviado á 
la que será mañana su hija política, una 
greca de brillantes para los cabellos y dos 
horquillas con cabeza de las mismas pre-
ciosas piedras. 
Los condes do Mugiro han enviado una 
preciosa rama de brillantes con una perla 
en el centro. E l Sr. Romero Robledo un 
brazalete: los marqueses de la Torrecilla 
un lazo de brillantes que parece formado 
con una cinta: los vizcondes de Aliatar un 
frasco para perfumes de esmalte y oro, joya 
artística que recuerda la época de Versalles 
y de Trianon: otro frasco para sales, de los 
condes de Via Manuel y una sortija de os 
malte y Perlas, de D . Alejandro de Castro 
E n fin, al lado do rosarios preciosos ben 
decidos on Roma, so veían bomboneras de 
porcelana do Sevres con monturas de oro y 
guarnecidas de perlas: bajo un bronce 
magnífico, un jarrón de Sajonia para ílores 
E n ropa blanca hay tal variedad de pro-
digios que la vista no podía cansarse de 
admirarlos. L a s camisas sobre todo, presen 
taban las más raras combinaciones do la 
batista con el encaje: capuchones de felpa 
blanca para salir del baño, bordados en la. 
na do colores, dos matinées, azul la una y la 
otra color do rosa, ámbas do raso y guarno 
cidas de encajes, servían como de centine-
las á la entrada dol gran salón amarillo. 
Toda la ropa blanca lleva bordado el 
nombro de Narcisa debajo de la corona 
condal. 
He hablado tanto de esto trousseau, mis 
queridas señoras, porque se ha reunido en 
él todo lo que la moda ofrece actualmente 
de más rico y primoroso. 
« » 
Vuelven á Uevarso para reuniones los 
trajes de cola; pero do otro modo que como 
se han llevado hasta hoy: las niñas ó joven-
citas de catorce á diez y siete años, se pre-
sentan on los salones con traje corto: de los 
diez y siete á los veinticinco, llevan cola 
corta ó media cola: y las señoras de cierta 
edad, quo no bailan, llevan la cola suma 
mente larga; pero áun estas se hacen corta-
das en onda por abajo y bastante estrechas, 
por cuya razón la falda do debajo tiene que 
estar muy guarnecida. 
Hay otro género de cola más nuevo, y 
que so ha inaugurado para S. M. la reina 
on la ceremonia de imponer la púrpura á 
los arzobispos de Valencia y de Sevilla: esta 
cola está montada á pliegues gruesos 
profundos, quo se colocan muy juntos, y que 
ocupan muy poco trecho por detrás: al an-
dar esta cola so despliega en forma de aba-
nico ó do cola do pájaro: interiormente es-
tá formada de raso sencillo para que no pe 
se mucho, y de un color que armonice bien 
con los del traje. 
No se ha quitado la moda de poner un 
volante blanco interior en las faldas do los 
vestidos: si es bonito llevarlo en los de cola, 
lo es mucho más en los cortos: si este dota 
lie se ha suprimido por algún tiempo, él 
mismo ha vuelto á imponerse, como todo 
aquello que es verdaderamente gracioso y 
elegante. E n los trajes cortos, la barredera 
blanca—así hemos convenido en llamarla— 
se ve al andar, y presta al vestido una gran 
elegancia. 
E l verde mirto, que os un verde oscuro, 
está muy de moda y es muy elegante ador 
nado con encajes blancos: he visto uno pa 
ra comida, de raso verde mirto, adornado 
la falda con tres volantes do encaje blanco, 
cuyos intermedios estaban bordados con 
cuentas de cristal de colores: el cristal ar -
co ir is es hoy la moda dominante, y las 
cuentecitas de este cristal presentan los más 
bollos cambiantes y son á la luz del gas de 
un efecto delicioso: es preciso, sin embargo, 
no abusar mucho del cristal, que hace un 
efecto demasiado llamativo. 
L a s señoras de edad llevan este invierno 
para teatro y para acompañar sus hijas á 
loa salones, trajes de terciopelo oscuro, ya 
sea verde 6 azul marino, con bordados de 
azabache: en el centro de una gran palma 
bordada con granitos negros y abrillanta-
dos se encuentran algunos reflejos de acero, 
lo que es del efecto m á s elegante y más 
bonito, Se adornan también estos ricos ves-
tidos con encajes guipures perfilados con 
mostacilla de acero abrillantado, y hasta 
volantes anchos así bordados se traen para 
los trajes de noche, haciendo un efecto sor-
prendente sobro el raso negro ó azul, ó so-
bre el rosa, el caña y el azul pálido. 
MAHÍ A DEL P l L A K S rNtTÉS. 
ií'TILLáS 
GRAÍÍ BAILE Y CONCIERTO.—La Directi-
va del Círcu o Militar^ con el fin de hacer 
más interesante y original el gran baile quo 
debe celebrarse el dia 22 del corriente en 
la Quinta de los Molinos, tiene acordado, 
desde que fué iniciado el pensamiento por 
su digno Presidente, ofrecer al público como 
introducción ó intermedios do las bailables, 
que están á cargo de la primera orquesta 
de Valenzuela, cinco magníficas piezas de 
concierto que habrán de sor ejecutadas por 
tedas las músicas militares de la plaza, 
convenientemente reunidas y combinadae 
y dirigidas respectivamente por cada uno 
de los cinco múaicos directores que están 
al fronte de aquellas; obedeciendo á este 
acuerdo como á los preparativos y ensayos 
que ha sido preciso efectuar, la falta de re-
tretas que so viene observando desde hace 
unos dias en el Parque Central. v 
Para que nuestros lectores puedan ap .o-
ciar la importancia del concierto instru-
mental que se los prepara, á continuación 
insertamos el programa quo se nos remite 
desde el Círculo Militar, y es como sigue: 
"Programa de las piezas que han de eje-
cutar, reunidas, en el Gran baile concierto 
do la Quinta de los Molinos, las músicas de 
la guarnición. 
Bajo la dirección de D. Angel María Gil, 
músico mayor de Marina: 
Sinfonía de Guillermo Tell: Roseini. 
Bajo la dirección de D. Antonio de la 
Rubia, músico mayor do Artillería: 
Fantasía morisca L a Corte de Granada: 
Chapi. 
Bájo la dirección de D. Gavioo Muñiz, 
músico major de Ingenieros: 
Primer acto del gran baile Escelsior: A. 
Marengo. 
Bajo la dirección de D. Frauciaco Espino, 
músico mayor del batallón cazadores de 
Isabel U : 
Sinfonía de Poeta y Aldeano: Suppó. 
Bajo la dirección do D. Cárlos González, 
músico mayor del batallón cazadores de 
San Quintic: 
Sinfonía de Raimond: Thomas. 
Fáci lmente se comprenderá ahora, por la 
lectura del anteriorior programa, quo, si 
atractivos ofrece el baile que debe celebrar-
se y el aspecto que presentarán los jardines 
de la Quinta, á cuyo fin so vienea haciendo 
grandes preparativos, no ménos lo tiene 
aquel, por lo que comprendiendo la comi-
sión encargada que será mucha la concu 
rrencia quo asista, atraída por el concierto, 
ha decidido repartir una crecida cantidad 
de filias por lus parque?, donde con mucha 
comodidad y más fresco, pueda disfrutar 
de él. 
Así mismo se nos ha comunicado por el 
Círculo Militar, quo la Empresa de los C a -
rritos Urbanos ha decidido sostener servicio 
permanente durante toda la noche del gran 
baile, de cuya medida quedará complacido 
ol público, por la comodidad y convenien-
cia que reporta. 
Se advierte á las personas que desean 
adquirir billetes para el baile, pueden soli-
citarlos en las oficinas del Círculo Militar. 
TEATRO DE ALBISU.—Para el juéves pró-
ximo se anuncia la segunda representación 
del drama María Atonieta, por la compañía 
quo dirige el primer actor D. Leopoldo 
Buron. 
E l sábado y el domingo no habrá función 
en dicho coliseo, porque la expresada com-
pañía ha resuelto trasladarse á Matanzas, 
para representar allí L a Pasionaria. 
E L PÁJARO DEL OCÉANO.—Hubo un va-
por llamado así, del cual no vamos á tratar 
ahora. Queremos hacer justicia al cafó de 
igual nombre, que existe en la callo de 
O'Reilly esquina á Aguacate, por lo bien 
que allí se sirvo al público, y sobro todo por 
la excelente mantequilla confeccionada en 
la misma casa y de la que sólo pueden gus-
tar los parroquianos do la misma, porque no 
se expende en ninguna otra parto. E l due-
ño del establecimiento, D. Andrés Fernan-
dez, tiene especial cuidado en que dicha 
superior mantequilla sostenga el crédito que 
ha llegado á obtener, y en verdad que le 
consigue de la manera más satisfactoria. 
TEATRO DE CERVANTES —Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de ma-
ñana, miércoles: 
A las ocho.—El pasillo filosófico Una casa 
de préstamos. Bailo. 
A las nueve.—Estreno del jugue cómico-
lírico E l Conspirador. Bailo. 
A las diez.—La obra denominada ¡ A g u a 
y Cuernos! Baile. 
PUBLICACIONES —Hemos recibido el Bo-
letín Oficial de los Voluntarios, E l Eco de 
Covadonga, los Anales de la Academia de 
Ciencias y E l Eco del Pi lar , nutridos de ma 
teriales propios de la índole do cada cual. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda que se anuncian para mañana 
miércoles: 
A las ocho.—El cuadro cómico- l ír ico-
bailable ¡Ole, viva la fiesta! 
A las nueve.—Primer acto de zarzuela 
titulada L a Gallega Ciega. Baile. 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
obra. Baile. 
NUEVO LICEO .—Se suspende hasta el sá 
b:ido 24 la velada organizada para maña 
na. Los salones y balcones del edificio es 
tarán preparados para las damas y caballe-
ros (socios) que deseen ver desde allí el 
espectáculo de la gran retreta anuncia da 
á beneficio de Andalucía. 
AVISO — L a s entradas generales á palcos^ 
tertulia y cazuela, para la función de la 
Srta. D* Margarita Pedroso, á beneficio de 
las v íct imas de Andalucía, que tendrá lugar 
en Tacón el próximo domingo 25, se despa 
chau on el esertorio de la casa calle de 
Cuba número 121, do once á cuatro do la 
tarde. 
PRECIOSO ALMANAQUE.—De cuantos al 
manaques exfoliadores para 1885 han llega-
do á nuestras manos de un mes á la fecha, 
puede colocarse al fronte uno que acabamos 
do recibir, como obsequio de la Litografía 
Mercantil do D. J . P. Abadent», calzada de 
la Reina números .12 y 14. E s una obra de 
primer órden en su clase, y puedo, por lo 
tanto, figurar muy dignamente en cualquier 
esoritorio ó gabinete. Agradecemos á la 
Litografía Mercantil tan bello como delioa 
do presente. 
VACUNA.— Se administrará mañana 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n 
la de San Leopoldo, de 12 á 1, por el Dr, 
Aróstegui. E n la del Santo Angel de 1 á 
2, por el Dr. Palma. E n la del Arsenal, de 
1 á 2, por el Dr. Reol. E n la de Colon, de 
1 á 2, por el Ldo. Hoyos. E n la de Atarás 
de 12 á 1, por el Ldo. Sánchez Quirós. E n 
la de Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M. San-
choz. 
CIRCO DE PUBILLONES .—La función de 
mañana, miércoles, ofrece muchos atracti-
vos á los aficionados á caballitos. 
Por la tarde, á las seis y media, habrá as 
cension en la parte exterior del circo. 
Para el jueves se disponen dos espectácu 
los , uno al medio dia y otro por la noche 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—SO 
nos remite la siguiente: 
"De órden del Sr. Presidente, cito á V 
S. paia que se sirva asistir á la sesión pú 
blica solemne que deberá tenor efecto el dia 
21 del corriente á las 2 i , en los salones de la 
Real Academia de Ciencias Módicas Fís icas 
y Naturales de la Habana. 
Orden del dia.—1? Breve discurso del 
Sr. Presidente, alusivo al acto. 
2? Reseña general de cuanto más impor 
tanto se ha realizado por la sociedad en el 
ejercicio de 1883 á 84. 
3? Trabajo científico de aplicación prác 
tica por el Dr. D . Bernardo Figueroa, titu 
lado " E l Traumatismo y la Fiebre."—Todo 
conformo al artículo 17 del Reglamento de 
la Sociedad. 
Habana y enero 18 do 1885.—El Secreta 
rio, Braulio Saenz Yañes." 
LICEO DE GUANABACOA .—El 27 del ao 
tual tendrá efecto en dicho instituto una ve 
lada para la cual hemos sido atentamente 
invitados. E n el programa de la misma se 
cuenta lo siguiente: 
Conferencia acerca de "María Estuardo," 
por el Dr. D . Adolfo Valdés Acosta. 
Recitación, por las Srtas. Diaz. 
Idem por los Sres. D . Eduardo Azcárate 
D. Pedro Pablo de los Santos y D . Emilio 
Iglesias. 
Concierto organizado por el Sr. Jova l 
Toman parto en él, además de distinguidos 
profesores, las Srtas. Ruónos, Hable, Hayatt 
y otras. 
FOLLETO.—Por conducto de D . Miguel 
Alorda, dueño do la librería L a Enciclope 
dia, hemos recibido un ejemplar del folleto 
publicado recientemente por el Sr. Dr. D 
C . M. Desvornino y Galdos, con el t ítulo de 
"Estudio fisiológico y clínico sobre ciertas 
disfonias paralíticas". E s t á dedicado al pro 
fesor Mr. Clinton Wagnor, amigo y maestro 
del autor, como prueba de afectuoso respe 
to.—Mil gracias por el referido ejemplar. 
L A ILUSTRACIÓN CUBAITA—Se ha repar 
tldo el primer número de la interesante re -
vista que así se titula, acompañada de su 
respectivo regalo, 6 sea "La perfecta casa 
da", obra del i signe Fray Luis da León 
Contiene diclia entrega buenos grabadoa jr 
amena lectura.—En la calle del Trocadero 
número 28 se halla establecida la agencia 
d é l a rffdrída publicación, d é l a cual nos 
proponemos tratar extenaamente otro dia. 
JUNTAS DE LIBERTOS.—Para pagar el 
personal de estas Juntas durante el último 
año económico, se concedió por el Gobierno 
Supremo el crédito correspondiente. A l 
concluir dicho año en 30 de junio próximo 
pasado la lotendencia suspendió el pago de 
esta obligación, ínterin se resuelve por el 
Ministerio la consulta que ee le tiene hecha; 
de modo que, se adeuda á los aludidos em 
pleados, además del año 82 á 83, cuyo cré-
dito está reconocido, los meses quo van co-
rridos dol año actual. L a situación hoy de 
tales empleados es por demás crítica y a-
ictiva. 
POLICÍA.—Un guardia de Orden Público 
detuvo á un jóvea de 18 años que estaba en 
reyerta en la calle do Monserrate esquina á 
Bomba, con dos individuos blancos, que lo-
graron fugarse. 
-Dos mujeres non sanctas de la calle de 
Monserrate fueron remitidas al Cuartel Mu-
nicipal, para que cumplan un arresto que 
les impuso el Sr. Juez de Belén, en defecto 
do una multa de cincuenta pesetas impues 
ta á cada una, en el juicio de faltas n. 833. 
— E n la Casa de Socorros correspondiente 
al primer distrito fué curado de primera in-
tención un asiático, lesionado por un coche 
ea la calle de Obrapía esquina á Villegas. 
E l conductor del vehículo fué preso y remi 
tido al Juzgado Municipal, para que se pro 
cediera á lo que hubiopo lugar. 
—Durante el dia de ayer fueron deteni-
dos en el segundo distrito, por sospechosos 
andar en onadrilla, tres individuos blan 
eos, dos morenos y un pardo. 
— A l transirar en la tarde de ayer tm jó-
ven do 18 años por la calle do Luz , entre 
an Ignacio é Inquisidor, fué herido leve-
mente en un muslo por el proyectil de un 
arma de fuego, ignorando quién fuera el au-
tor de los disparos. 
-Una vecina de la callo de L u z se quejó 
al Delegado de su distrito de que un indiví 
dúo blanco, que residía en la calle que ella, 
3 había iaferido varios golpes con un palo. 
E l agresor no fué habido y el facultativo de 
casa de socorros respectiva, calificó de 
leves las lesiones de aquella. 
—Ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
de Belén fueron conducidas una mujer y un 
individuo blanco, por estar en reyerta, pre-
sentando aquella varias lesiones leves, quo 
le infirió ol último. 
-Un individuo blanco quo en la calle de 
Animas esquina á Prado hizo varios dispa-
ros de arma de fuego contra dos sujetos de 
igual clase, fué preso y conducido al Juzga-
do Municipal. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
calle de Campanario, le robaron de su 
habitación varias prendas de ropa y la can-
tidad de 52 pesos on billetes del Banco E s -
pañol. Se ignora el autor del robo, y on el 
Juzgado respectivo se instruyen diligencias 
sumarias ^n esnlaTocimiento del hecho. 
-R-'bo de 17 pesos á un vecino de la ca-
lle de San Rafael, por un individuo blanco 
que logró fugarse. 
S K I N N T MEN.—Hombros flacos.—El Restaurador 
de la salnd de WoU's (Well's Health Renewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. José Sarríl. 4 
ISOnON DB ÍNTERES PKRSOKAl. 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L A 
LOTERIA M MADRID. 
GALIáNO 59 Y OBISPO 21. 
E n el sorteo Tarificado hoy, 20 de Enero 
han sido agraciados los números siguien-
tes: 






































E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 30 de Enero, consta de 1,253 premios, 
siendo el mayor do 1,000 onzas oro. G a -
liano 59 y Obispo 21 O — n — P 3 ~ 2 l 
Regalo al Público. 
E n el baratillo E L NUEVO MUNDO, mercado de Co-
lon n. 1, regalan una papeleta de la lotería que se cele-
bra en esta capital, al que compre un peso de cualquiera 
de los objetos que allí expenden, la que si le cabe la 
suerte de salir en el premio mayor le tocan $200 billetes. 
Cuyo regalo hacen extenso hasta fines del presente 
alio. 
NOTA.—Los billetes de este baratillo llevan un sello 
que dice: Los premios vendidos aquí se pagarán sin des-
cuente desdo el dia del sorteo. Pagos á todas horas. 
P E D R O P O S A D A . 
899 P 5-21 
D I A 31 D E E N E R O . 
Santa Inés, virgen, y San Publio, obispo, mártires. 
San Publlo. E r a este santo de un» distinguida fami-
lia de Mitálane; pero desgraciadamente ignoraba los 
rlncipi- s de nuestra santa religión. Cuando el apóstol 
an Pablo iba prisionero & Roma, tuvo que iletenerso 
en esta Isla tros dias. Fué recibido en casa de Publlo, 
j el s*nto apóstol curó á su padre con sólo imponerle 
.as manos y orar por él. Este prodigio y las bellezas 
de la inefable doctrina que su huésped le revelaba, fué 
bastante para que cautivando su corazón abrazase con 
celo ardiente la fe de Jesucristo, y olvidándolo todo si-
guiese á San Pablo, ansiando enterarse de los funda-
mentos de su nueva doctrina para poder ilustrar con 
su refulgente luz los espíritus de sus semeiantes, que 
yacían envueltos en las sombras densas dol Paganismo. 
E n efecto, luego fué destinado por su maestro á la pre-
dioaclondel Evangelio, procurando cumplir tan honrosa 
misión con un celo apostólico. Bus virtudes le ele varón 
á la slUa episcopal de Atenas, por muerto de San Dio-
nisio Areopagita, donde floreció como varón eminente 
en santidad, hasta que consumó su martino por los 
años de 125 de nuestra era. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes.—Ea Sta. Catalina la del Sacramento, 
de7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8i, y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
P A R R O Q U I A D E L SANTO A N C E L 
C U S T O D I O . 
E l Excmo. é l l lo . Sr. Obispo Diocesano ha dispuesto 
administrar el Santo Sacramento de la confirmación en 
esta iglesia ol domingo 25 del actual á la una de su tarde. 
Se advierte que de siete anos en adelante hay que con-
fersarse. 
E n la sacristía se repartan papeletas.—Habana 19 de 
enero do 1885.- E l párroco 862 4 20 
o 3 o 
BRILLANTE EXAMEN. 
E n la noche del 17 del actual fuó exami-
nada para obtener el título de maestra ele-
mental la bella señorita Matilde llodriguez 
Quosnel, la cual alcanzó la honrosa notado 
sobresaliente. 
Felicito con tal motivo á la jóven profe-
sora como también á sus dignos padres. 
Un amigo. 
919 1-21 
San Rafael 21, esquina á Aguila, se realizan 
las grandes existencias de la antigua sas-
trería y camisería " E l Gabinete": so hacen 
uses de casimir do colores, negro y azul 
labrados, por 20 pesos oro uno. No reco-
mendamos las buenas clases de los géneros, 
confección y elegancia en el corte, por 
ser todo lo mismo que dió tanto nombro á 
expresada casa. Los demás artículos se 
han rebajado en la misma proporción. E n 
an Rafael 21 " L a Norma." 
801 P 2-19a 4-18 d 
SOCIEDAD 
Montañesa de Beneficencia. 
E n cumplimiento do lo que dispone el articulo 24 del 
Reglamento, se convoca á wa Sres. sócios para la Junta 
general qno tendrá efecto ol dia 1? de febrero próximo, 
á las doce de la mafiana, en los salónos del Casino Uspo-
fiol, con objeto de dar cuenta de los trabajos realizados 
por la Sociedad en el segundo alio do su existencia. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Secretarlo, Juan A. 
Murga. Cn. 87 4-20a 10-21d Sr. Director delDiAKio un LA MAKIXA. 
Muy Sr. mió: Más quo difícil, imposible me es expre-
sar en unes cuantas lineas el agradecimiento que abrigo 
hácia les Sres. Dres. D. G. Casuso, D. Manuel Cisneros 
r>r: Menocal. Siendo el primero que operó ol Dr. '"a-
suso, indistintamente todos agotaron cuantos recursos 
aconsejaba la ciencia para librarme de tan terribles do-
lores y muerte segura á consecuencia de pólipos do la 
uretra, y haciendo uso del temls cauterio, con mano fir-
me y con toda la intaligencia científica que el caso deli-
cadísimo do suyo requería, me operó, exti'a% éndome 
Innumerables pólipos que era el todo do mi enfermedad, 
y oomo quiera que dichos Sres han probado un» vez más 
sus vastos conocimientos y desprendimiento sin limites, 
quédamo únicamente el recurso para darlo una débil 
prueba de gratitud acudir á Vd. para que haga público 
)or medio de su respetable periódico la milagrosa oura 
levada á cabo y sin estipendio alguno. 
Soy de Vd afeotíeima 8. S. Q B. 8. M., Dolores Gouzan 
Barramtda, Ancha del Norte 202. 
GRANDES 
Lidias de Gallos en CANDELARIA. 
Los domingos y todos los dias festivos: so 
respondo á todos los posos y cantidades. 
591 £-16 
V A C I I A DIRECTA DE l . \ VACA. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Ani-
mal de las islas do Cuba y Puerto Rico, di-
rigido por el Dr. D . Fermín Pérez y Betan-
court, la administra los MÁRTES, MIÉRCO-
LES, JUEVES y VIERNES, de 12 á 2 de la 
tarde. 
O B R A F X A 51. 
911 4-21 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. JOVER, 
DK LA UNIVERSIDAD DB LÓNDRKB. 
CATRDUÁTICO DB PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRECTOR DK LA 
QUINTA DB LA "ASOCIACION DB DEPENDIENTES," 
participa á sus amigos y á sus clientes que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas á su casa. Amargura 74, 
en donde se ofrece de l í í á 2.—Teléfono n? 10. 
774 " 30-13E 
Festividad religiosa. 
Solemne triduo p a r a impetrar de la Divina 
Misericordia que cesen las terribles cala 
midades que afiigen á las provincias A n 
daluzas, en la iglesia de la V. O. T. de 
San Francisco, ex-convento de San A 
gustin. 
Varios católicos y representantes de di-
versas corporaciones seglares religiosas, se 
han acercado al Excmo. ó Illmo. Sr. Obispo 
á fin de obtener su superior beneplácito 
para celebrar un solemne Triduo, y alean 
zar, por medio de la oración en común, 
como recurso el más eficaz para impetrar la 
Divina piedad, que cesen las prolongadas 
y acerbas calamidades quo azotan á nues-
tros hermanos de la Península; y S. E . L 
no sólo ha acogido con efusión el proyecto, 
sino que prestándolo su valioso apoyo, ha 
resuelto que dicho Triduo se celebre en los 
dias y forma siguiento: 
Dia 21 de enero: A las ocho de la mafia 
na se manifestará su D. M.; y en seguida so 
cantará una misa con órgano. Por la tar 
de, á las 6, se rezará el Santo Rosario, y á 
continuación el sermón á cargo del Rvdo 
P. Angelo, de la Comunidad de Carmelitas 
Descalzos, terminando el acto con la re 
serva. 
Dia 22: E n la misma forma que el ante 
rior, estando el sermón á cargo del Rvdo 
P. Salinero, do la Compafiía do Jesús . 
Dia 23: E n igual forma quo los anterio 
res, con sermón que predicará el Sr. Pbro 
D. Pedro S. Almanza. 
E n este mismo dia 23, por la mañana, á 
las siete, habrá misa de Comunión general 
que celebrará el Excmo. é Illmo. Sr. Obis 
po. 
Durante el Triduo estará expuesto todo 
ol dia S. D . M., y so colocarán mesas do 
postulación para los que, además de la ora 
clon, oomo limosna espiritual, quieran vo 
luntariamente añadir sus ofrendas, como 
limosna material. 
A todos los que asistan á cualquiera de 
dichos actos, S. E . I . so h á d i g n a d o conce 
der cuarenta dias de indulgencias, 
Dia 24: Solemnes honras fúnebres á las 
de la mañana, on la misma iglesia, por las 
numerosas v íct imas de dichas calamidades 
con oración fúnebre á cargo del R. P . Mun 
tadas y asistencia de S. £ . I . , á las que des 
de luego so invita á los que con espíritu 
católico profesen el dogma consolador de 
que los vivos están en dulce comunión con 
los muertos, y deben rogar por ellos. H a 
baña 16 de enero de 1885.—Varios cató 
lieos. 
O R D E N D E l iA P L A Z A D E L 20 D E E N E R O 
D E 1885. 
Servicio para el dia 21. 
Jeíe de dia.—El Comandante del 2? Batallón de Vo-
luntarios Ligeros, D. Aurelio Maruil. 
Visita de hospital.—Bon. Axtillería. 
Oapitania general y P a r a - } 2? Batallón de Volunta* 
da. i ríos Ligero». 
Hospital militar.—Batallón de ID • cerneros de Ejéroito 
Batería de la Reina Bon. de Artillería. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 9.' de 
la Plaza D. Manuel Eenaadez. 
Imaginaria en Idem,—El 3? 4e lamlama, J>. ifanoigoo 
Bobreao. 
M Q w m l Sargento Mayor, KmfM* 
D E B Ü H Ü B I O N D E B O R B O L L A Y CA 
Compostela 56, entre Obrapia y Lampari l la . 
L a J O Y E R I A de las últ imas novedades y la que las vende á precios de relance. 
R E L O J E S Assmann, Repeticiones, Cronómetros, Calendarios y Ancoras do todoa 
precios. Hay 300 R E L O J E S do niquel á $8 B B . 
P R E N D E D O R E S , sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de brillantes, zafiros, ru -
bíes y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual do solita-
rios, rofetas de brillantes con zafiros como no hay otras. 
B A S T O N E S do caña india, carey, rótens y marfil, con puños de oro y plata, graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos do todas clases, de oro, plata y niquel. 
M U E B L E S un almacén de Viena, palisandro, nogal, meple y caoba. 
PIANOS de Pleyel, Erard , Boisselot, Planas, y demás fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡eh!) de G A N G A . 
NOTA.—Se hacen prendas de última novedad, pues tenemos brillantos sueltos, zaíl-
r os, perlas, rubíes y esmeraldas. Se componen R E L O J E S . 
Se compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y P I A N O S , pagándolos bien. 
Se alquilan pianos. 
C n . 1345 
Telefono n. 298. 
Gms-21D 
U NA P R O F E S O R A D E (liONOREH) CON C E R -tifleaciones da clase A dotnicillo y en casa & precios 
módicos de idiomas, música, literatura espafiola y bor-
dados; enseria & hablar su idioma en pocos meses y corri-
ge con buen éxito los defectos de mala pronunciación 
adquiridos. Empedrado 17, de 8 ¿ 0 nuevo de la maCana. 
m 4-20 
ARTHÜR DS BEON, 
profesor do fianeós, loclés, aloman, roso, dibujo y pin-
tura. Referencias colosio Isabel la Católica, Dr. E . 
Bjngo. callo de la Habana n. BL Desea dar lecciones 
en un oolugio do varonoB en cambio do admisión de pu-
pilo á su hijo de 11 aGos. Cartas, Atocha n. 4, Corro. 
H0S 4-18 
G U I T A R R A . 
Lecciones por elprofesor D. José P. Mnngol: almace-
nes de música de D. Anselmo Lonez. Obrapía 23 \ Srea. 
Beperei v H?. Obiopo m 703 IS-ISE 
U NA («EÍtORA P R O F E S O R A Q U E D A L E C D I O -nesenel cao te (método italiano.) Precios $8-90 oro 
al mes—Eoforpucins sus actuales pupilas,—Dragones 
n. 44. Cn. 79 16-17E 
IM>- C A C I O N l ' l l IVADA.—UNA P R O F E S O R A -ide Lóndres so baoe cargo do dar una educación com-
pleta A señoritas, ninas y nifios de corta edad, á, precios 
módicos. Informarán personas respetables en la calle de 
I» AmlHtad 00. 707 4-t7 
U NA P U O F E S O U A CON T I T U L O D E instrucción primarla, ofrece sus servicios á las madres do fami-
lia residentes en osta capital, para dar clases á domici-
lio, dándolas también do piano. Habana n. 103. 
588 10-IB 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección tros dias & la semana, $3 lljB. al mes, 
y & domioilio $10 billotes al mes. 
PRADO N0 80, BAJOS. 
442 8-in 
UNA SEÑORA AiYIKRICANA SK O F R E C E A dar lecciones do inglés y fraucés en su casa ó & do-
micilio. Igualaiente hace toda clase do costuras y borda-
dos, asi como tambton vestidos por el último figurín, y 
bajo módicas condioiunos. Informaran Aguiar HO altos. 
74 16-4E 
MIGUEL 60NZÁLEE Y 
P Í Í O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO 
GOMEZ, 
Obrapia u. 23, almacén de música, ó Compostela n. 
18994 R1-27D 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
Se ofrece & los padres do familia y 6 las directoras do 
colegio, para la ensefianza de los referidos Idismas. Di 
reooTon: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
cion dol DIAUIO u« LA MAKINA. O 26 F 
F33 2-20 
DR. M. NUREZ ROSSIÉ. 
Libro» é Impresos» 
ESTUDIO 
Histórico-Fisiológico clínico, 
sobre ciertas difonias ó pérdida do la voz, por ol Dr. D. 
O. M. Desvornine.—Este opúsculo bion impreso y ador-
nado oon seis láminas que roqrosentan 17 llguras, Ilu-
minadas algunas para mejor comprensión de la teoria 
sentada por el autor. So vendo on la librería Nacional y 
Extranjera 
L a Enciopedia, 
D E M. A L O R D A , — O ' R E I L I i Y N-
Cn. 88 8-21 
"GRATÍ TESORO 
P A R A L O S S I I E S . HAOBMDADOB Y L A B R A -
D O R E S D E L A I S L A D E C U B A . 
E l agricultor cubano, obra útil para sacar do la tierra 
por medio dol cultivo práctico y ciontillco que ensena las 
Inagotables riquezas que ella encierra. L a obra consta 
de B tomos con láminas: su precio $4 y on pasta $5 billo-
tes. Do venta O'Reilly n. 30 y Salud n. 23. 
872 4-20 
EL BEY 
DIC LOS RELOJEROS, 
Mr. Georgo Newton, 
con Real privilegio, reforma cualquier reloj de llave al 
sistoma remontoir por S duros. 
So limpia un reloj sencillo por un poso papel; y los de re-
petición por B duros. Todas las composturas bien hechas 
y más baratas quo en otra parte y garantizadas por uu 
ano. 
Fuerta de Tierra esquina & Dragones. 
6(0 1U-1S 
SACOS imm 
Fabricación Catalanâ  
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
So hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
PONS, ORTA Y P 
S E H A C E N V E S T I D O S P O R E L ULTIÍHO F i -gurín, do soflora y niOos, v costura blanca de toda 
clase; precios sumamente módicos. Belasooain núm. 126, 
C O N S U L T A S D E 11 A 1. 
T E J A D I L L O 18. 
2G-2IE 
J S o o r o t o s x - c « . x - o e » 
novísimos de las rtes, manufa tu as, industri s y oü-
cios, y un millón do curiosidados, que el quo las sopa, 
G A N A R A H1UCIIO D I N E R O : 4 temos por solo $2 en 
billete». Salnd n. 23 y O'Reilly n. 30. 
871 1-20 
Almamaoli de Gotlia pour 1885. 
De venta en la Librería Nacional y Extranjera L A 
E N C I C L O P E D I A de M. Alorda. O-Reilly mimero 00. 
Cn 8t 4-20 
El dependiente de comercio instruido. 
Resúmen do lo más necoaavio quo debo saber el Jóvon 
que se dedica & este ramo, para el buen desempeño de 
su honrosa carrera y máximas y consejos para hacer 
capital. E l Jóven que adquiera estos conocimientos y 
siga los consejos que so dan, ganará un buen sueldo y 
hará fortuna. L a obra consta de 4 tomos con grabados y 
se dan todos por sólo UN P E S O E N B I L L E T E S : De 
venta O'Reilly 30 y Salud 23. 873 4-20 
S U S C R I C I O N A L E C T U R A . 
Se pagan dos pesos al mee y cnatro en fondo que se 
devuelven al borrarse. Librería " L a Universidad", 
O Reilly n. 30. 707 8-18 
B S N U E S T R O MOT£¡ . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para po-
K E R L O S A í / A L C A N C E D E T O D O S . O F R E C E -
mos do venta los siguientes 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R CON T O -
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS DK R I Z A R i MAQUINAH D E P U S -
gar; planchas y máquinas de 
R I Z A R COMIHNADAMi P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S f 
automát icas; mesitas para j u -
OAHi M K S I T A S DK C K N T R O i M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J K R A S D B B O O K R S i Y BKVOLVBB8 DB 
Smith & Wesson. 
ALVAREZ Y HINSE..--Obtapo 1 2 8 . 
n « . Pf» lB0-3Bt 
Trenes de Iietrinas. 
E l Nuevo Sistema. 
ORAN T R E N P A R A L I M P I E Z A D B L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — A 8 RS. P I P A . 
Doslnfootaato dcodorizador atnerioano grátis. 
Esto sistema es el quo más ventajas ofrece al rúbUoo 
on el aseo, prontitud en el trabólo y economía en loe pre-




y Aramburo esquina i 
-Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bode 
y Habana—Oenlos y Oc 
Vi u s Concordio 
. o i 
 Consulado—Amistad y 
Han Nicolás—Olería y Oárdonao 
BanJosó. 851 i-20 
B L M O N T A Ñ E S . 
Oran tron de limpieza de letrlnae, posos y sumldorua 
oloi 
mte 
gura, Dodoza, isernaza T¿, bodega, esquí 
Habana y Luz, bodega, J3a!íada_ do la Reina esquina A 
HA6ÜACEDA. 
ENTISTA de CAMARA de S. M. el REY 
JD. A L F O N S O X I I . 
R. EN CIRUJÍ A DENTAL POR E L COLEGIO 




Médico- Cirujano Dentista americano. 
OBRA RARA, 
propia para una biblioteca. Diccionario numismático 
general, para la perfecta inteligonola de las medallas 
antiguas, sus signos, notas é inscripciones y general-
mente de todo lo quo so contioue en ellas, con informo 
de las deidadus paganas, héroes, ninfas, reyes, empera-
dores, augustas personas y familias: de las provincias, 
paisos, ciudades, pueblos, montes, rio», fuentes, árboles, 
plantas, frutas, animales, aves, peces, edifloios, armas, 
magistrados, ofleios, dignidades y demás do que so hace 
espresion do ellas, 6 tomos en 4? gruesos con pasta: so 
dan por la mitad do su costo. Salud 23, librerl*. 
893 4-18 
Isla de Cuba. 
NUEVO MAPA GEOGRAFICO 
do esta Isla; comprende la lula toda, basta ou su» más 
Intimos detalles—C01>10 I.O COiMlMtlJUBAN L O H 
D I C T A MKNEH P E R I C I A L E S , P U B L I C A D O S BM 
L A " R E V I S T A D E C U B A " DB SIÍTIKHIIIRE U L -
TIMO.—Excelente trabajo, grabxdo en piedra, tlrodo 
con colores más variado^, forrado, barnizado y onvarilla-
do.—La nueva división de provincias que contiene lerro-
oi-rriles, faros, cartodol Atlántico-oua<lro de montafias, 
el comparativo dolos rios—pUno orográfleo—mineralógi-
co el mapa auexo á Puerto Rico, laH oouiuuinaoiouee con 
Yucatán,TTlorida, Jamaica y JUultl, eto., eto . están tan 
claramente dlseüados en esto nuevo mapa que lo reco-
miendan á primera vista. 
D 6 v o n t a á 4 P E S O S B I I X E T E S en L A E N C I -
C L O P E D I A , librería Nacional y Extranjera, de M. 
Alorda, 
O'Reiliy 96. 
Cn. 70 4-18 
E D E C L I N I C A D E H M A T O L O G I C A I A V I S O 
D E L » R . G A 2 E A U . ^ T X k j v ^ 
Especialista en enferm^ades ^ 1» piel y Blfllitl- | ^ ^Qg JUZGADOS MUNICIPALES. 
E n la imprentado S O L E R , A L V A R E Z Y Cf, Mura-
lla 40, encontrarán á precio» sumamente módicos cuantos 
Impresos son necesarios para el Nuevo Registro Civil. 
MÜRAIJLA 40. 
Dando la pasta deswfeotante á preci s oonvonolonalos* 
ecibo órdenes en los puntos Blgulon s; Cuba y Amar-
ira, bo eg B 72, ina á Muralla: 
u n  , c lz   a
Rayo, cafó ol Recreo y Cuba y Tejadillo, carbonería. Su 
dueüo vivo Zanja 119.—Anaoleto González Rey. 
682 10 15 
E L MODERNO* 
Gran tren do limpieza do letrinas pozos y sumideros 
situado en el oaseo de Tacón n. fl. barbería.—Recibe ór-
denes en los puntos siguientes: Reina y Aguila café L a 
Diana. San Ignacio y O'Rullly, café: Luz y Villegas, bo-
dega: Bernaza y Teniente Roy, bodega: calzada del Mon-
te frotite ai Campo de Marte n. 49 barbería: (i al i ano y 
San JOBÓ n. 92, agencia de mudadas: Merced esquina & 
15-9E Damas, bodega. 
Sol ic i tud 
P R A D O 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, mientras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 30 20E4 
Tiburcio Castañeda. 
A B O G A D O . 
Sustituto drl Registro de la Provincia.—Secretorio 
Itor de la Co: 
C U B A tiO. 
5P-
abogado consultor ae la Compafiía Espafiola y America-na do Gas 
C n . 75 
TELÉFONO N? 19. 
00-16 E 
Mme. Bajac, 
Comadrona francesa, do primera clase, déla facultad de 
París. Calle de la Industria n. 110, A, entre San Miguel 
Neptuno. 530 15-14 
DB. i m ROBELlíi, 
cas.—Consulta» gratis de una á tres 
Obispo 53, altos 
553 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle do Inquisidor núm. 40. 453 91-13 E 
1-15B 4-10d 
DR. ( r A H O A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vias urinarias. Laringe y sifl-
llticas. C n . 58 - U E 
IMPORTANTE. 
331 131*. JSet/to-ixoec&o, 
ausente por muy breve t empo, deja recome dada su 
clientela y amigos al Sr. Dr. D. Andrés Pemandez, ilus-
trado médico, con quien le unen lazos de indudable con-
fianza. Consultas de It í á 3 . Obrapía número 55. 
441 10-13 
D R . W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ha trasladado su laboratorio & la calle de O'Reilly 
n. C9, esquina á Villegas (altos.) 424 27-11E 
E n la imprenta L A U N I V E R S A L , Aguiar n. 73, se 
encuentron do venta los 
ESTADOS PARA EL REGISTRO CIVIL 
y los remitirémos á los Juzgados qno los soliciten, y lo 
mismo á los del interior, así como las 
P A P E L E T A S P A R A E N T E R R A M I E N T O S . 
Esta casa imprime cuanto» trabajos ee lo conllen, lo 
mismo fáciles que difíciles, A precios barotisimoe. 
A G U I A R N0 7 3 . 
057 4-10 
P A R A P I A N O . 
Se dan diez piezas diferentes, entre ellas hay trozos de 
óperas, wals, danzas, etc.. que volon más de $10, todas 
por $3 billetes. Salud 23, librería. 
652 4-10 
U NA PROPICHOBA D E NUEVA V O R K D E S E A colocarse on una familia para ouaetiur Inglés, fran-
cés música y los ramos de instrucción on espa&ol. Todo 
á perfección. No tiene inconvenionto en ir al campo.— 
Dejar la» «eBae en la librería de "Wilson, Obispo 43. 
89ff 4-21 
U NA SEÑORA F R A N C E S A . B U E N A M O D I S T A quo hace toda clase do vestidos, desea colocarse en 
una familia docente, no tiene inconveniente en aoompa-
Oav la sefiora ó señoritos, 6 para cosí r de seis 6 seis: lle-
no buenas rocomondaciones. Villegas 74. 
922 fi-21 
U NA S E N O B A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse <le criada do mano ó de maneja-
dora: tteno quien responda por su conducta. Informarán 
callo do Tfjutlillo n. 9. 
917 4-',l 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A COLO» 
carse do cocinera, sabe cocinar á la espafiola y A la 
oriolla, tlniio quien responda por BU conducta. Darán ro-
znu Fgido B7. 8(12 i- l l 
I I N C O C I N E U O » UN C R I A D O D E IHANO, A M -
I ' bos do color, quo sean buenos en BUS oficios y tengan 
oulen iofl recomiende. Imiiondrán Estrella 123. 
003 <-21 
Calle do Velazquez u. 1 9 . 
Un general cocinero quo entiende do repostero. 
901 4-21 
S E S O L I C I T A 
uu a criada de mano, que tenga quien responda por elle. 
M aurlque 184, entre salud y Reina darán razón. 
925 4-21 
~ S E S O L I C I T A 
una morena Jóven, quo sea libro ó patroolaada, queeu* 
tionda de cocina, para ol aorvlcio do dos personas. San 
Nicolás 15, altos. 921 4-21 
CO C I N E R A . — U N A P E N I N S U L A R U U E S A B E su obligación y tiene quien responda de en conducta, 
desea encontrar una casa de formalidad: en la misma 
hay una criandera & media locho, buena y abundante. 
Intormarán Virtudes 17, bodega. 915 4-21 
U NA J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S . D E -sea colocarse do criada do mano do una corta familia 
ó de manejadora do nifios. 
Reina d^rán rnzon. 
Escobar 101, entre Salud y 
918 4-21 
U N P R O I ' E S O R I N T E R N O D E C O N O C I M I E N tos genéralos, que pue 
L a verdad 
' to» generales, 
za. Colegio 
número 01. 
uo pueda consagrarse á la eunofiau-
do A. M. López, San Rafael 
920 4-21 
" ^ l ! » 0 1 1 ' SE DA GRATIS 
A L 10 P O R 100. 
Se dan en oro $10,000, desdo $200 & js'iR.OOO con hipote-
ca de casas en eata ciudad: ocurrir en persona ó por co-
rreo á B. C. R., Escobar 03, ontro Concordia y Virtudes, 
de 8 A 12, sin corredor. 904 4-21 
Para niñera. 
Se solicita una muchacha de 12 A 14 afios, do color, cou 
buenas referencias. Industria n. 9, junto A San Lázaro. 
917 4-,21 
ABOGADO: 
Bufete, calle de Mercaderes n. 29, altos de 12 A 4 de 
la tarde. 368 14-10 B. 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O , 
A M A R G U R A N° « 1 . 
.267 
D E V i A 3. 
70-9E 
JOAQUIN M . DEMESTRE. 
A B O G A D O . 
C A L L E D E V I L L E G A S N9 76. 
162 27-6E 
A todo el que lo pida y se remite libre do gastos el nuevo 
y extenso catálogo que contiene gran variedad de obras 
de Historia, Derecho, Medicina, Literatura, Matemáti-
cas, Religión, Agronomía, Poesías, Obras dramáticas. 
Diccionarios, Viajes, Novelas, Obras de reoreo, eto. etc. 
las cuales se realizan A precios baratísimos, lo que nne-
do verse por los precios que se indican, habiendo o oras 
que valen $200 que se dan por $S0, otra» que valon $8 y 
$10 que ee dan por $í y a»í sucosivamoníe; siéndolos 
precios en billetes.—SALUD NUM. 23. 
L I B R O S B A R A T O S . 
051 4-16 
Sd' E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E C O L O R de 11 A iSaílospara criado de mano, que sea Inteli-gente y tenga quien responda por él. Compostela 108 
de las 10 de la mafiana en adelante. 
906 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A F R A N . cesa de mucha moralidad para nlfiera; es muy cari-
ñosa con ellos, 6 para criada de mano; sabe coaer A ma-
no y mAquina: tiene buenas referencias. Amargura 51 
darán razón. 909 4-21 
Desea colocarse 
un excelente cocinero, jóven, on casa particular 0 esta-
Informarán Acó8-
JORGE DIAZ ALBERTINI, 
Comulado 122, entre Animas y Trocadero. 
75 27-6E 
bleoimiento: entiende de repostería 
tan. 10. 908 4-21 
JOAQUIN GáMACHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 




r. R A F A E L B U E N O , 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 A 2. Obrapia 57, altos. 
CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N Y E L E G A N -ola, garantizando el trabajo, se hacen vestidos para 
sefioras y nifias y cuanto de modisturas se desea, sea 
por figurín ó A capricho; precioa arreglados: en la misma 
£ay una inmejoraule modista que desea colocarse en ca-
sa particular de costurera ó en tren de modista de cor-
tadora: se respondo, San Ignacio 10, altos. 
910 4-21 
21-3E 
JUAN M . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 A 4 de la tarde. Habana 49, esquina A 
91-3E Tejadillo. C n . 21 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O N U M E R O '¿3, 
C n. 1878 ALTOS. 27-tE 
Bnseña>nz&B. 
ttÁDftátf í f A K t f L t i i t /V J O V E N 1JE Bt ÍENA 
JT ednoBoion Be ofrece para dar clases de primera ense-
fianza y repasos de segunda A domicilio, teniendo docu-
mentos que lo acrediten. Obispe númere 
875 5-20 
MODISTA FRANCESA: 
H A C E V E S T I D O S A P R E C I O S M O D I C O S . 
Empedrado 47. 912 6-21 
GRAN TALLER DE CORSET 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Habiendo tenido gran aceptación entre las damas ole-
gantes de esta Capital mi nueva forma de oorset Cintu-
ra Regente, exactamente igual A los que vienen de P a -
rís, los que al importar BU buena y elegante forma per-
mite dejar al cuerpo BU gracia natural; no dudo reco-
mendario A mis constantes favorecedoras en la segun-
dad de hallar como siempre su aprobación. A l mismo 
tiempo participo A las sefioras haber hecho una conside-
rable rebaja, tanto en los coraet como en los vestidos, 
ha( lendo estos de $6 hasta 25 por suntuosos que sean, 
Se ha trasladado de Sol 77 al n. 83 de la misma. 
780 
C. G . C H A M P A G N E . 
Afinador de planos.—O-Rellly nton. 72, marmoleTift de 
Biigado; y Hawana número 38. 9 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano de color, quo baya estado ai i -
viendo en casa particular y sea formal y traiga bueuBD 
recomendaciones. Aguiar 126 informarAn. 
897 4-21 
A P E R S O N A U U E S E L K H U B I E Í I A N E X -
traviado unas fracciones de billete de la lotería de 
Madrid, puedo pasar A la callo dol Consulado n. 09, don-
do dando las sofia» exactas de dichas fracciones de bille-
tes se le entregarán. 846 l-10a 3-20d 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a til a y l a 
caspa y que limpia l a cabeza de Impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se ca i -
ga ó encanezca é invariablemente lo pono 
espeso, suave, lustroso y abundante^ 
8-18 Agua ¥lorida de Barry. 
L a Original y l a Mejor. E l toAco perfume 
del mundo quo h a recibido l a aprobaetoa 
1 de un Gobierno. 8o eaDonfi© so botenaa ̂  
itraitamft&os. 
Se desea 
a cocinero aseado, cocina á la española y -X la 
{jeneral. Informarán Agnila 114, bodega. 
vSE S O L I C I T A 
un profesor <le instrucción primaria, inteligente y prác-
tico en la ensoñrnza de dichos ramos: en la Plaza del 
Vapor^apelerla L a Principal impondrán. 
A V I S O . _. -UN J O V E N P » N l N S U t . A R U E Ü'¿ afios 
k-de edad, deaea colocarse para servir á caballeros so-
!ó6 i) para una buena casa particular; lo mismo que un 
•pardito para cocinar en casa particular, con buenos in-
morales: infermarán Animas 16, esquina á Consulado, 
(•üdecra. 864 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E C E N T E uua.ióven do criada de mano ó manejadora de niños 
cou <iuien os muy cariñosa: tiene quien responda por su 
coadaota, Informarán Cristo n. 28, altos. 
. 87<v 4-20 
OE S É A « « L O C A R S E UN J O V E N « K O l E Z V — siete aüos para, criado do mano en casa particular «5 
•la «mieruo: tiene quien responda por su conducta. I n -
Doñjar&ó D^pteito do Villauneva, portería principal. 
813 i-lü 
I T N A P A R O I T A D E S E A C O L O C A R S E D E eria-
* 1 da de mano ó manejadora do ninos, teniendo perso-
nas, «ue la garanticen. Villegas n. 42 informarán. 
820 *-20 
U N A SSCNORA D E M E D I A N A E D A D Y V I U D A , des^a, colocarse para acompañar A una señora, coser 
y ayudar & la limpieza de la casa: tiene quien responda 
por *a. conducta. Impondrán Picota 98. 
813 4-30 
f TN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
* J en casa que sea docente: tiene quien garantice au 
buena condnchi. Impondrán á torlas boras Zanja 47. 
8!5 4-20 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E N O D E S E A coloi'.aree en establecimiento ó casa narticnlar: tiene 
quieja responda por su conducta. Escobar, entre Salud 
y Keiua n. i !fl. 838 • 4 20 
| \ O K T E O D O R O R O D I t l t a !:/;, O F I C I A L «iTE 
H 'r . iftdobi Conta«luiia geiural de Ilacieiidaen 187K 
íiiitda pasarse por Salud nam. 82, pita enterarle do un 
• <sunto do snino interés. 852 4-20 
Í ^ E S E A C O L O O A K S 1 S UNA E X C E L E N T E criada 
« '•ie mano eu casa decente y una oooinera, ambas pe-
iiinsulaie», y tioaen quien responda por ollas. Obrapia 
u. m), eutr.» Habana y Comnostela darán razón. 
883 4-2U 
$1,423 E N f 'ENSO. 
So dan por la mitad, impneato on una casa bien situar-
da érifeeta ciudad, al ."Po- TnCoimarán Ccnlio de íTe-
gocios. Obispo 16, de V á 4. 882 4-̂ 1 
f ^ H I A S D K R A . UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
' •'dí-rt<r« una colocación A lechéentela, cou muy buena 
léfibe v nmv abundante: tiene quian responda por ella. 
Kíirtn Hí ,\-A'ríi:> fa/on. Kítl) 4-20 
| T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
, ten» desea colocarse en casa particular ó establecí 
inlento: os aswdo y do buena conducta: cu U misma se 
;>tí e.irgo de lavar ropa con tnd* exactitud y esmero 
ŜAD X i -uiás 9?, esquina X San José darán razón. 
8!)! 4-?0 
C R I A N D E R A : S B O P K E C E UNA !>E B U E N A Y 
-^abundanto leobe y tiooe personas qno respondan por 
; i conducta, darán razan San Ignacio 16 y eu la misma 
i-vnnde una chiva rocíen pm ida. 811 4-20 
T I N A S E S O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L ¡HO 
v ' dista y cortadera con WUÍ boa años de pviotica y sin 
iMelcnsioncs desea encour-iar una casa particular para 
tM^rcer «n oficio, tanto en ropa de niño como de señor 
garantizando su buen coi te v confección: de 6 áfi lm pon 
tlráa Obrapia 102. 816 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E Ñ A L A V A N D E ra y planchadora, tanto de ropa do señora como 
de caballero, exacta en el oumplimiento do su trábalo y 
'jon personas que la garanticen: enliu Nnev:» del Cristo 
Fiúmero 10 daiá» ray.oo. K-'8 4-20 
S J E S O L I C I T A U N C R J A D I T O O U E r>0 P S E 
^ de 1 J anos para el servicio de mano: bien acá b'anco 
de color cou buen.u ref'eroneias, en 3Iaiirlque M:!̂ ca 
eaqutua á Virtudes. «4" i-20 
l ' t J<h U N . I O V E N D E '¿5 A Ñ O S Q U E POSEÍ- \ 
". f b'jEpna. letra y conocimientoB murcantilos, desea lio-
bir los libros do alsUnna casas, cobrar ú otra ocupa 
e.inn. análoga, pudiendo á mas da dar las mejores rale-
sacias prestar una lianza do ocho ó diez mil pesos cu 
cfts'j necesario. Obispo 93. 874 "I-'.'II 
SE S O L I C I T A 
una diada de mano que preseute buenas relereucias.— 
Galiano 69, entre San Miguel y Neptuno: 
700 4-17 
EL A S I A T I C O E E R N ANDO D E S E A C O L O C A R , ee de cocinero y repostero ofreciendo desempeñar 
bien su misión. E l que lo solicite informarán Sol 59. 
733 4^17 
UN J O V E N M U Y A M A B L E Y S E R V I C I A 1 . D E -sea encontrar una persona enferma de cualquier pa-
decimiento, 6 bien de demencia, es muy iHil por haberlo 
ejercitado por espacio de mucho tiempo. Razón é infor-
mes de 10 á 12 tabaquería del Hotel Inglaterra. 
748 4-17 
SE A L Q U I L A N 
las casas Carmen 22 en $25 BB. Tenerife, esquina á Cár-
men $25 BB., y Zanja 30 on $28 oro. Las llaves en las ca-
sas inmediatas: impondrán Amistad número 102. 
85S 4-20 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O S o -licita colocación. Hay quien responda por su con-
ducta: callo del Ravo 64 impondrán. 
751 4-17 
SE N E C E S I T A UN B U E N C O C I N E R O B L A N C O para casa do corta familia, el que no xmeda acreditar 
por la casa en que cocinó que sabe su obligación, que 
no se presente. Aguacate 90. 
734 4-17 
A LOS Sm. HACENDADOS 
Un maquinista y maestro de azúcar, de 
mucha experiencia on aparatos de triple 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue-
nas referencias. 
Dirigirse á C. Gr. Alien, hotel Gran Gen 
tral. Habana. 71C 4-17 
r j N A 
vJ carsi 
ÍOVEN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
se de manejadora de niños, criada de mano ó bien 
liara acompañar una señora: en la calle de la Merced n ú -
mero 70 impondrán. Tiene personas que la garanticen. 
704 4 - l 7 _ 
| TN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
' J criado do mano; tiene buenas recomendaciones. I n -
formarán Bernaza número 18. 
Ü9Ó 4-lfi 
8E S O L I C I T A 
una buena cocinera do color para trts personas y que 
duerma en el acomodo. Jesús del Monte n. 1-0 
688 4-*0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S S O K A O E C I N -co meses de parida, de buen» leche y abaudau re: tie-
ne '{iiicn responda por olla. Calleion de Cliavcz n I I . 
678 4-16 
& L A S F A M I L I A S . 
Una señora que habla inglés y español, desea colocar-
so en una buena casa para todos los trabajos dn costura 
y modistura, y acompañará la señora ó señoras. I n -
formarán calle de Obrapia número 46. 
C8r> 0-i6 
DE S E A COLO» A R H E UN M O K E N O D E C o -chero en una casa particular; con buenas rolen noins 
y tiene personas que respondan por su moralidad. Calle 
de Villegas n. 86. 66G <-)6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E MO-raüdad para la limpieza de la casa ó lavar para poca 
familia ó manejar niños. Calle del Principe mlm. 12, en 
San Lázaro. 659 4-16 
do edad y 
4-lfi 
I ] NA S E Ñ O R A J O V E N M U Y R O B U S T A D E DO» 
* J meses do parida desea criar á media ó á Iflcho enter 
tieno personas que respondan de su honradez, llosa 
¡utonuarán Tnlipnn á todas horas. 
888 4-20 
l | N ti A T K I M O N I O P E N I N S U L A R S E S O M C J 
I 1 t:i para trabajar en una misma casa del Vedado: él de 
< uoiniró y olla de criada de mano, lian do saber su obli 
.u n ión y i raer humos informes. Impondrán Agalai' 108 
l'.j-Jca. do 10 á I de la tarde. 8Kri 3-20 
I V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
L ' d c cosí nrera en c.-wa particular o tren do modista do 
?ei» A-mU: sabe coser á mano v máquina y fcieuo peí 
!K> • •ju« lagaranticeu: cal'o dol AguUA n. llOilarán ra-
son. 814 4-20 
f TNA S E Ñ O R A , V I U D A , D E C A N A R I A S , D E 
sea encpntrar una casa decente para criar á leche 
•ratera, está saludable, robusta y con bástanlo locho, . 
tiene peíBonas quo respondan IKU- SU buena conducta 
TuJ'mTaaráu Animas numero 09 
SIS 4-20 
| fN P L A N C H A D O R J O V E N V UN A l ' K E N D J Z -
' ) Se vende almidón de arroz, lejia, añil francés y má 
quinas para planchar manteles, servilletas, sábanas, 
fuudas, toballas, etc., etc. Empedrado 13. 
861 4-?ü 
S A N JOSE 89 
Í>O haceu cargo do una muchacha de doce anos para 
arriba, para enseñarla á todo el tragin de la casa; la vis 
leu y la calzan: prefiriéndola de color. 
8Ü2 4-20 
I A E S E A C O L O C A H S E UNA B U E N A C O C I N E R A 
''blaiKxi, aseada y de mediana edad: cocina á laespa^ 
ñola y francesa v es muy formal: callo de Monserrate 43 
darán rrzon. 8«9 4-20 
* J E S O L Í C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
< / 8 m fami ia, <iue duerna en el acomodo y cuide una 
mfiade dos años, que respondan de su conducta, no 
idendo asi escusa presentarse: Galiaoo 67, de doce á una 
impondrán. 850 4 20 
Ü' UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R E D E S E A CO" locarse en casa particular ó comercio, sabe su obli 
ga'.ion. informes los que quieran, por haber estado en 
las mejores casas. Teniente Rey n. 64, bodega, esquina 
* Com postela. 8C3 4-20 
SE S O L I C I T A 
uu joven que desée aprender el giro de mueblería, hon-
rado y de bnena educación; además, que tenga personas 
que respondan por él. Obisno número 42. 
891 4-20 
tí E S O L I C I T A UN H O M B R E D E C A M P O , B O N -
^-'iado, peninsular, casado, para entregarlo una linca 
de 4^ caballerías de terreno, hay platanales, árboles frn-
ti'.es aa bueyes y aperos, que trabajando da pingües re-
í-ultados, y á la mitad de utilidades con su dueño. Im-
V'oudrán Amargura 54. 824 4-20 
ffOLICITA C O L O C A C I O N UNA G E N E K A E C O S -
Otoréiá, coi-ta y entalla por Ugario, pero por conse-
cuencia de Ja» economías que so t s t í n haciendo, se ofré-
cela misma A hacer la limpieza de los cuaitos, no baja 
de tO pesos, tiene quien de buenos informes, impondrán 
Habana 112. 817 .i-gq 
ÜNA S E Ñ O R A V I U D A P E N I N S U L A R D E M E -dianaedad, solicita colooaciou en una cas* decente 
pira acompañar á una señora ó para el pervicio domós-
tioo.JSabtf coser y cocinar algo á la españeda. Tiene bne-
UÍJS releí'n-.-iao. Sol 56 . 860 4-20 
tíE D E S E A C O L O C A R UNA S E S O R A P E N I N -
^ s u l a r para cocinera on ca a particular, cocina á la es-
pañola y criolla y on la misma hay un cocinero peninsu-
lar; tieuea quien responda por ellos dos. calle de Chacón 
23 informarán á todas horas. S69 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada do color para manejadora de niño?. Prado 46. 
" 886 4-20 
I TN M U C H A C H O P E N I N S U L A R DE'¿O ANOS 
V de edad desea colocarse de criado do mano, ayudante 
de codna «5 depcu'iiente, tiene personas (|uo miorniarán 
de »u oondiitta, O'IJcilly 30, librería. 
"^835 4-20 
UN J O V E N D E 1S AÑOS D E E D A D , T I E N E - quien reíponda de su conducta, desea colocarse de 
TUOIO de mano en casa particular ó bien para acompañar 
al campo á un señor. También entiende'del ramo de he-
lídos haciéndolos con gran esmero. Vive Chacón 33. 
827 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada inteligente fn costura y que á la vez tenga 
buen carácter para manejar niños. Calzada de Luvanó 
ix. 72. 822 4-20 _ 
Ü NA P E N I N S U L A R D E S E A C O E O C A R S E E N una casa decente para acompañar una señora 6 para 
criada de mano, entiendo de costura á mano y á máquina, 
tienequión responda ñor olla, darán razón calzada de 
(f^liatjo, peloteila La Brisa. 
82.-1 4-20 
fTNA S E Ñ O R A F B A N C K S A D E M E D I A N A E D A D 
Uíolicita colocación para criada de mano ó acompañar 
a una seilura. Sabe coser y también sabe hablar caste-
llano. Darán razou Industria n. 38. 
&3I • 4-20 
S J E D E S E A S A B E R E l - P A R A D E R O D E DON 
VJj'ntixi Prim y Vllá, que fué sargento del regimiento 
de España, ler batallón, 2? compañía. Suprimo 1). Fran-
cisco Vilá, y Lsrger para un asunto de familia. Mi domi-
cilio Neptuno 143, Habana. So suplica la reproducción á 
los demás periódicos do la Isla. 
80! 4-18 
F I N A I ' R O I E S O R A I N « E E S A <IUE T I E N E dis-
clpnlos^ desea ahiuilar uua habitación yol uso do 
gnosentú! darla lecciones en cambio de manutención. 
Bí ia i las «eíias on " L a rinma do Oro," Obispo n. 84. 
769 4-18 
| ] N A SEÑORA P E N I N S U L A R S O I i l C l T A UNA 
eolocaclou pai-a criada do mano y acompañar á una 
aaüora: tambleupara ama do llaves, ai\ai o on el campe: 
tiene buonos informes. Darán razou Luz n. 83. 
175 4-18 
Colon n. 35. 
Un criado de mano do color, de quince atloi 
do buena conducta, desea colocarse. 
660 
U N B U E N C R I A D O " D E MANO O E S E A C O M I -carsj oa casa ]>articular: tiene personas qiui respon-
dan por él. Lsmpai illa 63, Hotel tTnion. 
680 «- (i 
SE S O L I C I T A 
en la callo de la Amistad n. 104 una criada de m-ino de 
mediana edad que tenga buenas referencias. 
683 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de O-BeiUy n 7; tiene balcón 
á la calle, agua, cociua, ascusado, sumidero, comedor y 
azoten: se dan en proporción. 
881 4-20 
Se alquila en $30 oro la hermosa casa n. 481, calzada de Jesús del Monte en la lema de Joaquín, de alto y ba-
jo, zaguán y propia para dos familias por sus muchas co-
modidades. Dragones 56 esquina á Kayo impondrán. 
840 4-20 
Ss alquila muy en proporciou el zaguán y cuarto con-tiguo, con agua y letrina, propio para una corta fa-
milia, taller desastroiía ó zapatería, Obrapia 44i: en la 
misma impondrán. 887 ' 10-20 
Se alquila eu proporción la casa calle del Príncipe A l -fonso n. 333. propia para establecimiento ó para fami-
lia. L a llave está en el n. 339 y darán razón Merced 26. 
876 8-21 
SE ALQUILA 
en precio módico la casa u. 175 de la calle de la Estrella, 
Se compone de sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, 
cocina, patio y traspatio, siendo este un cuadrado de 20 
varas propio para jardín ó siembra de hortalizas, infor-
marán Campanario 63. E n la misma se vende un piano 
de muv buenas voces y poco uso. 
826 5-20 
Se alquila toda la parte principal de la casa calle de la Lamparilla n. 74 con frente á Ja plaza del Cristo, có-
moda iiai-a familia y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informarán. 820 4-20 
Se alquilan dos hermosas posesiones juntas ó separa-das, con ventanas y salida independiente á la calle, 
cou cóclea, agua, gas y demás. Virtudes esquina á Man-
rique n. 97, jiarte bajá, imformarán. 
817 ,, 4-?0 
C e slqnltá la casa callo de San isidro Gt. entie Habana 
C5y Compostelii; es m ay fresca, tiene sois cuartos, sala, 
comedor con persianas, patio y traspatio, agua de Ven-
to y demás cemodidades para una familia; la llave en la 
bodega 6 imponen Jfnipedrado mimero 60. 
790 4-18 
unos altos muy ventilados y cómodos, en la calle de la 
Habana esquina á A costa. 777 4-18 
M E R C E D 78. 
So alquila esta hermosa casa con sala 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y y pluma do agua Enfronte 
darán ri zón. 785 8-18 
liiia 31 
Se alquiten cuartos altos y lajos á hombres selos. Hay 
llavin. 800 4 - 8 
M E R C E B 7 7 
Se alquilan los ospaciosos aiUn aah agua, <>»», OOOHJ., 
eeoaaauos y lavadei'os: hay dopartanienti* para raatn-
mimios con balcón á la calle v l abitacioneí para bom-
b'es solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 78i 8-18 
Se alquilan dos accesorias espaciosas propias para es-critorio ó algún giro, los entresuelos j algnnas habi-
taciones altas de la piutoiesca casa Oficios 74. reúne to-
das las buenas condiciones por lo fresca y saludable, 
agua abundante de Vento. Se, están concluyendo las 
reparaciones en toda ella, 76S 4-18 
r i N j 
».' nu 
J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N l ) E 
manejiolora ó de criada de mano: t iene qn ên rcajH'n-
da de éit conducta. Informarán Paula u. 13 
098 l-'U 
SE S O L I C I T A 
para criada de mano una morena de mediana edad, quo 
entienda algo de costura. Compostela 06. 
674 4-1 r. 
S O L I C I T A CA P L A Z A D E C O C I N E R O EN UNA 
i^casa particular un individuo ó bien sea en un esta-
bleoimieuto; lo mismo quo una señora para «riada do 
mano ó pala manejar niños. Concordia 173 esquina á 
Soledad. A más do lo manifestado dicha señoril es pe-
uinsular: ambos tienen personas que respondan. 
673 4-16 
C O L O C A R S E UNA P A R D A P A R A 
a de mano ó para acompañar una eofiota ó para 
cuidar niños: tiene personas que respondan de su c 
docta. Salud 33. 668 i-'S 
DE S E A criad  
UNA SEÑORA N A T U R A L D E M A D K I D D E 3 7 anos de edad, con un niño do seis meses desea colo-
carse, sabe ccEer ámauo y á máquina DarAv razón Pra-
do n. 68. 682 4-16 
t^JOMCITA A C O M O D A R S E UN P A T K O E I N A O O 
•^joven jiara criado de mano v otros trabajos á que 
quieran aplicarlo, Manrique n. 42. 
O'l 4 16 
I f N S E C U N D O M A E S T R O D E A Z U C A R D E 
" J sea colocación. Impondrán, calle de Corral Falso nú-
mero 91 esquina á División, Guanabacoa. 
300 15-9 
A L O S 
c o r a m s T A S DE PERFORACIÓN. 
Se desea hacer uu contrato para perforar pozos de 
l'£ Á 1S pulgadas de diámetro y de la piofundidad de 
1,000 niés, en la mina de nafta San Elias de Mon 
tembo. Dirigirse á Belascoain u? 68, Habana, Santa E n 
lalia y Comp? 583 6-T5 
En la calle del Sol n. 15, íbuda. secompis 'oda clase 
de monedas falsas, de plata y ero, inutUizámiolas á pre-
sencia del vendedor; ee compra toda clase de siViftias vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clasede bord**** de 
plata y g liónos de militaros v marinos, eto. 
894 8 21 
Q E D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A . I K C O M -
C3plcto de casa, ya junto ya por piezas y un nianino de 
Pleyel, para una familia qiie se espera de )a Pruinsula. 
E l que desée euagenarlos puede dejar aviso en l-i « asa 
n. 73 de la calle do O'Koilly. 856 «-20 
Se compran 
muebles juntos ó por piezas, pigando á buenos precios. 
Ca'le do Iss Angeles número 27. 
853 4-20 
fi C O M P R A N L I B R O S , 
métodos y papeles de música en la Librer;a la I riivt r-
sidad; Esta casa desea comprar 4,000 tomos d* idiraa do 
todas eleses, también da la Ventaja al vende'oí il« poder 
comprar sus mismos libros. Pues se tiene on ele. tiro y 
desfa emplearse, Ü-líeilly n. 30. cerca de S^n Ignacio. 
Librería la Universidad. 790 R-tR 
C A J A D E AHORROS 
So compran créditos, pagando el más alto pr , jo y i 
dá dinero sobre hipoteca do casas. Impondrán OñoU 
númV 7o, barbería, do siete y media á diez de U mariair 
706 .1-17 
LIBROS. 
Se compran cu pequeñas y grandes partidas y eu cual-
uier idioma. O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
613 "0 15 
C?áan Lázaro acera del mar, una casa de mamr>oHte.ría 
con tres ó cuatro cnaitosy demáscomodiilades: ó bieu un 
solar en la misma calzada, todo libro de gravámenes.— 
Impondrán San Miguel 97. 
5í3 8-14 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
á los p-ocios más altos eu la joyería de 
K H A M E R IT C O M P . 
Obispo 105 
Se compran libros 
S A L U D N . 23. 
Do todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
engrandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las o!ir -« bue-
nas se pagan bien."—Calle de la Salud n. 23. Dtniósito 
do Libros. 508 9-13 
Se compra cobre y bronce 
V I E J O en la calle del S O L 01 y M E R C A D O C R I S . 
T I N A 17. 184 27-7E 
SE C O M P R A N , 
endon v alquilan libros. Obispo número 135. 
1»?37 79-1 E 
f l NA « E N E R A L C R I A D A D E MANO P E N I N -
v ! sular, desea colocarse en casa de un caballero parti-
cular; es inteligente, cocina y lava, y tiene las mejores 
recomendaciones do la Habana. Oliispo n. 1, barbería 
liarán razón. 772 4-18 
C E S O L I C I T A UNA J O V E N M U Y I N T E L I O E Ñ -
O t e on costura y que á la vez tenga buen carácter para 
manejarniños. Paula n. 5. 
791 4-'9 
| [NA F A M I L I A C A T A L A N A CONTANDO CON 
un magnifico cocinero desea mandar la comida á dos 
«Hres establecimientos seguí-a que han do quedar con 
tente» Imito do la sabrosa sazón como lo variado en pro-
co módico. Villegas 71. 8̂ 3 4-18 
Ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación do cocinera en casa respetable y do poca fa-
milia, es aseada: tiene qnien responda de su conducta 
luformarán Cárdenas 36. 801 4-19 
S J E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A , S E A 
Oblanea ó de color, para la limpieza do la casa y el cui-
dado de ella. Que si no tiene buena referencia no se pre 
soute. Aguila n 121. 756 4-17 
ÜNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A CN« contrar colocación en casa de una familia buena, de 
manejadora ó para acompañar á una señora; tiene quien 
abojie tu conducta v buen comportamienro. Economía 
uftiii. 1". 755 4-17 
UN GEÜNEttAL C O C I N E R O V R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia que sabe su obli-
gación y que ha ocupado las casas principales y hoteles 
de esta capital: tiene quien responda de su honradez y 
moralidad. Villegas 103, entre Tenient€h-Key y Mu-
ralla. 743 5-17 
SE S O L I C I T A N 
«los ruuchachoa, una hembra y un varón, blanca ó de 
color; se le viste, se le calza v se le enseña á trabajar. 
Crespo n. 19. 746 4-17 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, cou su espaciosa azo-
tea, propias para familia; se dan en mucha proporción. 
Aguacate 116, entre Teniente l íey y Muralla. 
760 4-18 
Una casa de alto y bajo. Infanta esquina San José pa-ra establecimiento—3 casas San Lázaro, Vapor 21, 23 
y 25, sala, comedor, dos cuartos y agua. Lagunas 24, y 
46 esquina á Perseverancia, con agua. Campanario 178, 
sala, comedor, 3 cuartos y agua, Maioja núm. 97 de alto 
y bajo y agua y núm. 163 esquina Escobar, id. núme-
ro 2¿2 de alto y bajo fsquina Peñalver y 224 altos y se 
cssoriabaja San José 71 con agua, Guanabacoa caílejeu 
de San Prancisco 12 frente el convento, sala, 3 cuartos, 
agua y arboleda $25 billetes. Todas se arreglan baratas 
según la época. Escobar n. 176 é Infanta esquina San 
Kafael impondrán. 924 4-21 
Se alquila 
la casa Zanjad con 4 cuartos, agua y traspatio, la llave 
en la bodf ga inmediata: impondrán San Miguel 49. 
905 4-21 
SE A L Q U I L A 
uu buen cuarto alto para señoras solas de moralidad, es 
casa propia y de familia decente; se dá muy barato si 
son personas que traigan buenas referencias. Picota 33 
impondrán. 914 4-21 
Se alquila la casa, calle de la Maloja n. 22, primera cuadra: tiene hermosa sala, tres cuartos, salón al fon-
do, muy fresca y seca: está pintada y recoirida de nue 
vo: se dá eu precio módico: la llave en el n. 21 é impon 
drán Tejadillo 21. 913 4 21 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano y que se preste á pasar la es-
Vn\\A. Kayo n. U . 737 4-17 
D O Y D I N E R O " 
ea hiuotocá y alquileres y se venden solares en Madrid, 
en C-liambéií, 6 «e cambian por casas en la Habana^ 
Obispo i). 108. 728 4-17 
SE S O L I C I T A 
ana cocinera y criada de mano. Bernaza núm. 8, entre 
Obrapia y Oblsiio. 728 4-17 
¿JE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E C A T O R C E 
•>3A diez y seis s&os para ayudar á los quehaceres de la 
casa: ha do tener persona que acredite su honradez. 
Teuientc-Eey número 51, entre Villegas y Aguacate. 
720 4-17 
SE S O L I C I T A 
uu cocinero eu la callo Ancba del Norte n. 122; so desea 
que sea blanco y que traiga buenos informes, 
na 4-17 
S E SOLICITAN 
cocineras que duerman en el acomodo. Escobar 162. 
749 4-17 
T Í O R T E B O . — U N S U O E T O D E M E D I A N A edad, 
Jt sargento licenciado del ejército, ágil, activo é Inteli-
iíento, se oírece para desempeñar una portería de una 
casa respetable, teniendo personas de responsabilidad 
que garantié«n de su conducta. Lamparilla 82, & todas 
horas. 736 4-17 
UN J O V E N D E 110 A Ñ O S D E S E A C O L O C A R S E de criado de mano 6 ayudante de cocina en un hotel 
casa de huéspedes: tiene quien responda por su conduc-
ta-. Informarán Habana 63, bodesa, 
739 4-17 
U N A C A S A 
con 3 cuartos,'frente á la iglesia de San Nicolás, Kennion 
n. 0, en .$50 billetes; una accesoria, dos ventanas y agua, 
Trocadero 24, $30. 910 4-21 
SE A L Q U I L A 
en proporción la casa, Aguiar n. I I , entre Peña Pobre y 
Cuarteles, para familia: la llave en el n. 17, é impondrá 
su dueño Zulueta 73, entre Monte y Dragones, altos, de-
recha, de las 12 en adelante. 907 4 31 
A V I S O . 
Se alquilan dos Aiagnífícas habitaciones, frescas y 
muy ventiladas, en $17 oro, propias para escritorio ó fa-
milia. E n a n. 1, altos del café. 898 4-21 
Se alquilan las C3sas Escobar n. 23, con tres habita-ciones y agua, eu $30 oro. Dragones n. 98, para es-
tablecimiento, con llave de agua y reúne las comodida-
des necesarias, en $60 pesos billetes. Las llaves en las 
respectivas casas del lado. Impondrán San Miguel nú-
mero 184. 859 4-20 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila una casa calle Keal esquina á VersaUeaj 
fresca y cómoda; se dá barats. Calle de Jesús María 
número 99 vive su dueño.—Babana. 
812 4-20 
Calzada de Jesús del Monte 411, se alquila una ex pléndida casa-quinta para numerosa familia y de 
gusto, cou caballeriza, baño, molino, siete solares con 
árboles frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Factoría 9 de 1 á 4. 842 0-20 
Moderna y b o r a i t a c a s a . 
Se alquila la casa niSmero 87 de la calle 
do la Indiiat-ria, entre Virfcüdoa y Aii i tnas, 
tiene sala, comedor, ocho euartoa hivjcís y 
uno alto, suelos de már ino1, frvgadérc* do M . , 
dos llaves de agiia y dt-iüiía f e n i c i o : jiuedo 
verse do 8 á 9i m a ñ a n a , que se b a i l a r á eu 
olla el d u e ñ o ó 1f.if.>rraará. 770 4 18 
SE A L Q U I L A N 
los alto» do la casa, Lnz u. 75, y una accesoria indepen-
dieiito E n la bodega darán razón. 
794 4 18 
POE 2 i ONZAS ORO, 
la Iluda casa Consulado n. 6, frente al Prado, con gas, 
agua y servicio de cloaca: es un coche parado, San l la-
fael 74 6Neptuno188. 799 4 -18 
8 9 Obraría 8 9 
So alquilan habitaciones altas y bajas, á dos cuadras 
de los parques y amuebladas, á 18. 20 y 25 pesos billetes, 
con entrada á todas horas. 89, Obrapiaf 9. 
792 4-18 
Interesante ai Comercio.—La hermosa casa calle de Egido n. 75. entre Merced y Paula, se alquila eu mó-
dico precio. Por su capacidad y proximidad á los al-
macenes próximos á inaugura-so; i-s propia para un es-
tablecimiento ó uua crecida familia. Tratarán Compos-
tela número 70 v al lado está la llave. 
742 4-17 
R E G L A . — E n treinta pesos oí o mensuales la bonita 'Casa de la calle líoal n. 122; tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos .y cocina; en la botica está la llave y Galiano n. 
124 informarán. 740 ' 4-17 
RE G L A — E n 25 y 22 pesos oro mensuales cada uua, las bonitas casas de la calle do Santa Anan. 80, Bue-
navista n. 33 y 35 y lloal 158; la llave de la primera en la 
panadería las de las segundas en la bodega de la esquina, 
y Galiano 124. Informarán. 739 4-17 
E n 6 8 pesos 
mensuales la bouita casa calle de la Salud n. 105: en c-1 
númV 107 está !¡i llave y Galiauo n. 124, ferreteiía, im-
pondrán. 738 4-17 
Para personas decentes so alquilan dos hermosas y frescas habitaciones altas con agua, azotea y entrada 
á todas horas. Aguila n. 84, entre ísan líafsol v San José. 
73 i ' 4-17 
E^n casa de familia decente so alquilan unas habitacio-->nes altas á señoras y caliallero3 eolos Ó matrimonios 
sin hijos. Se piden referencias Lealtad número 153, de 
siete a once de la mañana impondrán. 
715 0-15 
Se alquila la «asa calle de Trocadero número 36, de alto y bajo, á tres cuadras del pas- o, con su sala, uu cuar-
to, comedor, agua, cocina y lotrina, cañerías de gas, y en 
la parte alta, las mismas comodidades, con balcón á la 
calle. E n el n. 32 está la l'avo y dan razón: sirvo para 
dos familias corta?. 717 4-17 
Terminadas las reparaciones y pinturas do la casa de alto y bajo, Lagunas 115, esquina á Belascoain, se 
alquila junta ó separada; otra Beiua 52, de alto y bajo; 
un hermoso sal ín con entresuelos, perteneciente & la ca-
sa Lamparilla 22, esquina á Cuba: do todo impondrán 
Barnaza, agencia de mudadas E l Vapor. 
741 4-17 
Se alquilan en la espaciosa y fresca casa, de alto y ba-jo, Teniente-Bey n. 51, habitaciones cou toda asis-
tencia ó sin ella; los precios módicos: se responde á buen 
trato: la entrada á todas horas. Teniente-Bey 51, entre 
Villeeas y Aguacate. 72' 4-17 
SE A L Q U I L A 
la parte lútn do la casa calle drf Bayo n. 10, compuesta 
de tresvent ladns habitaciones, cocina, escusado y agna 
en el módico precio de una onza y un doblón. 
712 4-17 
SE A L Q U I L A 
un gran salón do esquina propio para rn billar, se puede 
ver á tmlas horas: impotdrán Pihdo n. 1, cantina d é l a 
fonda. 714 4-17 
A C 0 8 T A E S Q U I N A A C I T R A Z A O . 
So a'qui'a esta osajuiaa, propia para frutoria. tabaque-
ría ó cualquier est.ibleciiiíieiito. Ocúrrase á su dueño, 
Se alquilan 
dos grandes habitaciones altas y ventiladas á caballeros 
solos ó matriinoiiio sin hijos, con asistencia ó sin ella. 
Ancha dol Norte 57. 720 4r-'7 
Se alquilan los hermosos altos da la casa Villegas 87, esquina á Amargura, cou 6 cuartos, sala con frente á 
la iglesia del Cristo, pasillo, comedor, cociua y dos her-
mosos cuartos en la azotea, todo acabado de fabricar. 
711 4-17 
F R E N T E A L M A R 
Una magnífica pala con balcóná la calle de San Pedro, 
muelle de Carpineti, y una gran habitación anexa á la 
sala propia para dormir, en $ l oro, con todas las como-
didades. Baratillo 9. 710 4-17 
Se alquilan las casas Conde n. 9, barrio do San Isidro, con sala, comedor y cuatro cuartos, en $34 oro, y Cár-
cel n. 25, con el frente á la calzada de San Lázaro, con 
sala, comedor y tres cuartos, agua, etc., on $28 oro. I m -
pondrán en la 2f Viña; Campanario y Neptuno. 
705 4-17 
En el íntimo alquiler de '¿i onzas oro se dá I» casa calzada del Cerro n1.' SÜH, de zaguán, patio y tras-
patio, con todas las couiodidados apetecibles; es en ex-
• remo seca. L a llave en el nV S S S , para su ajuste caJie 
de Crespo n. 33 . 065 4-16 
Se alquilan 
unos entresuelos en nn punto muy céntrico y una casa 
en la calle de Campanario núm. 60. De todo informarán 
Neptuno n. 57. 702 4-10 
Se alquila la casa Aguiar núm. 11, :entre Peña-Pobre y Cuarteles, para familia. L a llave ostá on la bodega 
de lia esquina y del precio y condicionen impondrán: 
Zulueta 73 entre Monte y Dragones, altos, á la derecha, 
de las doce en adelante. 
C84 4-16 
U A N A B A C U A . — S e alquila la casa División y 
'Amargura número 10 on $10 billetes, está próxima 
á los trenes y á la plaza, es de alto y b;vjo, pueden vivir 
dos familias, está pintada y aseada, con árboles frutales, 
luformarán en el 14. 087 15-16 
C A M P A N A R I O 107 Y R A Y O 43. 
Se alquilan estas dos hermosas casas con comodida-
des, acabadas de arreglar y pintar, en 3J onzas oro cada 
una. Las llaves enfrente ó informarán Virtudes 32. 
690 4-16 
SE A L Q U I L A N 
juntas ó separadas y en casa particular, dos hermosas 
habitaciones altas, frescas y espaciosas. O-Eelily n ú -
mero 73 informarán, 671 4-Í6 
DOS C U A R T O S A L T O S , propios parados amigos: Compostela esquina á Obrapia; son muy claros y 
frescoSj tienen agua y escusado, y la entrada completa-
mente independiente, con su puerta á la callo: al doblar 
Obrapia 57, altos, impondrán. 675 4-16 
SE A L Q U I L A N 
Industria 55 y Galiano 7: las llaves en las bodegas pró-
ximas ó impondrán Tejadillo 52. 667 8 -10 
Se alquilan 
cuartos amueblados á dos cuadras do los parques, á pre-
cios módicos. Industria 144. 
689 4-16 
EN EL CARMELO 
A l pai adero mismo sobre ia loma, calle 11 entre 18 y 
20, se alquila uua casa con sala, comedor, diez; cuartos y 
cocina, con magnífica agua de manantial: precio dos on-
zas oro por mes, y otras casas chicas. 
694 4-1S 
En 4 onzas oro so alquila la casa Aguacate n. 60 entre Obispo y Obrapia. Impondrán Mercaderes 15i, donde 
tienen la llave. 590 8-15 
SE A L Q U I L A 
y se vende la casa calle Beal deMarianao n. 169. Impon-
drán Mercaderes, almacén de paños de Maturana. 
614 15-15E 
SE A L Q U I L A 
la casa Tacón n. 4, en la esquina de O'Keilly, fonda E l 
Correo está la llave y en la calle de Lnz n. 13 tratarán de 
su ajuste. 585 8-15 
E N L O M Á S C É N T R I C O . 
Se alquila el segundo piso de la casa Neptuno u. 8: tie-
ne agua, gas y portero, ventilación y buenas vistas. In-
formarán en la misma. C n. 72 8-15 
S e alquilan los bajos Soin. 29, en onza y media oro, y los bajos Jesús Maria 88, en 2 onzas oro: impondrán 
Sol 97. 637 8-15 
Se alquila la casa San José n. 38; la llave en la bodega de la esquina & San Nicolás, y para su ajuste Oficios 
28 informaráni 636 10-15E 
Se alquilan una casa cómoda- y de poco dinero para corta familia, callo de las Animas n. 55, y otra pro-
pia para un matrimonio solo, en la calle dé Campanario 
n. 179: informarán Ancha del Norte esquina á Campa, 
nario, almacén, 635 8-15 
Se alquila 
Picota 65 se alquila en mucha proporción esta bonita casa: compuesta de sala, comedor, tres cuartos, patio 
y espaciosa cocina, buen pozo de agua y azotea: la llave 
en xa bodega esquina & San Isidro, de más pormenores 
informará su dueño Mercaderes 45, tienda de ropa P a -
quete de Veracmz. 878 4-20 
Se alquila una habitación grande y ventilada con bal-cón á la calle á hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
Villegas 67 esquina á Obrapia, altos. 
855 4-20 
Se alquila la hermosa casa-quinta sita en la calzada de Jesús del Monte n. 317, propia para una larga familia, 
en la misma la Uaye y BU dueña San Kafael 56. 
782 4-20 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso d é l a misma. Infor-
marán en el almacén de víveres que está eu la planta 
baja. C n . 64 15-14 E 
( M O A . 
Se alquila la casa de la calle do Colon n ú -
mero 6, de dos venianas y puerta y cinco 
cuartos, sala y oomedor en precio de $36 
oro. L a llave en la bodega inmediata. Su 
ajuste Crespo n. 13. 549 6-M 
¡ATENCION! 
Se alquila en módica proporción nna espaciosa y boni-
ta casa sitüada en la calle de los Córrales núm. 2 C, ai 
fondo de la segunda cuadra de la calzada del Monte, 
compuesta de sala y siete cuartos. Tiene agna y se halla 
enlosada de mármol. Informará en los altos la señora 
viuda de Misa. 386 8-11 
Calle de San Nicolás número 197, frente á la iglesia, se alquila un altor con fiador ó dos meses en fondo, 
en $25—50 ots. oro, propio para una corta familia: tie-
ne agua de Vento y buenas comodidades: en los bajos 
está la llave y puede verse á todas horas. 
314 15-9 
TN T E R E S A N T E . — E n el mejor punto de la calle de O'Beilly y en casa decente y fresca, se alquilan de-
partamentos, sala y gabinetes, propios para escritorios, 
bufetes ó caballeros que quieran vivir con comodidad y 
desencia. O'Beilly n. 56, entre Habana y Compostela. 
492 8-13 
Se alquilan cómodas habitaciones con balcón á la cañe é interiores con toda asistencia, completamente enfa^-
milia y á precios módicos. Aguila 72 entre San Miguel y 
Neptuno. 514 8-13 
Enlameiorcuadra.de la calle deAcostan. 43 se al-quila un piso alto con todas las comodidades para 
un matrimonio de corta familia. Puede verse á todas 
horas. 460 8-13 
SE ALQUILAN 
magníficas habitaciones bajas y entresuelos, Oficios 78. 
475 8-13 
Se alquila en el Carmelo, 
en la callo O?, la casa n. 4 y la inmediata, que es más 
Sequefia; 1» primera en 4A onzas en oro, y la segunda en os. Informarán calzada del Monte n. 2, peletería " L a 
Primera." 310 15-9 
Alquileres de criados. 
Se alquila una patrocinada buena manejadora do ni-ños y criada de mano: entiende de lavado: es formal 
y se arrienda con la condición do no dejarla salir á la ca-
lle: de más pormenores informarán Salud 83. 
860 4-20 
Se alquila una criada de mano patrocinada siendo bue-na y de confianza, sabe coser en máquina y ayudar á 
coser á mano: Amistad 70. 844 ' 4-20 
En $30 billetes se da en alquiler nn patrocinado jó ven bnen cocinero, ágil y entendido: Paula número 5. 
701 4-16 
S E A L Q U I L A 
una negrita para criada de m»no ó manejadora de ni-
ños. Camas n. 40, su patrona impondrá. 
041 4-10 
PEl iDÍDASÜ—EN L A T A R D E D E A V E R , D o -mingo 18, so ha extraviado de la calle de la Industria 
n. 54, nna psrrita ratonera, negra, con el hocico, pecho 
y patas carmelitas y las orejas cortadas á la inglesa y 
entiende por NéU: se gratificará muy bienal que la pre-
sente ó dé noticias de su paradero. 
865 l-19a 3-20d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O A L U U E S U S -ciibe el recibo correspondiente al mes de setiembre 
último, intervenido por el habilitado de la Contaduría 
General de Hacienda, se suplica su devolución, en la in-
teligencia de que se hadado aviso para que solo se pague 
al leeítimo interesado —Habana, 16 do enero de 18!5.— 
Ednar o Cadaval.—Jesús dol Monten. 488. 
76-1 l-17a 3-17d 
H A D E S A P A R E C I D O D E L A C A L L E D E Compostela n. 85 un periquito dol país, color verde 
con vdgnnas nlumas amarillas y encarnadas debajo de 
las alas; habla algo y es muy manso. Se gratificará al 
que lo entregue en dicha casa. 805 4-18 
AV E R P O R L A MAÑANA, E N T R E O C H O Y nueve de la misma, se ha extraviado una perrita fina, 
color negro, cabos amarrlos y blancos, con nna rozadu-
ra en el cuello quo no tieno pelo: la persona que la pre 
sontára ó diera razou deeila, será gratificada. SMI ,T. 
número 74, carnicería. 662 4 
H E F I N C A S Y E S T A B L K C I Ü I £ 
Venta 
Se vende la magnifica casa de mamposteiía y akv i 
con sala, saleta y dos cuartos en la calle de los Coi r.i 
n. 2j5: informarán en la misma á todas horas. 
885 4-2! 
Ü NA F I N C A — A D O S L E G U A S D E L A H A B A * na, por calzada, so vende una de casi 4 caballeiías 
do terreno colorado, fábricas en mal estado, cercada, 
árboles frutales y dos pozos. E n $5,000 oro con 2,675 de 
coutado v el restó reconocido en la finca. Centro do Ne-
gocios. Obispo 16, do 11 á 4. 884 4-20 
S E V E N D E 
muy barata la casa Salud n. 211, de tabla y teja; en la 
misma impondrán. 830 ' 4-20 
P A N A D E R I A . 
Por tenor quo regresar á la Península su dueño, se 
vende en módico precio, haciendo un diario de más de 
$150 con lo de mostrador, consistente en víveres al por-
menor, etc. luformarán San Ignacio 32. 
677 10-20 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N L A C A S A 45 de la calle dol Befogio de mampostería y teja con tres 
cuartos, plumado agua do Vento y demás está libre de 
gravamen, la ilave en la bodega inmndiata, impondrán 
Aco8ta3t. 841 8-?0 
¿ ^ A R M E L O : S E V E N D E N C U A T R O C U A R T O S 
ilos de mampostería y azotea y dos de tabla y teja 
francesa: en la callo de la Iglesia iina cuadra hácia arri-
ba, en los mismos informarán á todas horas. 
892 4-20 
CA S A S : S E V E N D E N DOS, UNA C A M P A N A -rio entre San Miguel y Neptuno en $5,000 oro ganan-
do $51 y San Bafael entre Campanario y Lealtad, ganan-
do $42-50 oro en $1,500 oro, todas de azotea, libre de gra-
vámen, llave do agua. Centro de negocios Obispo 10, ds 
once á cuatro. 883 4-20 
Se veude una elegante y pintoresca finca de abor y 
tejar con su'tres y media caballerías, cercada do pie-
dra», con dos pozos fértiles, i n hormoso algibo en el 
batey, arboleda, casa de vivienda y demás accesorios: 
so v nde por tenerse ene ausentar el dueño; para más 
pormenores dirigirse on Santiago de las Vegas, á Juan 
Fernandez Garda. Calle de la Habana n 54, almacén 
de víveres. 845 5-20 
Kiosco. 
Se vendo uno surtido por ro poderlo asistir su dueiio. 
Monte 01 impondrán. 834 4 20 
EN 700 P E S O S O R O S E V E N D E UNA C A S A nueva de mampostería, con sala, tres cuartos, come-
dor y cocina, en la calle de Santos Suarez n. 50, está ins-
crita en el nuevo registro. Impondrá su dueño callo de 
Luz n. 92. 848 4 20 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O L A E S P A -ciosa casa Estrella número "i't, entr» San Nicolás y 
Manriqu", entregándose sin "ravúmones ni imposición 
alguna, y registrada según la nueva ley hipotecaria, 
f i s g ó n o s número 88 v Bernaza n 42 informarán. 
780 4-18 
OJO A L A G A N G A . 
Se veude un establecimiento d í viveros en el mejor 
punto de la ciudad, por serlo imposible á su dueño a-
tenderlo. Infoomarán calle do San José número 119. 
771 4-18 
SE V E N D E L 1 H E R I R O S A C A S A - Q U I N T A Z A -ragoza 13, toda de azotea y mampostería. sita en el 
punto más alto y fresco del Cerro, al fondo de la Caridad 
y & media cuadra de la calzada. So puede ver á todas ho-
ras del dia. 79R 4-18 
E n ganga. 
E n la callo de Espada esquina á Valle so vende un 
medio solar de esquina con seis accesorias y dos cuartos, 
pozo do agua y produce 95 pesos bil etes y se da en $1,50.) 
oro, libres para el vendedor. Se puede ver á cualquier 
hora. 767 8-18 
SE V E N D E N E N ¡UODICO P R E C I O • A S C A S A S callas Merced 73-De8amparado8 50 y Cuba 1S7. E n la 
calle de San Bafael núm. 36 informarán. En la misma ca-
sa se alquila la de O' Beilly n. 60 para establecimiento, 
cuya llave ostá en ol 62 de la misma de O-Beilly. 
752 13-17 
E n $ ¿,700 B B . 
se vende, á dos cuadras de la deBeina, una bonita esta 
con sala, comedor, dos cuartos y sumidero. Otra en E s 
cobar en $1,100 con trt s cuartos. Otra en Condesa $1,100 
con dos cuartos, toda de azotea: otra en Estrella $2,000, 
éstas en oro. Tratarán Estrella 145. 
753 4-17 
SE V E N D E UNA L I N D I S I I W A C A S A D B 10 V A -ras de fronte por 40 de fondo, sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, patio con frutales, pozo medicinal, vista 
magnífica, sin gravámen: registrada: contribuciones pa-
gas. Costó hace poco $5,000 billetes: se da en $3,000. Ce-
rería 89 Guanabacoa, cerca de los carritos. 
709 8-17 
B O D E G A . 
Se vende nna, situada en Marianao, de poco capital y 
poco gasto; puede convenir mucho á un principiante. 
Impondrán calzada Beal esquina á Santo Domingo, tien-
da de ropa. 656 5-16 
SE V E N D E UV C A F É C O N M E S A D E B I L L A R eu bueu pu ato de la ciudad: en la calle de Mon serro-
te, depósito de materiales de Santos Fernandez inf 
marán. 463 
S E V E N D E 
eu un buen punto de la ciudad de Santiago de las 
y haciendo esquina, una casa do mampostería J 1 >• 
tiene buena sala, dos grandes anosentos con ventani-i 
la calle, seis cuartos, un gran algibe, patio todo en¡t .; 
do, con arreatas y dores, cochera, cocina, alacena, la^ a • 
de.io, colgadizos interiores para la comunicación de . t; 
cuartos, caballeriza para varios caballos, nn gran tras-
patio todo murado compuesto de un solar empedrad! 
con cuartos para criados y colgadizos para animales, to-
do eu la suma de $5,000 oro libres. Impondrán Amargura 
esquina á Befngio, botica de la viuda de Valdés, á todas 
horas, Santiago de las Vegas. 
On. 70 8-15 
V E N D E UNA C A S A D E M A D E R A Y T E J A 
ÍJen el callejón de las Canteras n. 1, San Lázaro, con 
su correspondiente patio y pozo de agua, paga censo á 
San Lázaro so da en proporción; en la misma darán ra-
zón. 554 8-14 
GANGA! G A N G A ! E N V E N T A R E A L P O R R E A -lizar un asunto urgente.—Se da en $3.000 oro nna 
casa en la calzada real del Cerro, cerca de Santovenia, 
libre de todo gravámen, de mampostería; también se to-
man $1.000 oro sobre otra con hipoteca: de más porme-
nores San Nicolás 140, entre Beina y Salud, de siete á 
diez de la mañana. 566 8-14 
$1,500. 
Se vende una sastrería y camisería, surtida: San B a -
fael 14$ impondrám 501 8-13 
Por no poderlo asistir su dueño, 
so vende el expléndido establecimiento L a Lisa, situado 
en Marianao calzada Beal núms. 9 y 11; compuesto de 
hotel, fonda, una de las bodegas de más despacho cono-
cida; panadería y ropa, conobida del público en general 
escusado sería recomendar la explondidez y comodida-
des de sus habitaciones y lo favorecida que siempre es-
tá esta casa, particularmente en las temporadas de ve-
rano. 254 15-8E 
S E V E N D E 
una bodega de buenas condiciones. Empedrado n. 2, al-
macén de víveres informarán. 506 8-13 
S E V E N D E 
un magnifico caballo de 7$ cuartas de alzada propio para 
coche, en la calle del Morro n. 28 pueden verlo. 
718 4-17 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA M A G N I F I C A pareja de caballos de tiro americanos, nno moro y el 
otro alazán, trabajan solos y en parqja. Impondrán Sol 
número 65. 571 8-14 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y MENOR. A G U I A R 100, esquina á Obrapia. 
15E8 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N D E U C T I -ma moda: se da á precio de fábrica Tres quitrines, 
des ñamantes y uno de medio uso, anchos con estribes 
de vaivén, barato, lo mismo que un arreo de pam a de 




54, A M A R G U R A 54. 
De venta en este Centro, 3 tilburis con sus arreos y 
caballos, uno con asiento para paje de quita y pon, se 
venden solos ó con caballos, son muy cómodos, sirven 
hasta para señoras por sus comodidades de entradas, 
sirven para el campo ó población, un vis-a-vis chiquito 
nuevo para uno ó dos caballos, muy ligero y cómodo, una 
duquesa nueva propia para personas de gusto, un milor 
como no hay otro, no ha rodado, propio para el campo, 
tiene su retranca y es cómodo y ligero, 2 vis-a-vis de 
medio uso, 2 carretelas propias para el campo por lo fuer-
tes y ligeras, 3 faetoncitos, una jardinera, nn cabriolé, un 
caballo americano, tres criollos, uno de montar propio 
para persona de gusto, uno moro azul, jóven, sin resa-
bios y dos de monta y tiro, arreos para uno ó dos caba-
llos, una albarda criolls muy cómoda. Todo esto se da 
muy barato, señores, á todas horas. Amargura 54, H a -
bana. 788 4-18 
S E V E N D E 
nna limonera de medio use para caballo americano y un 
faetón muy elegante, junto ó separado. Informan Agua-
cate 112, oe 3 á 0 déla tarde. 719 4-17 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N S I E T E C A -rretas en muy buen estado de uso; pueden verse á cual-
quier hora, en el terraplén de Ochoa, en el (pueblo de 
Begla, y de su «juste tratarán en el muelle de Caballe-
ría, D. José Montoto. 618 5-15 
A V I S O A I - P U B L I C O . — E N L A C A L L E D E L A 
-M-Industria u. 5, se vende un armatoste cantina y tin 
mostrador, propio para un café, dos vidrieras y un toca-
dor, varias mesas y palanganeros, una carpeta, varias 
siUas y sillones v algunos cuadros; todo se dá barato. 
• 920 4-21 
EN L A C A L L E D E C O M P O S T E L A N. 111, entre Muralla y Sol, se venden los muebles siguien-
tes; nn ¡uogo do sala á la duquesa, compuesto de 12 si-
llas, 4 columpios y un sofá, en $40; otro idem con las 
mismas piezas $33; lavabos á $28 y ?0, tocadores á $6, 13 
y 20, mesas de corredera de $25 y 2-!, nn sillón de via-
je $8, un lavabo peinador $'•5, una cama bronce, bastidor 
de alambre $'0: en la misma se compran muebles en pe-
queñas y grandes partidas, pagándolos inás que nadie. 
923 4-21 
J .> E 1 I . V T E P O R F U E I l ' / , A , P O R L A R G A R M E ; -Vvendo un juego de sala, varios escaparates, una lám-
para de tres luces, figura globo, varios tocadores, idem 
lavabos, varias camas, mecedores de Viena, aparador, 
mesa correderas, mesa de noche, una jiaila, una cocina 
con 3 hornillas, bañadora, un coche de niño, sillas y me-
cedorí-s: no so repara precio. Angeles n. 27. 
85t 4-20 
p R A N R E A L I Z A C I O N D E T O D A S I i A S E X I S -
vjrteuoias dé la mueblería L a Favorita Galiano 100, 
juegos de sala desde 40 hasta $200 escaparates gran sur-
tido y baratos tocadores lavabos, un aparador de nogal y 
una mesa cosa de gusto, una máquina de coser y otros 
muchos muebles. 839 4 20 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N to-dos losmuebles de la casa Animas 103 y un magnífico 
pianinode Erard, todo es casi nuevo, también se tras-
pasa e! patronato de una negra de campo y lavandera. 
857 8-20 
PROFESORES D E I N S T R U C C I O N ! 
Ss venden los útiles do un colegio nn piano y tres 
jrandes faro'as: Bernaza 42, " E l Co;apaSi" 
831 4-20 
A D 1 3 2 , 
a hoteles. 
S ead) mucha la aglomeración de artículos que hé 
comprado en esta temporada, me propongo vender con 
una insignificante utilidad, con objeto do hacer cono-
cida esta nueva casa como centro manantial de gangas: 
hay muebles, pianos, camas, espejos, cuadros, bufetes, 
carpetas, peiiiídores, pedestales, lámoara-s, etc. 
787 4-20 
( ¿ E VS!,NDEK UNA P R K C J O S A CUNA G I R A T O -
w n a de níquel última novedad y uu^ banqueta de piano 
m lo en muy módico precio. Saa Isidro 25. También se 
i oloca un Iniíiti criado do niano. 
795 4-18 
U N P I A N I N O 
Francés en magnifico estado. Se ven-
de una familia que se marcha para 
únerc 04 informarán. 
4-18 
S E V E ^ D E 
baialo. San Juan de 
809 
ios esquina á Aguiar 
4-18 
OCASION 
Se vende un a,juar completo de casa, la mayor parte de 
él nuevo, que por marcharse su dueOo se idá en precio 
sumamente reducido. Lagunas fS, altos, darán razón. 
807 4-18 
OJ O . — S E V E N D E N T R E S M O S T R A D O R E S de cedro en muy buen estado, propios para sastres ó 
camiseros, y además se dan en proporción, las paletas, 
fogones, planchas, portas-planchas y demás útiles para 
dichos ramos. Calzada de Luyanó n. Io, de 7 á 11 déla 
mañana. 725 4-17 
OJO 
C O N C O R D I A N Ú M E R O 102. 
Vengan y vean dos escaparates y un buró, todos los 
que no sean mueblistas Vendo barato. 
722 4-17 
A T E N C I O N . 
Se venden escaparates do $30 á 100, lavabos, tocado-
res y otros varios muebles; todo á precio de quemazón 
Concordia 105. 7i;3 4-17 
S E V E N D E 
muy barato un armatoste, mesitas y rejas do madera pa-
ra escritorios, por tener que desocupar el local. Amar-
gura n. 1. 757 4-17 
O í f \ M E D I O J U E O O D E C A O B A a« P E S O S , *f v / nno id. álo Luis XV$I0',—otro id. $135—otros 
de doble óvalo á $105—tocadores á $15, 17, 25 y 50—La-
vabos á $28 y 36—aparadores $26 y 30—Máquinas do co-
ser $17—una c<ija demúsica cou O piesHS un piano $55— 
espejos á $18, 45 v 05—14mparas do bronce y cristal á $•«. 
10, 17, 25 y 38—jaegos de Viena á $ 05—escaparates a $30 
50, 55 y CO rjarréros á $'3. 15, 20 y 30—mesitas do centro 
á $4 y 5—caioas á $22—sillas girat irías, muebles de bar-
bería, sillas y tillónos de todas clases. Ss compran, cam-
bian y com¡ioi]on Monte n. 4, Bazar Habanero. 
708 4-17 
ivianriqne 141. 
Vidrieras, liam'.ireras para fonda, mcstradoi ^s, ( arpe 
tas para colegio. 700 4-10 
iiMACES B E m m í m T , J , CURTÍS, 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiouío se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePleyel, Gavoitn, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas Se compran, cambian, 
alqrrilan y componen pianos do todas clases. 
«44 26-15E 
¡ s t r e l l f i n. 2 . 
Se vende un juego do sala y otru 
esta-l o. 325 
meblos, en buen 
10 ;o 
CUADROS A L Ó L E O . 
Se realizan á muy bajos precios una colección de mu-
cho mérito, entre los que figuran cuatro retablos de 
principios del siglo, propios para un templo. Zulueta nú 




D r o g u e r í a * P e r f u m e r í a 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí-
sicos, y en la Is la de Cuba hace más estragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Bey y Lobó, droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n. 1381 1E 
Y a Apareció L a Tercer Maqtíiáa 
En Los TaVierea De L a Oómpañia I h Bngtx, 
BíC L i A T J B R C H K M A Q I T m A 
LÍÍI tercer o iáqmna de cossír 
que acaba de inYentarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I N G E R es el T m a a a T ' i > ¿a, « y n - n y f 
de las máquinas de coser, es decir, os superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfoptibilidad de nna ma-
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ) P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
N I D A V E R L A Y P R O B A R L A . 
U I N T I M A R E S F O E M A . 
E s ia qnae la Compañía ote Sin 
g e r acaba d© liaeer ©m ¡gus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
qne dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
m. : ligera y que no haga ruido. Sépase que somos ios 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y qne 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D S 
J S l a a j K o x r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M 
P L E S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O DK 
S A F T A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLBBBU HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . BELOJES DE SOBHK MESA, DE TODAS CLA 
8EB. MAQUINAS DE CALAB CON TOBKO PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DK HIERBO. CUADEBNOS Y PA 
TBONBS PARA CORTAR VESTIDOB DE ÚLTIMA MODA Y 8IKM 
PRE DB NOVEDAD. 
4 L V A I I E Z ¥ H Í N S F O B I S P O 1 2 3 . 
C 507 314 I3my 
P ERFECCIO,\!\Dfl 
ó aparato de g i m n a s i a - m é d i c a 
para desarrollar los órganos de la generación y curar 
pronto y con seguridad impotencia, derrames, etc. 
Dirigirse personalmente á J . P. Deez, de dos á cinco, 
y por carta á todas horas: Obispo 27, Botica, Habana. 
890 5-20 
PILDORAS 
D E L 
Dr. OLEA MORENO, 
para la cura radical de la di-
sentería , diarreas, enteritis 
y otros padecimientos intes-
tinales. 
Hace cerca de treinta años que dedico mi atención 
más preferente al tratamiento y curación de las afeccio-
nes intestinales que van acompañadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó frecuentes 
que ponen en peligro la salud y la vida de los enfermos. 
Creo habar descubierto el remedio más horóico hasta el 
dia para la curación de las diarreas agüdas y crónicas, 
disentería endémica ó epidémica y enteritis t iú frecuen-
tes en los países cálidos en las personas do edad y mo 
vanaglorio de poseer un gran mimero de certificados do 
enfermos curados y de médicos distinguidos que dan fe 
de la bondad de mi remedie. 
Aplicables á todos los clima-», mis pildoras adquirieron 
ama, lo mismo en los Estados Uníaos del ÑVrte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de Wa»-
hingtos. como eu las repúblicas de Chile, Perú, Bolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M. Pedro I I , uno do los monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
t», después de oír la opinión de la Jimta de Higietie P ú -
blica. 
E n los anos que permrnecí en esta Isla, desde 1802 á 
1870, se extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debiarou su cura -
cion, empleándose en los hospitales y asilon siempre con 
éxito sausfaotorio. A mi paso por la Habana en el aflo 
actual he visto con pena que mis pildoras se lian olvi-
dado, y como tengo el convencimiento que no hay reme-
dio de mayor eficacia que ollas para la curación de las 
eufermídades intestinales acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que las 
prepare según mi fórmula y las pueda vender on su far-
mscia SAN J O S E , calle deAguiarn. ICO, facilitando el 
medio de que puedan sor empleadas por la ilustrada cla-
se médica de este país. 
Eu las diarreas producidas por exceso de alimentación, 
eu las catarrales y nerviosas, en las que deben su origen 
á alteración de lo» órganos digestivos ó á perturbación 
de sus funciones, en las disenterías que son frecuentes 
en las cnosas délas lluvias y en los flojos diarréicos de 
los viejos que son tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo de la enfermedad, en todas las edades 
de la vi.la, desde dos años en adelante y en lo» dos sexos, 
sfémp're tienen aplicación mis pildoras, pues producen ó 
"á curación radical ó sirven de piedra de toque para des-
ubrir la causa y naturaleza de la enfermedad. 
Eüitiloidas según el método, pronto empiezan á sen-
tiiseios efo.itos de la mejoría cesando los pujos, los do-
lores las iutlamaciones y denás síntomas desagradables 
que acompafian á estas penosas enfermedades. 
Habana, 28 de octubre de 1884. 
Or, Oloa. Moreno. 
Cu. tn 27-10E 
A las personas que tengan proudas empeñadas en la 
cas», calle de las Animas n. fit, pasen á recogerlas ó á 
rorrogarlas en el término de diez días á contar desde 
a fecha do esto anuncio, prendas de oro 6 meses y 3 ro-
pa y muebles—73!>—097—-272—618—580-608—OIO—093— 
492—083—031—5S9—091—520—'SI—680—730—590—71 — 
611—535—632—395—530—730—052-314—695.—Trascurri-
do dlnho xdazo se procederá á su venta, en la inteligen-
cia de que renuncian á todo derecho ulterior que pudie-
se asistirles. 808 5-18 
M A G I B S Y ÜRMS. 
REALIZACION 
en el nuevo establecimiento de Sinesio Soler, O'Beilly 97, 
esquina á la plaza do Monserrate. Estando para reci 
bir nn gran suitido de imágenes, urnas y efectos anexos 
á dichrt giro, se realizan las grandes existencias á pre-
cios sumamente módicos; por desocupar local paralas 
miaras que so esperan. E n dicha casa habrá constan-
temento las imágenes signientes, todas de madera con 
vestidos bordados ó bien talladas, Cristos, Nazarenos, 
ÍSTiños Jesua Atocha, Santos José, Antonio Francisco, 
Luis Bamon; Vírgenes del Cármeu, Merced, Bosario, 
Candelaria, íTieves, Desamparados, Cobro, Begla, Pi l -
lísima, Santas Eduvigis, Teresa, Bita, Bosa; todos des-
de tamaño liatural al más chico Vestidos y mantos 
bordados; objétoa de promesa de todas clases; coronas, 
clavos, inri de plata para Cristos. So retocan y compo 
nen imágenes. Precios nunca vistes y al alcance de to-
das las tortucas. 7."0 8-17 
DE CONSTRUCCION. 
Prado 113, M. LAUDO y G'í Prado 113. 
Háblendo recibido esta casa loa nuevos P I S O S D E 
M O S A I C O I l í O R A L L Í C O , que rennená sus módicos 
precios, una belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
como una nueva factura de S K i S A I C O , llamado de NO-
L L A , de superior calidad en muestras y colores, se par-
ticipa al público en general y en particular á las perso-
EÜH que tenían bochoalgun pedido. 
E n este establecimiento so encuentra toda clase de ce-
mentos adornos; roatoiialos de fabricación 
OD. 50 ' 17-l lE 
í 'i ¿ ^ f> 
I N F E R Í IOEIPECHO 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D ? CBURCHILL 151 D O C T O R C H U R C H I L L . ¡uil-ór ¡dol d e s c u b r i í n i o n l o u'c las yropiedaijes 
i curat ivas de los H l p o f o s f i t o s en U 
i T i s i s p u l m o n a r , pone en conojimiento 
• de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s qne no 
i reconoce como verdaderas ni recomienda 
i ningunas otras preparaciones que las que 
¡ s o n fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
leeuiieo, 12, cal le Casliglione, en P a r í s . 
L o s J a r a b e s de Hipofosfltos de 
ÍSosa , de C a l y de H i e r r o , se venden 
| solamente en frascos c u a d r a d o s . C a d a 
¡ frasco verdadero l l eva el nombre del 
i D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
: con s u firma repetida cuatro veces en el 
¡ s o b r e de papel que envuelve el frasco y 
? sobre l a banda do pape l encarnada que cu-
í bre el t a p ó n y ademas la etiqueta con la 
i m a r c a de fabrica de la Botica de SWANN. 
i 1 " ! !•, 
Ss espenden en las principales Boticas 
CURACION ASEGURADA 
de todas Afeociones p u l m o n a r e s . 
üel Doctoré 
U n i c a s p r e m i a d a s 
fc'/i la Exposición de París en 1878 
EXIJASE LA BANDA DE 
ÜAIlANTiA FHIMVDA 
Aguila 104 esquina í lBarce lona 
E n esta casa hay vinos superiores que so dan á pre-
cios baratos sin composición alguna y se llevan á domi-
cilio por botellas y garrafones. 
Xurrones de Jijona, yema, frutas, Alicante, á 75 cts. 
libra. Dátiles á 75 cts. libra 
Bonitos en escabeche á 90 cts. libra 
Alcohol de 40 grados y luz diamante á 30 cts. botella. 
Aguardiente de caña y aceite carbón á 15 cts. botella. 
Fasta para sinsonte á 10 reales pomo. 
Cubitos y toda clase de pastas. 
Azúcar superior, víveres y todo lo necesario para las 
familias, hay en esta casa frescos y baratos. Venid Ami-
gos, pueblo, qne hallareis amabilidad y cuanto necesi-
téis. 735 5-17 
V o s o t r o s t o d o s ios q u e p a d e c é i s 
de l p e c h o , e n s a y a d las C á p s u l a s 
d e l D o c t o r F O U R N I E R 
En la Habana : S A R R A y G ' ; — L O B E x G ' . * 
A T E N C I O N . 
Pan ele Puentes Grandes. 
Pan exquisito. 
699 
ü o n t e n. 2, entre Znlueta y Egido. 
4-18 
IARAC0Á. 
Manteca de coco, pasta y jalea de guaya-
ba. Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
calle do la Lealtad número 100. 
556 12 -14E 
Queso de Puerto Príncipe, 
de clase superior, se vende á precio muy barato'en la 
calle de Juztis n. 2, esquina á Baratillo. 
10 16-2B 
S i n e l olor n i s a b o r de los Ace i t e s de Higado de B a c a l a o ord inar ios . 
A C E I T E 
o e 
HIGADOS FRESCOS 
deBAGÁLAOdel H O G G 
Su acción es segura contra las EnlermedadeB del Pecho, Alecciones escroíulosas, S 
Tisis, Bronquitis, Costipados. Tos crónicas, Delgadez de los Niños, Flores blancas, etc. g 
» — ^ . v . ^ . ^ . ^ . v _ 1 BXUTASB e n é l ro tu lo , § 
A I > V E I « . T J 3 J > í C I A j e I s e n o a zu l del 3 Q S T A 1 3 0 J P J R A J V C J t S S . 
y s ^ m a c í f c B E O G ® ! m e O M U f f l l o s e , 2 , V A R U f i — £ n 8/ EttrtnJtro, «o totíit Itt prlnclpalit fíffflSOlíl^ 
R O W L A N D S ' 
K A L Y D O R 
E s uu agua oriental y vegetal para hermosear 
la tez y el culis : / t a c e grite t l e n a j p a r e s c a n 
l a s JPecas . í o a t e s a d o y m o r e n o d e l r o a -
t r o , l o s P i c a d u r a s d e l o s I n s e c t o s y 
t o d a s l a s E r - u p c i o t t e s c u t á n e a s . E n las 
estaciones calorosas el S.A.Zi'SrDOR es muy 
refrigerante y quita la flojedad a l R o s t r o , 
á l a s M a n o s y á l o s B r a z o s s i e n d o , al 
mismo tiempo, completamente inofensivo. 
Pídase , en tocias las Droguerías y Perfumerías , 
ROWLANDS' KALYDOR de20,HattonCarden,Londres. 
et6al 1 8 7 8 ^ ^ 
v¿\^ W t T B V O ' " ^ 
' T K A T A M I E N T O 
y C0HAC10N DE LAS ENFERMEDADES 
del Estómago y del Pecho, 
de Consunción, languidez, Anemia, 
Diarrea crónica. Pérdida del Apetito, etc. 
(Carne asimilable y Fosfatos orgánicos) 
Alimento de los Enfermos que no pueden diger 
' pod-roso Reparador de las fuerzas debilitadas 
POT la edai, U latlga.las íiebres, la creoencia 
e los Hinos, '.I deoarrollo de las jóvenes; 
^ facilita el amamantamiento, etc. 
PiRIS, ne Sl-YinofüHe-raiil.SJ 
y en M « hi Fafiaaeias 
H E , 
011 íti eu lus 
Depositarlo en l a H a b a n a p J o s é BAKStA» 
Bi-DIGESTIVO DB 
I'Mprvrado coa 
PEPSINA Y D1ASTASIS 
Agentes naturales é indispensables de l; 
D I G E S T I O N 
i ü r ñ t s s <lft é x i t o 
cuulra las 
DIGESTIONES DIFICILES O INCOMPLETAS, 
MALES DEL ESTOMAGO, 
DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
PERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS 
ENFI.AQUEClft-IENTO, CONSUNCION, 
CONVAL'CENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETC. 
París, 6, Aveaue Victoria, 6 
y en t tías las principales larniacias. 
S i r o p Godeine 
E l J a r a b e del D' Z e d es un d 
mante precioso para los Niños enlosas! 
de Coqueluche, Iiisr;¡>::a, etc.; contrali 
Tos nerviosa de los Tísicos. hsAficcmi 
los 'Bronquios, Catarros, &\r/naÍM, efe'• 
PARIS. 22, rué Drouot, y cn las Faraudll: 
L 
M S S & l O S T í V r i C A , se 
s ."'V.'fjrw*. la Clorosis, 
J í e b i H d a - U , 
d e S a n g r e , los H a t a r r o s , la 
E l D o c t o r B B V £ T S X > O V X > , MMieq üe loé Hospit 
í ü r a t í v a s del A G - U - A . i > s - a i / : : 3 1 . " E T ; , 
M í e m o r r a g l a s en la I f e i n v t i s i s t i i b ^ r e t t l - o s a s i 










iesde; luice üu irtos por os tnéjores Médico* 
T o s , CcQuelUdtt.- , S í a i t - a c i é g-ar&UMta, 
pecbo, de las V í a s a r t t > « v l a » v 1 la NTojii 
ULAYíS 
adoptad-i cou gran ézltfl 
- •^«•sfríados, Crípa, 
lOBf i 
P A S T I L 
con Glorp.to de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan es'.is Pastillas los ¿ 'argaminoá y »o eiripiu.ni con éxito cu ios males• 
g a r g a n t a , la i m l a m a c i o n d e l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de l a s e n q i H 
aftas, la r o n q u e r a y la e x U n c i e n do v e s . TOÍIÍ.-MPÍOS..- al y.-i iarinio de un consti^H 
una bronquitis, cuando so lia declarad» t-l ivsiV:...: . • ¡ M U la exiiectoraekM 
detienen la marcha de la inQainucíou. Huti iü . !•• - ! . •. . iriniidou-s, ¡•orhiJ 
sencia de la brea, que (lurilica t i alieuio y comí) •.• ! ,s • •>. •! i lábaro, VMMI bíabieiiM 
apreciadas por los cantantes, proiVsmv ios ; ]•:• • • l . • ] . • . . ¡.or'e'xcilar lasecnáj 
salival y conservar la boca húmed.! y íréfi 
P A L A N G I É , íarm40de Ia Clase. — Depósito en ?:-r-.-. 8. i:ue Vivience, 5 ea las pwci» f írmaciasíDiojin 
A T E R C I O P E L A D O 
del 
C U T I S 
HERiyiOSUJ) 
LA Tü 
e s - t e 
O I - J " V o 
C o n el p e r í u m e m a s suave , es p e r í e c L a m e n l e puro y inofensivo: 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cu l i s , d á n d o l e el a t e r c i o p e l a d o de la 
Juventud. — Es el mejor y m a s apreciado de todos los Polvos conocidos, 
P A R I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a s b o n r g ; 37 — P A R I S 
E n C a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a 
d e F r a n c i a y de 
:3 , r - l J . G Cltrí 
gol ;o de é v m í f j 
t' ua'AUADO AI. msMUTO | 
S ^ ^ - ^ S T , PrRFUMISTÍ 
I P a . . i > r . S I P A E I E 
T I 
Bt 
n e g -
sesi< 
6 8 C 
c l o n 
C o 
t o n i 
fieac 
l o b r 
m o n 
A c a t 
e u l t 
E l 
r a SÍ 
p u o l 
c u o i 
E l 
l i a r 
A : 
b l o i 
Q O t á Y B É Ü i á T l S i O i 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 
1 Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y ajirolmdos'gor e\ I 
iDr 0 S S I A N HENRY, Jefe de m a u i m ü a c i o n e s quimicas de l a Academia de Medicina de Pá 
íkm los únicos que se emplean con 6dto Insoutestablo, desde o5 años, contra los ataques y las recaídas da estas Jolenelu. 
W LICOR LAV1LLE se loma duranle los alaqv.es, para curarlos. 
(2 ó y cucharadas p e q u e ñ a s bastan para hacer desaparecer ins tantáneamente los dolores mas agodoi). 
Las PILDORAS L/WILLE se toman durante el estado crónico y durante los intemltil 
; los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda fa l s i f i cac ión ex i jáso el / O 
S E L L O del G O B I E R N O F R A H C E Z y la firma C O ^ í Z ^ ^ S í a aíi por mayor : GOMAR, Farraf, 
Depósito en la Eábana 
calle St- laudo, 28, en l'aris. 
J O S E S A R R A de la Facultad de Parii. 
AGADESsE-IA B B SÜEHDZGIHA D B P A H I @ 
A f f s a a a i n a n t i Sasruginosst soidnlecSsi , la mfea rica en hisrrt y tfriA «CTMA 
Esta A m V P A aa tiene rlva sasa l&a caiacioaes Oe lee 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E f f M 
y todas las aofermedftdea deifradu fio 
E L E M P O B R E C I M I E N T O L A S A D S Q R E 
Pepórito 
C O M P ' Á L I E B I Q 
fe^^lVIRDÜS EXTRACTO 
l i f f r ' de CARNE L i E B I G 
10 ViCedallos de Oro y 'Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dépút Central'/ ia Trance: jo, r, ¡les Petites-Écuries,Pttru 
EXTRACTO DE CARNE LIEBIB h a obtenido n n nnevo Dip loma bonorífíco 




en i a 
- P A i 
el m a s suaviz i 
P r o d u c e u n a esm 
m a e l a g u a en ü 
r e f r e s c a e 
c iope lado y i v a s p a r e m 
pers is tente de í i n u r a s in igual . 
D e v e n t a en t o í i u s l o s P e r f u m e r í a s . 



























E n f e r m e d a d e s d e l o s S a i n e s 
J A R A B E DÉ R A B A N O I 0 B « 
de G R I M A U L T y Cia, F a r m a c é u t i c o s en Paris 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha provocado su admis ión en la Farmacopa 
Francesa (Edición de Í884J , disfruta de merecida r e p u t a c i ó n entre los médicoi 
del mundo entero. Reemplaza cou éx i to el aceite de h í g a d o de bacalao graciaa 
una intel igente ad ic ión de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el jugo ele las plantas 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en la medicación di 
los adultos y de los n i ñ o s , por e l iodo y e l azufre que naturairaente coníieiien 
Conviene á los n iños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , fa l tos de apetito, predispuesto! 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s lácteas , la iniarta. 
c i ó n de l a s g l á n d u l a s d e l cue l lo , qne disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del todurodl 
potasio y del ioduro de hierro y c o m o é s t o s se emplea pura reconfortar te 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el lamparón,M 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s de l a p i e l y todas las enfermedades debidas ám 
v i c i o de l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Droguerias y 
JARABI 
<£B»iMd* «oa m & éxito áisss» a a t * s& m a s Q« -reíate aios pm toa ^UMH 
¿a todas l w Naciones iáa wratams afooeiMee €«1 ««rassa , te a m » 
jMtsia. te» Bre&qroitás KsrvtaMft el «taraeüB**. & «fesss» ? to 
fuárdeass de 1» drculac^s 
ERGOTINA 
Éfi L a gotaoloa d* O^MStoe «te SsteJwMe conet i luye nn-, r¿ feassosttte» 
Wk £ue se conocen. Las G r a g e m a &3 fepgcrtMe) SomtfmM» se e m p l e a n saauiw 
*P tom « S a s a t e y a m i e a t c g y e o r t w Ha» laomogrdgiftB do lodo g é a e g a 
mneévtie» ea'itfs €i l& fa&rítta.te Fsxdickéfy son ssguB sí Docto» 
-aídes ds 
hoÉplW ote Saiat-Louis, «5 m m e á i o m*s sñcás?- aontea la» 
i» pitó . StewEatak. ?«o»J«wftE, M ^ w a * - tSommsstm. TSmpata 
